


&s ' i s porque o 
único remedio 
que inspira aos 
dois absoluta fé 
e inteira confi-
ança, é a nobre 

e excellente 

—Como faziam 
soESrer a 

probresinha as 
suas 'pontadas' 

nevralgicas! 
Um dia, porém, elle a icon-
venceu de que devia experi-
mentar a CAFIASPIRINA, 
e o offeito foi assombroso. 
Em pvucos minutos cessou 
a dor. sem tiue o seu deli-
cado organismo soffresse 
conseqüências desagrada-• 

veis de especie alguma. 

Dores de cabeça, dentes 8 ouvido; 
nevralgias, enxaquecas e eólicas 
menstruaes; conseqüências de tres-
noitadas, excessos alcoólicos, etc. 

AUivia rapidamente, res-
taura as forças e não 

ajjecta o coração 
n e m os r ins . 
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S E C Ç Ã O D E E N C O M M E X - Cuicai-M n t e a» 
D A S E 1 X F O R M V Ç Õ E S n o s s a * « ^ o r a s . 

* go . sa rao d a s re-
ga l ias tpie lhes o í í o r e c e n i o s c o m e s l a >ec<;Tio.'Toda 
e qua lque . e i i c o m m c n d a d e c o m p r a n e s t a c a p i t a l 
d e v e r á vir a c o m p a n h a d a da r e s p e c t i v a r . p o r t a n -
cia ( e m v Ie pos t a l ou c a r t a r e g i s t r a d a c-mi valor 
d e c l u r a d o ) Q u a n d o fe i t a por i n t e r m é d i o ' d a s n o s -
sas E m b a i x a t r i z e s . o p a g a m e n t o p o d e r á .ccr f e i t o 
a p ó s a e n t r e g a c'a e n c o m i n e n d a . T o d o s os ]>edidos 
de i n f o r m a ç õ e s l e v e m vir a c o m p a n h a d o s d o sello 
p a r a a t e s p o s u C h a m a m o s a a t t e n ç ã n «Ias l e i to -
ras i>ara a no t ic ia que c m o u t r a p a r t e i n s e r i m o s 
s o b r e as v a n t a g e n s da s e c ç ã o de c o m p r a s e r e -
messa s . 

\S.-slCN.-Vi U R A S V E N C I D A S A s a-.signautes 
c u j o s p r a z o s es-

t i v e r e m vencidos , p e d i m o s e n c a r e c i d a m c n t c , pa ra 
u gu la r idad ' . da r e m e s s a da Rev i s t a , r e f o r m a r suas 
a - - i g n a t u r a s d e n t r o d o m e n o r t e m p o poss ivel . Ou-
i ro - i iu , ca ti i m u d e m de res idenc ia , p a r t i c i p a r - n o s 
i «iin b r e v i d a d e o seu n o v o e n d e r e ç o . 

O N O S S O D E P A R T A M E N T O D E 
C O M P R A S E R E M E S S A S 

C o n t i n u a á di p o s i ç ã o d a s n o s s a s lei to-
ras o i io»io de]> . i r tameuto d e c o m p r a s c 
m i i e s s a s fie «pi oqm-r o b j e c t o . d e n t r o do 
ma i s b r e v e pra/«» poss ive l . T o d a c o r r e s -
pondênc i a q u e »'<ui e s t e s e rv i ço se r e l a -
c ione , deve se r d . r ig ida a o s e g u i n t e e n d e -
r e ç o : " R e v i s t a F e m i n i n a " — S e c ç ã o de 
compra* — Rua l i a r ão de Jtapctinin^a, 18. 
S . Pau lo . 

N u n c a p e n s a m o * . a o c r e a r m o s , em boa hora , 
e - w secção . q u e ella fos se p r e s t a r t a n t o s e i n n u -
nie os >ervi».os á s u>>ssas l e i to ras d e t o d o Brasi l . 
1 'oi I e í í e i l o . r a r o é o dia c m q u e a o no*so d e p a r t a -
m e n t o de e o m p r a s >• r e m e s s a s n ã o c h e g u e m 
d e / e n a s de e m ouuuc i id ts fie tof la espécie , quer 
se;;, ili de p e r f u m a r i a s . f-n «Ie a r m a r i n h o , q u e r ' le 
med iea ine i i t o s ou b r inqu- f lo s , ou o b j e c t o s d e a r t e . 

SEIOS 
c m A P A S -

TA R I S S A «Io D o C T O K <]. R I C A -
P . A L O i m i c o R K . M l :A ) \ ( ) q u e e m m e -
i i " s d e f l n i s m e x e s a s s e g u r a o D E S E X -
\'« H A I M F . X T O e a ' F I R M E Z A d o s 
S l - . I n S s e m c a u > a r «lamtn> a l g u m á 
s.-m.le d a M L I . I I E K . ' A i d e <>s a t t e s t a -
.1. s e j » r n s j i e c l o s « jue a c o m p a n h a m c a d a 
C a i x a " . 

K m v i i t r a - i c á v e n d a n a s p r i n c i p a e » 

i ' i l . \ K . M . \ ( I A S . I ) R O Í ; A R I A S e 
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A \ ' I S O — P r e ç o d e u m a C a i -

x a I )()'); p e l o C o r r e i o , r e g i s t r a d a , 

15S000 . P e d i d o s á r e f l a c ç ã o d a R e v i s t a 

' ' e m i n i n a r u a P » a r ã o I t a p e t i n i n g a , 1 8 

S ã o P a u l o . 



RR VISTA FEMININA 

O internato da Escola Domestica comportará trezentas alumnas 
Cento e cíncoenta terão gratuitamente as lições necessarías á boa dona de casa 

Ao lado de muitas coisas imiteis, mui tas coi-
sas extraordinar ias surgem em S. Paulo. En t re 
as ult imas, c i taremos a lgumas das iniciativas da 
l.iga das Senhoras Catholicas, const i tu ída por 
ei- inentos da melhor sociedade paulista «pie não 
só se tem occupado dos pobres mas também 
t ê m procurado resolvi r . com uma admiravel ca-
ridade christã. diversos problemas sociaes. 

Falámos com uma das senhoras dir igentes da 
Liga, senhora affavel , de g rande cultura, que nos 
pediu não publicarmos o seu nome. l ira princi-
pio a s s in te . e por todas as suas companheiras 
acceito. t rabalharem incógnitas, sem querer ou-
tra recompensa que a consolação int ima da pra-
tica do bem. Principio n.uvavel, r a r amen te se-
guido nos nossos dias, e que respe i tosamente 
aca tamos . 

— " A liscola Domestica, disse-nos, t em por 
fim preparar as a lumnas para o lar. Xão só sob 

produeto de a lguns chás bcnei icmlvs , comprá -
mos um te r reno á rua da Assembléa. Xo te r reno 
adquirido existia um prédio modesto c velho. 
Nelle foi installada uma escola provisoria. qtt 
foi dirigida pelas religiosas "Fi lhas de Maria 
l inmact i lada". 

As difficu.dade-. iniciaes foram desapparc-
cendo. Cont inuami -• recebendo diversos donat i -
vos. A sra. condess.1 Penteado doou-nos um vas-
to terreno, á rua Luiz Cama. Pensamos, então, 
construir lá a liscola Domestica e mais tarde 
uma creche. 

A ESCOLA D E S E R V I Ç O S D O M É S T I C O S 

"A liscola deverá conter .íti» a lumnas inter-
nas. De-sas, 150 nada pagarão. Se rão filhas de 
operár ios . De gente pobre «pie não pôde mandar 
os seus filhos á escola por falta de r e c u r s o s . . . 
Funccionará também na escola, uni ext m a t o 

p A Q A I P I T I A N i C Filial d a "CASA FLORI-
U n O n r \ l — d M I N L . DA" do Rio de J a n e i r o 

c n s . 1 Q U E SE IMPÕE P O R S U f l S fiLTríS Í IOVIDf iDES EM S E i n S 
I M P O R T O D O S DOS C O M H E C I D O S F n S R I C f I M T E S DE LYON, 

RODIER, BIANCHINI, DUCHARNE 

Rua Barão de Itapetininga, 56 Teleph. 4-0605 

o pon to de vista utilitário, de saberem como se 
faz n n concer to de roupa e se dá banho a uma 
c r i a n ç a . . . Procuramos, t amb .u i , incutir nas 
educandas os princípios sãos da moral chris tã 
para que sejam a f f i c t u o s a s companheiras dos 
maridos e. mais tarde, possam educar os seus 
filhos para a pratica do bem. E as que ficarem 
solteiras, disse-nos sorrindo, t e rão uni preparo 
epie as habil i tará a t raba lhar hones tamente , 
quer den t ro de suas próprias casas, quer em em-
pregos que tenham de acceitar . 

DIFFICULDADEf» E C O N O M I C A S 
X o começo encont rámos innumeras diffictd-

dades para angar ia r os donativos indispeusav. is, 
proseguiu. Xós pretendíamos — e é essa ainda 
a nossa in tenção — construir u m edifício que 
contivesse 300 ahimuas in ternas . 

lira. por isso, necessário fundar uma grande 
.reola. l issa ficaria. cer tamente , por elevada 
som ma. Pensámos em angarial-a no cominercio 
e en t r e part iculares. Assim, conseguimos, em 
l'J2ô. cerca de 147 contos. Com essa quantia, e o 

para mais 150 alumnas, dest inado á i iMrucção 
preliminar. O ex t e rna to será gra tu i to . 

A o fundo de um dos pavilhões, será instal-
lado um ambulatório, sempre a b e r t o aos pobres. 
Os curativos serão f i i tos pelas ahr.nnas, orien-
tadas por um medico. Assim cilas apprenderão , 
p ra t icamente a t r a t a r de fer imentos, t r ans fo r -
mando-se em op t imas enfermeiras para cuidar 
das enfermidades dos seus fu turos lares. 

O PROCjRAMAlA 
" O ]trogramma adoptado é vasto. Compõe 

se do es tudo theorico e prat ico de economia do-
mestica, hygiene da al imentação, cozinha, hygie-
ne, puericultura, cór te e costura , concer tos dc 
roupas, lavagens de roupas, bordados , hort icul-
turas . jardinagem e avicuitura. 

A liscola Dom- stica empenha rá todos os 
seus esforços, cou-Juiu, para incutir em suas 
a lumnas os ens inamentos da religião catholica 
i da moral chr is tã . O que não quer dizer que não 
sejam admit t idas na Escula jovens de qualquer 
nacionalidade e religião." 



mm»» . o 

\
^Ãu&rmta t oito. mas podem 
ser muito mais, quem sabe ao 

^'Kerlv ? „<t1as que sejam só 4fi... 
@sis em iS mementos de aífliuio 
pode cantar com o auxilie de um 
amigo fiei que infallivelmente sal-
va a situação. Uma queimadu-
ra, um golpe, uma picada,uma 
Snflantmacào - emfim qualquer 
accidííite que prejudique a pette, 
confie m Jlristolme". € para 
lavar a cabeça, para a barba 
eu. para s> banho elkaye de uma 
maneira maravilhosa como per-
feito antiseptico que é. 
DISPONHA DAS 4 8 APPLICAÇÕES DO 

UM SABAO QUE E UM REMEDIO — 
— UM REMEDIO GUIE É UM 

ANDAR 



££, i v Ji mcfciaam eccmaoLcn 
' I floresce apencvi uma vez. 

cn mocidade c uina só - e esla mesmo pode ser abreviada pelos 
estragos da saúde. 

defender a saúde é prolongar a própria mocidade. e' dar ao 
corpo uma graça duradoura que resiste ate' á velhice. 

J l fonte percniie dc conservação para o sexo feminino em Io-
das as pliases da vida e' 

A SAÚDE DA MULHER 
favorece as Jllocinhas, 
porque normalisa o apparecimento das regras, tonificando 

o Utero e os Ovarios nessa edade perigosa em qua taes orgãos, 
ainda fracos,são facilmente attingidos por grandes perturbações, 

o/avorece as Senhoras, 
porque as conserva jovens, preservando-as dc sofrimentos que 

as taxem envelhecer mais depressa.taes como Florcs-Brancas, 
Faltas de Regras, Regras Demaòiadas, Regras Dolorosas. 

^Tvorece as Senhoras mais edosas, 
porque combate todos os males da EdadeCritica.princi-

palmente o Rheumatismo eas Colicas lllerinas. 
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RR VISTA FEMININA 

V I D A F E M I N I N A 
A R T E S S C I E N C I A S L E T R A S 

O S P R O G R E S S O S DO F E M I -
N I S M O 

A s m u l h e r e s n o P a r l a m e n t o 
A l l e m ã o — N o seu t r a b a l h e so -
b r e as m u l h e r e s nos p a r l a m e n -
t o s n o s a n n o s de 1924 a 1928. a 
í r a . R e g i n a D e u t s c h r e f e r e - s e 
m u i t o e l ig iosan ien te á ac t iv ida -
de d a s 29 m u l h e r e s qm- fazem 
p a r t e do Re ichs tag . S ã o - l h e s 
dev idos p r o j e c t o s e leis sob re o 
t r a b a l h o indus t r i a l á p r o t e c ç ã o 
á s m ã e s e á p r ime i ra in íanc ia . 
á de fe sa c o n t r a a s mo lé s t i a s 
vene reae s . a l i t e r a t u r a p o r n o -
g r a p h i c a e a s i i t as c i n e m a t o -
g r a p h i c a s i m m o r a e s . e tc . 

T a m b é m c o n s e g u i r a m a a b o -
l i ção d a s r e s t r i c ç õ e s que f e -
r i am a s f u n c c i o n a r i a s c e m p r e -
g a d a s cas j tdas e o b t i v e r a m le-
g i s l ação r e c e n t e «pie visa os 
i m p o s t o s sobre p r o d u e t o s ag r í -
colas e i ndus t r i ae s . a r enda , a 
l u r a n ç a , á s leis do incpiilinato. 
a> «pie se rege.in o h o r á r i o de 
t i a b a l h o nas p a d a r i a s e con fe i -
t a r i a s . e tc . A s p a r l a m e n t a r e s 
t o m a r a m un ia p a r t e m u i t o ae t i -
va t a n t o nos t r a b a l h o s d a s 
ci . i r .missõcs. c o m o n o s deba t e s , 
i e v e l a n d o - s e o p t i m a s oractoras 
espec ia l i s t a s . t e chn i ca s esc la re -
r i da s . 

As m u l h e r e s ca sadas c o m es -
t r a n g e i r o s e m Cuba — Foi a p -
p r o v a d o o p r o j e c t o d r lei que 
c o n f e r e á s m u l h e r e s c a s a d a s 
c o m e s t r a n g e i r o s o d i r e i to de 
m a n t e r e m a sua nac iona l idade 
d e o r igem. 

A s r a . M e c Donnel l na L iga 
d a s N a ç õ e s O g o v e r n o da 
A u s t r a l i a n o m e o u a s ra . Car l i -
d e Mc. Donne l l . de l egado subs-
t i t u t o j u n t o á Assembléa da 
S o c i e d a d e d a s Nações . A s ra . 
Mc. Donne l l é uma f emin i s t a 
d e va lor r econhec ido . 

O c a s a m e n t o de c r e a n ç a s na 

índ ia A rira. Keadon . m dica 
n o m e a d a pe lo g o v e r n o p a r a 

Ki/er p a r t e da c o t n m i s s ã o e n -
ca r r egada de fazer uni impie r i -
to suhre o c a s a m e n t o d e r r e a n -
ç:-«. um <los ma io re s f l ag - l i o s 
-<-.iae> «laquelle paiz . 

A d ra . ( i enev ieve n o m e a d a 
juiz do Tr ibuna l A d u a n e i r o 
\ dra . < ienevieve R. C l i rne foi 

in .meada juiz d o T r i b u n a l A d u a 
A - ra . Rutli lli a s k i S h e l -

; !ey foi n o m e a d a e b e f - «lo d e -
p a r t a m e n t o de p a s s a p o r t e s d o 

A «Ira. A m v Wr» n. foi n o -
r t eada p r o c u r a d o r a f d e r a ! d o 
• Mineiro «ii-triclo d e N o v a 
" . . r k . 

Ma i s d u a s m u l h e r e s na ma= 
g i s t r a t u r a — Na Nova Z e l a n -

ío . am n o m e a d a s m m pleno» 
-.o.leres «|«. J n v o de M e n o r e s 
d A u c k a n d . 

GLOSSOP & CIA. 
Rua da Candelária. 59 

RIO I)E .1 AN'EI RO 

O E S M A L T E DA M O D A 
P a r a l e r u n h a s l i n d a s : 

l í o sa N a t u r a l , P o s a C o r d 
e R o s a D r a g ã o . 

Deixe 
0 Seu 
Filho 

Chegar 
em Primeiro 

V I R O L 
foram adminittradat em 3000 
HoêpitaU c Clinica» no ano 

panada. 

k alguma» crianças 
-falta o "arrõjo." São 

ggfdas mais atrasadas da 

tam para muito nos desportos. Não 
deixem as suas crianças ficar na 
"segunda ordem." 

Nenhuma criança pode obter êxito 

alimentada—dé-se-lhe "energia 
para obter melhor êxito*'— 
datulo-lhe Virol 

O Virol náosúcnntèm i 

, cscita-asnumadietal 
scientiricamentc equili-T 
brada, rica naqueles % 
produtos em que a d ie ta l 
ordinaria de todos os dias n 
í tanta vez deficiente.* 

Nenhum outro alimento pode sub-
stituir o Virol p&ra.crescim 
desenvolvia» nto E por s 
reconhecido por Médicos c Oficiais 
de Saúde (JUC 

QUARENTA MILHÕES 
de porções de 

B R O N C H I T I N A 
^ C H A V E S " ) •,'.' • 

b r o n c h i t e s t o s s e e t c . 



O maior centro de 
di1 ersões da 

Àme.ica do Sul 

Neste B8z 
ü Programií; 

Serrador 
apresenta a adoravel 

No grandioso poema de 
arle e sentimento, que é 

eat r i ce Cenc i 
Predileção de grande espectaeulo. desenvolvendo-se 11'uni ambiente 

de HINO, de orgias e riquezas. 

Será apresentada na Sn Ia Vermelha do gigantesco ODEON. com 
musica syniehronisada por grande orcliestra. 

(.' )XFE1TARIA. SOKVICTERIA. DAXCIXG E BAR ODEON 

O pon to " c i i c " e obrígatorío das famílias paulistanas. 



RR V I S T A F E M I N I N A 

E D U C A Ç Ã O D A S 
R A P A R K i A S 

P a r a que se j a c o m p k la a 
e d u c a ç ã o «li- uma m u l h e r é p r e -
c iso que a pa r da i n s t r u c c ã o . 
que se lhe d e v e da r . tornando--» 
uma mulhe r cu l ta , se lhe d c 
t amhern a e d u c a ç ã o case i ra e 
ip iando os h o m e n s u n s m a u d . m 
c o s e r a s meias , lhes p o s s a m o s 
p r o v a r p r a t i c a m e n t e , que o sa -
b e m o s lazer . 

A s me ia s de seda c s t r a u a m - s c 
c o m uma grande faci l idade e 
m e t a s ca lcadas de m a n h ã , a o 
me io dia t ê m de t i r a r - s e . mu i -
t a s vezes inut i l izadas , com as 

m a l h a s ca Ilidas. A s pessoas que 
t è m d inhe i ro b a s t a n t e , de i t am 
fora as meias que s r o m p e m , 
m a s essas , i n fe l i zmen te , s ã o 
pouca*», e s e n h o r a s ha para 
q u e m a c o m p r a de mu p a r de 
me ia s r e p r e s e n t a mu sacrif íc io 
i é prec isa a m a ; o r habil idade 
pa ra r emed ia r esses inale-, de 
f ô r m a a oiie se n ã o c o n h e ç a m 
e a é i n d isso a que fiipiem bas -
t a n t e f o r t e s pa ra cot t l in . ar .1 
uso . K" c o n v e n i e n t e que :is mães 
•-usinem a - >uas f i lh inhas a co-
se r as meia», a l ém do resn l t a -
do immedia t i i q u e r- pre.senta 
na econ-miia domes t i ca , l em o 
p r iv i l . g io dc lhes exe rc i t a r a 

s a n o . a 
b i t u a r os 

b e m u c c i s -
(|ite uma m ã e deve b a -

q u e a s s i m •«•lis filho-
i o r t e e s e g u r a r - -

sisii-ucia c o n t r a o - e m b a t e s da 
\ i ? a . Sem c a u s a r a crcan»."». 
d . imlo ;i e s t e t r a b a l h o o c a r a c -
t e r de d i s l r a c c ã o . a m ã e h a b i -
tua rá «>s dedos d;i p quc i i i t a e 
e s j e del icado lavor . que ei 'a ia-
v;'i c o m o unia b r incade i r a , e r e -
t i ii-rá. a<> incstUM t e m p o , uma 
liç.io p ra t i ca , dc economia , «pi 
«'• uma «Ias mais ap rec iáve i s v i r -
t u d e s d o m e s t i c a s . P a s s a j a r u m a 
meta n ã o r e q u e r lima g r a n d e 
•IMI ll iucneia. n e m uma i n i a g i n a -
r.'io di- a r l i s i a . b a s t a pac iênc ia 
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• habi l idade de m ã o s . qtie se 
a d q u i r e co m o hab i to . I'.' p rec i -
so t e r filias a g u l h a s de " c r o -
c h e t " qne . em g 'Ta l . f azem 
qtia-i l o d o o servido e a g u l h a s 
de va r i a s grosMiras c o m r e t r ó z 
da có r tias meias . Se s« t r a t a 
d c um p e q u e n o b u r a c o , b a s t a 
uma agu lha e Üuha. m a s q u a n -

d o e u m a malha cabida e n t r a 
. ni f u n c c ò e . a agu lha «Ir " c r o -
c h e t " epte deve ser fina quan-
d o gro 
•«g imdo a meia. Xa u l t ima 
lha e n f i a - s e a agu lha e a p a -
uha i ido o lio d á - s e uma vulta 
•• ;»ssim successivameii».-. a t é 
f icar a t in lha comple ta . S e n d o 

que unia . l a / - s e a m e s -

l-'.utão. com a a g u l h a e n -
«•111 ' inlia. : :panhani-s . - t u -

1- malhas , j r i i t aud t -a» mini 
impercep t íve l . f i c a n d o a s 

• cutiio n o v a s . 11 ipif {• n m a 

R E C E I T A S P R A T I C A S 

l íacalbái t cos ido em l e i t e : 
l "m l o m b o «le b a - a l h á i t m u i t o 

bem * 11v.1t o. depo i s de bem «!••-
molhado . Deita-si- n u m a e s c a -
rola . o n d e já deve e-.::i- uma 
boa co lher de mant<-ig;i 1- o u t r a 
•le f a r inha a lo i r ada . v i ra -se 
a m b o s o s lados e. d . pois, cobri -
se de leite e de ixa - se e s t a r a t é 
f icar cos ido. Depois , t i r a - se c 
d e i t a m - s e «luas g e m u i a s d • nvos 
que se e n g r o s s a m Coiil um p o u -
c o de f a r inha , se o inoMin n ã o 
e s t i v e r cm boa g r o s s u r a . D e i l a -

p o r c ima d o bacalhát i com 
sa l sa p icada . K' u m p r a t o e x -
c e l l i n t c e. h o j e . q u e o fiel a m i -
go . pe lo seu a l t o p r e ç o se t o r -
nou u m pouco i n g r a t o , é ipiasi 
um p r a t o de luxo . 
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l 
Hlegaiifissimos modcli rccemvindos chi capital íranceza. confeccionados em foulard [ 
lumiiu •<> fantasia c cm crcpe de algodão de côrcs fixas adornados de hcllas appliea- L 
QÕCS • J cretone <»u ainda 'le aprazíveis debtixos estampados. 
Confc.ção gcnuiiinmc ite pariziense, os seus pri-çus modicos, accessivcis, variam dc J 
48SOOO a 85S000. 
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Maillol para esiheiica 
feminina 

o c i n t o mai l lo l 
s u b s t i t u c c • > m 
v a n t a g e m o colle-
te . d a n d o a o b u s t o 
:la m u l h e r a m a i o r 
p u r e z a de l inha, 
sem o m e n o r in-
c o n v e n i e n t e p a r a 

a sua saúde . 

(ículos c pincc-ne/. 

Cuidaria. I 'crfumaria, 

Instrumentos cirúrgicos 

Vidraria. Materiaes 

Para Laboratorio. 

Cintas Hypogas t r i cas 
paru queda do e s l o i n a g o e rii 

b a n d a s , accessor ios p a r a 
p h a r m a c i a s . 

A <* 



RR VISTA FEMININA 

A M Ã E I T A L I A N A H O M E ' 
N A G E A D A P E L A S S E N H O -
R A S B R A S I L E I R A S 

R I O . 21 <11) — U m g r u p o d e 
s r a s . b r a s i l e i r a s t o m o u h a p o u -
c o a d e c i s ã o d e h o i n r n a g vir a 
M ã e I t a í i ana . na p e s s o a d., s r a . 
I >t-l P r e t e , a m ã e s o f f r . d i r a d** 
Cai lo Del ' r e t e . o p i l o t o c o m -
p a n h e i r o d> F e r r a r i n , q u e sue -
cunih iu nes . •. c ap i t a l , v i e t i m a 
do u m a c c i d e n i e n o " S a v o í . i 
M a r c l i e t t i M " . 

A ' í r i ' í t e d e s l e s i g n i f i c a t i v o 
g e s t o co l locou-se i n a d a m e Ol t -
vie M e r d y C a b r a l Pe ixot ' c,ne 
r ecebeu a s o l i d a r i e d a d e e o u -
t r a s d a m a s ria ma i s eva*ta 
c o n d i ç ã o sot «ai. A nien;ag<.ni 
est i assimilada pi ' a s s r a s . J u -
l ie ta C. R ibe i ro A n d r a d a . A d e -
laide d e . . raui '» Mias P o r t e s . 
J u d i t b C a b r a l P e r e i r a . A n u a 
Vie i ra A r a n i o . F n i n c i s n l a n i s n 
Hias F o r t e s . M a r i a d e M a g a -
Il :ães R e z e n d e . O l g a M a g a -
Uiã •?. M a c b a d o \ l v e s . A r l i n d a 
B a r b o s a f i o n c a l . e s . M o d e s t a 
B a p t i s t a e S i lva . O t t i l i a C,. 
Adaiuo . F.lisa de 01 :ve->a D u a r -
te F o n s e c a . I sabe l I l e r n v Alves , 
ludi t l i C. B e r n a r d e s . A n u a C a n -
dirla i r d v Alves ' • o n ç a l v e s . M a -
ria l l e u r i ( | u e t a C. Haude i r a de 
Mel lo . C o n s t a n ç a S a r a s s i , O l i -
via l l e r d y Alves C a b r a l P e i x o -
to. P c r o l i n a B a p t i s t a cie M o -
rj .es , Lucindr- C. rle A h e ida . 

A u m m a t u t i n o ca r i oca , o " O 
J o r n a l " . ío ' c o n f i a d a a m i s s ã o 
ck se rv i r « i t i t e r m " d i a r i o na 
e n t r e g a ria de l i cada l e m b r a n ç a 
da m u l h e r b r a s i l e i r a , a qua l é 
c o n s t i t u í d a d e u m a m e n s a g e m 
em j i e rKaminbo e u m a jo ia 
s v m b o l i / a n d o o c o r a ç ã o d o B r a -
sil. 

T r a . a u d o - > e d un ia d e m o n s -
t r a ç ã o rle a m i z a d e idi r is tã . a 
c o m i n i s s ã o de s e n h o i . i s d e s e j a -
ria (pie a e n t r e g a f o s s e fe i ta 
por D. S e b a s t i ã o L e m e . que e m 
n o m e da a l m a l i r i s tã d a m u -
lher b ras i l e i r a p a s s a r i a a m e n -
s a i i n n • o m i m o a o n ú n c i o 
a p o s t o r . o q u e a far ia c h e g a r á 
senho t Del P r e t e . t m I .ucca . 
.»a I ta a. N e s s e s e n t i d o est.á ac -
t í v a n n . i t e a g i n d o a r e f e r i d a 
c o t n m i s s ã o . 

a E ^ t s B B t e a B H a B H t ^ t » ^ ^ 
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1 Caras bonitas 

R u a .M i r c c h a l F l o r i a n o P e i x o t o n . 1 0 
( sobrado) 

R I O O E J A N E I R O 

fófrcuíeoJo 
M E I N D E L 

Gaste apenas dois mil c quinhentos 

reis. comprando uma cai.va média des-

te Ião conhecido pó de arroz c a prova 

será evidente, cgital a estas plwlogra-

pliias. 

P e ç a a n u s t r a s i n d i c a n d o e s t a r e v i s t a á 

Perfumaria Mendel 

Quer / '. li.rcia. experimentar o cf-

feito siirprclicndcntc do 



REVISTA l: EM I X I X A 

S E M A N A l )A M U L H E R 
B R A S I L E I R A NO R I O D E 

J A N E I R O 

" A Assoc iação cias S e n h o r a s 
Bras i l e i r a s" , que j á no a n n o 
l indo real izou u m a venda de 
d i s t ine t ivos em benef ic io da 
c o n s t r u c ç ã o de sua séde social, 
faz e s t e a n u o . um appcl lo es-
pecial á generos idade e a o eii-
i h u s i a s m o da nossa m o c i d a d ' 
feminina . especiahuent d«>s 
nossos collegios de men inas , 
pa ra . desde cedo in te rcssa l -a 
por u m a obra de alcance e qtu 
lhe poderá ser . talvez, mais t a r -
de. de g r a n d e ut i l idade. O r g a n i -
zou. com esse in tu i to , dc 24 de 
S t cn ib ro a 1." de O u t u b r o a 
" S e m a n a da Mulher Brasi l ' - i ra" 
c u j o fim é apoiar suas iniciat i-
va-; po r u m auxil io pecuniár io . 

Não pedimos, e n t r e t a n t o , u m a 
c o l l c e t a : imploramos , s inipies-
m e u t e . de cada men ina o f r u e t o 
de um pequeno sacrif ício, a pr i -
vação de um d ive r t imen to , de 
u m capr icho d e vaidade ou de 
u m a gulodtce. 

Ks tendc-se es te appcl lo a to-
das a s s e n h o r a s e m o ç a s bras i - ! 
l«-ira<. á s suas famílias, á s Con-
g r e g a ç õ e s de Filha-; d>- Mar ia , 
de M ã e s Chris ta iK. S e n h o r a s 
d- Car idade , as Bande i ran te s . 
Pequena Cruzada . Missão da 
Cruz . X o e ü s t a s e a t a n t a s ou -
t r a s «pie espa lham á s mã«»s 
cheia* «w benef ic ios de car idade 
que n ã o c o n t e n t e de da r a t s -
mola ma te r i a l c o m p r e h e n d c a 
ueci-ssidade do a m p a r o moral á 
m u l h e r obr igada a g a n h a r a vi-
da longe da familia e ameaçada 
po r i tmumcros perigos. 

Ktiviae vossa o f f e r t a : esse 
a c t o g e n e r o s o vos da rá felici-
d a d e " . 

l isl e appcl lo que reccb mos 
precisa ser a t t e n d i d o por ioda 
a mocidadc catholica íenunina . 
pois a " A s s o c i a ç ã o das Senho-
r a s Bra s i l e i r a s " é u m a inst i tui-
ç ã o m e r e c e d o r a de todo apoio 
dos cathol icos . , 

A " A s s o c i a ç ã o das S e n h o r a s 
Bras i l e i r a s" , f u n d a d a em 1920. 
sob os a l to s atispicios de Sua 
Eminênc i a o sr . Cardeal Arco-
verde. tem por fim a a c ç ã o so-

cial ca thol ica em qua lquer de 
suas modal idades , mu i to i s p c -
c ia lnienic «i auxil io á mulher 
que precisa busca r no t r a b a l h o 
seus meios «le subs is tência . 

Sede e d e p a r t a m e n t o s Xo» 
t r e s a n d a r e s que occupa á rua 

S. J o s é n. 72. í i inccionam o> >c-
gui i i lcs d e p a r t a m e n t o s da o b r a : 

1'ina Residencia pa ra m o ç a - : 
Uma Escola Commerc ia l f e -

m i n i n a ; 
1 'm R e s t a u r a n t e F e m i n i n o ; 
Unia Agencia de t r aba lhos 

dac ty lograph icos e de t r a d u c -
ções ; 

Uma Agencia de t r a b a l h o s 
m a n u a e s ; 

Uma Agencia dc co l lo raç fm 
para m o ç a s : 

Uma Bibliotheca de bon< a u -
t o i e s nacionacN e e s t r a n g e i r o s . 

Acção desenvolvida IM«>-
e n o r m e - -erviço» já p r e - t a d o s 
á causa «Ia mulher . a \—ocia -
ção da.-. S e n h o r a - Bras i l e i ras 
foi. por dec re in fi-deval n. 5.21'J 
dc X de Agos to d- F'27. r e c -
nhecida «li- ut i l idade publica, 
".-tá em cor re -pondi ncia com 

0 - g r a n d e - cen t ros e-trantieir<»-
«h cu l tura f« minina cat lmlica 
da F rança . Ing la t e r r a . A n - l r i a . 

' - p a u h a e F a l a d o - Unido- , 
t endo sido «iii l'»2" lilinda á 
União In ten ia . i -na l da - l . i y i -
Fc iu inma- C a i h o l i c a c o m -«'•-
de na I lol landa. 

O «pie pr- ' tende A r r a n j a r 
meios para «•oiistruir. u«> c e n t r o 
ila cidade, um «ran-i- «-«lifieio 
em «pi pfi--a a m p ' i a r - n a -
o b r a - eslioça«l:i-: um edif íc io 
que faça hon ra á - S» u h o r a -
Brasih-íra- e onde n ã o no- aca -
i d u m o s d«- receber hospedes i '-
lus t r .-. r ep r e sen t an t e* dc asso -
ciações coiigem-ri - n a c i o n a i -
ou e s t r a n g e i r a s ; um cil i i i r io 
1-ni «pie possa aco lher n ã o deze-
nas . m a - cen t enas nio«;a-. 
«.•«•rcando-a- «le bem «-siar c «la 
nc re - sa r i a cu l tura phvs i ca . iu-
lel lectuai . moral i i - .pir i tual . 

O que pede n e s t a S e m a n a — 
l ni donal iv» uem-m-o . um o h u -
1" por uio>le-to que - c j a . «• lile-
' l ior a i n d a . . . o i n i c i o «le un ia 
pe«|ii IRT p r ivação dc *.ITIÍ - a c r i -

A F L O R A N A C I O N A L 

st a s — Uamalhc tcs — Fl«>res aviil-as — Coroas para e n t e r r o s 
O r u a i u e n t a ç õ e s — Al ta res para casamentos , e tc . 

P r e ç o s e t r aba lhos cspeciaes 

CASA RODOYALliO 
Uir j ; i> S . l - r a n c i s c n . 11." 2 — T c l c | i h . 2--4.S70 

S A O P A C I . O 



A' El' I ST A E EM 1N1N A 

A M U L H E R S O L D A D O 

Foi d u r a n t e a g r a n d e g e r ra . 
quando os pa i /cs em lio a íi-
earnm desfa lcados na sua popu-
lação mas» lina. «pie as mulhe-
res- se apr - d i t a r a m pa ra pre-
encli r ci ln> ca rgo- •• por 
hombros a mui tas tarefa-. e ser-
viços que a|<'• en t ão era.n coii 
>id.-ra''u- pr ivat ivo fio homem : 

l â o l i m f i las -e . | .-semp niia-
r am. il.-mnii-iraiidn tani:« capa-
cidade le t r aba lho <• di- i;.'.ma, 
que o ho tn rm íni obrigai! a fn-
•/i-r-lhe a ji:-ti«;a rir ipi s ã o 
merecedoras e qi (e nut« 
íó.-a sempre negada. 

T e n d o -ev- lado de -urpreza 
1 ão rara» aut idõe- . todos vi-
ram na mulher 1111 novo valor 
social «pie an tes n ã o -e lhe re-
conhecia. Cercada num â m b i t o 
de preconceitos, pie a a fogava , 
nunca l i v r a aso a -e mani fes -
la r . com inteira liberdi.de de 
a r çãu . íóra des>e a in l r to . 

A grande guer ra < ! Íen--eu-

ELMIR DE ilDSUEiRfl 
Preparado citjo suc-
cesso é reconheci-
do, ruando empre-
gado con' -a a SY-
PHILIS e suas ter-
ríveis consequcn• 
cias. 

lhe .. opport i inidai lc dese jada , 
v n í ivawlo-se e n i ã o ..-te f ac to 
ex t r ao rd iná r io : ao t o m a r cou ta 
do- -erviço- rlli Mlb-l i tuição 
"io bo i i um. na - reper í içõr- . pu-
blicas. no- hau o 

•• o- chefes, que, sem nunca en-
t r a r em linha de fogo. são os 
que decidem da luta. 

Mas. mesmo para a carreira 
da - a r m a s a mulher não 6 um 
vl men to desprezível. 

<) governo da Colomhia vae 

ja promulgada a lei. Da policia 
a<ii exerci to é um passo. 

O corpo de policia feminina 
será montado . Va- -cr pois 
realizada a velha lenda da- ama 
zona- . 

A cidrle de Bogotá , que é in-

qile se 
•.ila. « 
dizad. 

nos bau os. nas m u n -
em vários .n i s t i res eni 
exigem d cisão e força, 

.d ian te um cu r to a p r e n -
eiitrou a exercer e s -as 

íunci; e - e mistt re - sem de-fa l -
Jecim iilo. como .»»• a t lies est i-
vesse di lia longo teinp > a f í e i t a . 

Uma coisa, po rém. .-•• Ih ne-
g a v a : subst i tu i r o h meni no 
rude serviço das arni ••. Para 
iss« . diz-se. fa l ta- lhe força e 
delindo. fallece-lhe calor o't 
fr ieza oara e n f r e n t a r o adv r-
.sario. Os tpie a -s im oen-a iu 
não a* /er tein que o> qu-- fa -
zem a gue r ra e a levam por 
deant não são o- homens que 
dispõem de nisctilo e coragem 
e sim o» qm são dotados fie la -
d o e f inura como os políticos 

O B E B E ' " J I F F Y " 

ESTA* bem v i - l i d . . o bebê " J I F F V . Usa cale:.- K L E I N E R T 
J I F F Y , que - ã o confor táveis e conservam i i ia- roupas f res -

cas e l impas . I-Ntá sempre sa t is fe i to com as suas Calças J i í íy . 
No berço de seu Bebê n-e o Pamio Impermeável K L E I N E R T . 

une g a r a n t e a conservação do colchão, uão pe rmi t t indo a passa-
gem de agua e ácidos, l i a . t ambém. Tecidos de Borracha KLEI» 
N E R T , ein todos os t a m a n h o - e uma g rande var iedade fie Ba-
badoiiros Kle iner t . Tae> ar t igos pro tec tores ecoiiomisam coiisi-
<leravelmeiite o seu i -mpo. o servido fia lavafleira e o Bebê es tará 
sempre limpo e sadio. 

REG.U.S . P A T . O F F . 

L U I Z S A N S - Q U 1 N T A N A 
i fia Alia idega. Sobrado — Caixa Posta l . 2634 

R I O D E J A N E I R O 

ap. ovei tal-a para policiamen-
t o urbano tia capital. San ta Fé 
de Bogotá, e provavelmente 
pa ra ou t ra s cidades daquella 
republica. K' isso o que i U-
gi. lativo vae ag -ra discutir , 
comando- se como cer to que se-

t e r e s san t e s«>b mui tos aspectos, 
ainda o será mais quando t iver 
as suas ruas policiadas por for -
mosas amazonas de tvpo j uno -
niano, os ten tando , de busto ere-
cto. a sua niocidade e forca do 
al to das moutar ias . 



REVI ST A FEMININA 

A L M A B O N D O S A 

C i l e b r o u - s e . lia pouco, na In-
g la t r r a . o c e n t e n á r i o «lo nasci-
m e n t o ilc |oM-pliina But le r . que 
(":« MIC c r e a n ç a l i n h a u m c o r a -
ç ã o que sc ap iedava p o r i o d a s 
a* mi sé r i a s h u m a n a s . " C o m o 
1 óde Deus s u p p o r t a r t u d o o 
• iiie pa.-sa d . a n t e de l le" — di-
zia. E n u n c a na sua vida .- uihe 
« d a p t a r - s e ã i n jus t i ça . Coin 
v in te e t r e z a n n o s casou c o m 
o p r o f e s s o r ( i eo rge But le r e e s -
tabe leceu res idênc ia em O x -
ford . Foi u m casal p e r f e i t a m e n -
t e feliz. m a s . u m dia. a d«.-.gra-
ça aha te t i sobre aque l la casa. 
A Mia única e a d o r a d a fi lha, de 
set a n n o s . a o c o r r e r pa ra seus 
p ã e s . (jue e n t r a v a m etn c a s a . 
calou pe la e scada , f i cando ins-
t a n t a n e a m e n t e m o r t a . 1 'assado 
o p r ime i ro t e m p o do seu iu«o, 
M r s . I ín t l e r - .ncontrou r.tiica-
nie t i le c o n s o l a ç ã o pa ra a sua 
a f f l i c ç ã o e m auxi l iar os i n f t h -
z i - . e s p e c i a l m e n t e a s mu lhe re s . 

Km Liv rpool . o n d e seu m a -
r ido t inha sido c h a m a d o , p a r a 
dir igi r u m collegio, v is i tava h o s -
p i t aes . asy los , c a s a s de co r rec -
ção . l uga re s o n d e t a n t a s m u -
lhe res infe l izes e s t a v a m r e c o -
lh idas . Depois a lugou u m a ca -
sa . mohi l iou-a e a lo jou nell i a s 
mulh res sem meios p a r a viver 
e sem famil ia . I i is i i tuiu unia 
casa de t r a b a l h o p a r a as r a p a r i -
g a - . que qu izessem g a n h a r h o -
iit s t a u i e n t e a sua vida. T*»rnoii-
.»«• f emin i s t a e s u s t e n t o u , eiil 
s a l a s e comíc ios . d i r . i t o s da 
m u l h e r . () sen fe rvor e a sua 
e loqüência c o n q u i s t a r a m - 1 li e 
m u i t o s a d e p t o s , m a s o sexo 
f o r t e pe r s igu iu -a . " A c a m p a n h a 
d i s t a m u l h e r i r r i t a " - diz u m 
ei i i i i i . i l te pol í t ico itiglez. M u i -
ta vezes, na rua . foi insu l tada 
e - i .unida, m a s n i n g u é m a p r e n -
deu e ella t e n t o u c o n q u i s t a r 
p a r a a m u l h e r o v o t o polí t ico, 
que t a n t o s a n n o s depois lhe foi 

concedido . Q u a n d o c o m e ç a v a a 
g o z a r uni p o u c o de paz i i iorreu-
ltie o mar ido , que a d o r a v a , mas 
consegu iu vencer o seu a b a t i -
m e n t o e con t inuou a l u t a r a inda 
mais dez a n n o s . a l é «pie a mor -
te a levou, depois d> uma vida 
de t e r n u r a e de p iedade . 

C O N G R E S S O F E M I N I N O 

E m Bolonha , na I ta l ia . rea l i -
zou - se o I C o n g r e s s o das Dou-
t o r a s e m Medicina e Ci ru rg ia . 
N u m p a s s a d o n ã o tnu i to lon-
g ínquo . a s méd icas e r a m o lha -
d a s com d e s c o n f i a n ç a . quas i 

R e s u l t a d o o b t i d o p e l o u s o d a s 

PULULES ORIENTALES 
B e t n f a z e j a s - R e c o n s t i l u i n l e s 
(Appr. D.N.S.P. sob o N" 87 ein 2O Ó I11171 
Exigir o f rasco de or igem sobre o qual 
devem figurar o n o m e e o endereço de 

J . R A T I É , Pharmaceutico 
45, Rue de 1 'Ech iqu ie r , PARIS 

Agente Geral: A. I>E COI RN\NI) 
87, Kua dos Ourives, Jiio de Janeiro. 

A venda cm todas as Pharmacias. 

c o m hos t i l idade , naque l l e paiz. 
i- p o u c a s e r a m as m u l h e r e s que 
se d e d i c a v a m a e s t a c a r r e i r a : 
a g o r a , s ã o t a n t a s «pie se pód-111 
r e u n i r em c o n g r e s s o . A \ s s o -
cu ição I n t e r n a c i o n a l das Méd i -
cas t e m q u a t r o a n n o s de vida 

e c o n t a mais 'le 3.WH1 sóc ias , 
p e r t e n c e n t e s a todos os paiz s 
( | o n n i n ( l 0 i v i n t e e q u a t r o n a -
eões e s t a v a m r e p r e s e n t a d a n o 
T o n u r e s s o de Bolonha , e n t r e a s 
qii.1 s. a índia . » C a n a d a , 1 No-
va Zelandia e o u t r o . . E s t a v a 
l a m b e m a r e p r e s e n t a n t e da 
T u r q u i a . Saf i .Vi. a p r i m e i r a 
mu lhe r t u r ca forma-la ein me-
dir ma . A delegada lu s p a u h o l a 

a ma ior psirt da v i agem. 
Madr id a Bolonha , em ae -

r . .p lano, e p r o p õ e - s e p e r c o r r e r , 
m - l e meio de t r a n s p o r t e , i o d a 
a p ninsiila i ta l iana . A ncia 

o spor t são a s pa ixões d a s 
:: ; lh«-res super io res de ho je . 

\ N I C O T I N A D E S T R O ' E A 
B E L L E Z A DA M U L H E R 

O gyneco log i s t a p r o f e s s o r 
I i a í a i a a e t t e r chegou a e s t a 
c o n c l u s ã o : as mulher- s nã<- m -
•11.1111 As f n m a d o r a s imp •nitcii-
ies e . i t r egam-se a o vicio de 111-
niar depo i s d unia dc i r i t s f to 011 
th uni a m o r i n i e l i z : o f u m o é 
•>ara ellas uni leni t ivo. u m de r i -
vat ivo. E m geral , p o r é m , o fu -
m a r é sy iubolo de i i i dcpenden-
,-Ía ..• de" l iberdade . 

A infltieiicia da n icot ina *o-
•,r o o r g a n i s m o f e m i n i n o é 
íii ii:.i mais pern ic iosa do mie o 
• pa ra o hoineiii . A cui i» da 

•iitdlier pe rde r a p H j - n i e n t e a 
"•.•iscara i i a tu r a ' e -dw um-. v«— 
x--- f i n a lois |n*is a m a i v l l a d o s . 
.1 l,r"Hi.» dos «Hi •btninue de 
iu ie i is idad e os lahins d» -c>'-
r a m . S o b r e n o ruan i s ino m a t e r -
•o. <• f::illo telll e f í e i t o s d e l e t e -

J 

i ) dr . I l a f a t l a e t t e r faz e - t a 
í: ir inações c a l h e g o r i c a s . pe 

• ' indo ás nudhe r s que n ã o de-
t ruuiu a sua belleza cotn ui 
' ã o e s túp ido vicio. 

Q 

P O M Â Q â i m \ c 
T R A T A M E N T O 

DA PELLE 
HXTRACÇÃO 

DE CRAVOS 
wroMs PHAMAtlíS 



RR VISTA FE MIN IN A 

O VOTO FE 4 I N I N O D A Q U I 
HA S E i í A N N O S . . . 

Londres. Maio H \ ) - Se-
gundo a opinião ria su í f r ag i s t a 
ve te rana . Mis- S \ ' v i a P a n -
khurs l . em 1'M-1. as mulheres 
e s t a r ã o com o di re i to ao voto 
em quasi lodo o mundo . -\ssa 
predicção de f|Ue as mul. ieres 
dos naizes civi ' tzados e m e s m o 
de alguns semi-civiiizados s t a -
r â o votand d e n t r o de pouco 
tempo, é e .pendida por Mis-. 
1 'anklmrst em m m en t rev i s ta 
exclusiva concedida é Uni ted 
Press . 

e smo os pa :vs que ha 
vinte annos se ri. n ao imagi-
nar a mulher empenhada no 
rintimcrcio ou na po l i ' i r a . '«u 
110 í ac to da mulher agir fó ra 
tio lar, e s t ão agora acce i t aadb 
a act ividade feminina como par-
te da sua vida — declarou M i » 
P a n k l m r s t . 

"Nós , 110 que diz r< spc't«i ás 
mulheres no o re sen te m o m e n -
to. na Ing ía tc r ra . o «pie .1 de 
mais sinporta. i te é a c«m piista 
da l ibeidade !•• votar ás maio-
res de 21 a .nos, o que. assim, 
as colloca em igua ldade de con-
dições com os homens . Na tu ra l -
mente . para nós que comba te -
mos ant.-s da gue r ra e que coti-
s gniuios êxi to com a egua lda-
«le parcial e - sa nova victoria 
será al .uma cotisa como a vés-
pera d:* cuhninancia . *"".n digo 
"v i c to r i a " . po rque - ra l im-ute 
as- im íoi cons iderada . «Icsd«* 
que o gove rno iiiKiiilesli.it 1 
st-u apoio ao pr«». cto. 

Ku não quero ju lgar que a -
i .miheres recehani . aqui o ein 
mialqtter ou t ro paiz, a ampl ia -
ção do -eu di re i to como --igtri-
ncai; do s implesmente a con-
quista -Ia vóz ac t iva j r n t o ao 
governo, por iu t i r tned io rio vo-
to. O i.U'U principal in te resse é 
«pie as mulheres alar> lem -os 
seus hor izontes , dc<xan o para 
t r áz o voto e visando cousas 
melhore: que a igualdade sem-
pre t ráz . A igualdade inevita-
velmente t raz a emanc ipação 
f« mniina não apenas no sent i -
do politi o, como tauihem no 
social. 

As mulhere no mundo in t t i -
ro devem co ipreheiuler. t«»da-
via, que o seu t r aba lho n ã o t e r -
minou com a simples conquis ta 
da igualdade. D u r a n t e a s luta.-
p«»r essa igualdade, as o rgan i -
zações femininas desenvolve 
ratn um g rande t rabalho, a lar-
gando as perspect ivas pa ra o 

f e m i n i s m o : mas as mulheres 
uã devem fraeptejar ao cotise-
yitiri m o simples voto. Seu t ra-
ba lho apenas começou. K agora . 
Má d« sahando sobre os seus 

hoinhros o fardo do t raba lho 
social. Ksse fard«i augmen ta r á 
110 f u t u r o ; mas as mulhere- es-
t ão p repa radas para fazer f ren-
te a t u d o " . 

l i a v i a m se passado alguns 
annos desde que o e-cr ip tor ve-
rá p la ul t ima vez Miss Patt-
kh rs t . O encon t ro para en t r e -
vi-la realizou-se 110 seu modes-
to iar. na quie ta vi'la de Bttc-
khur - t I lill. a algm a distancia 
de Londres . O seu g íbinete. oti-
de nos • ncon t ramos . fica nos 
fundos da casa, com jancllas 
ir; ncezas que dão para tnr. j a r -

li Ei II 
O V I N H O E O X A R O P E 

DESCHIENS 
de Hemogrobln» 

O i •ncJuoi proclamam que « i r leito vlljl do lar.jd» 
feiblu* Mude. lurça a l »dav 

ft{.gfenadet p>lo O. N. S, B. >ot> o. !>«• JiJ «m V11H1 

oiiu inglez tvpico. O gabine te 
es tava o r n a m e n t a d o e un livros 
pt r t e i t amen te al inhados e por 
j i lha- de ca r t a s r jornaes . Unia 
Kr;>nde mesa t inha uma machi-
11a «le escrever , com uma pagina 
quasi comple ta . p« rque Miss 
• ' ankhurs t es tá es revendo as 
-nas memórias . 

A 11 i r ada - n t rou para o ga -
bine:»- a inda vestida com t r a j e 
de .-aliir e um bello chapéu rio 
mais moderno estvlo. l i s tava 
chovendo lá fóra e as g o t t a s 
de agtta ainda cairiam das fa r -
pas «Io seu cahelio louro claro 
<:u appareciam «.ebaixo das 
al.as do chapéu. T e m ella hoje 
-io annos . Parece, en t r e t an to , 
ter t r in ta . Ksteve na pr i são 
mui tas vezes du ran t e os dias de 
Mtiv idade do su f i r ag i smo na 
l i i^-a t - r ra . \ ' i a jou por rpiasi to-

do «1 mundo e a sua vida tem 
sido cheia de esforço1; pela cau-
s;s por que se ba teu e que ven-
ceu. 

O velho a n l o r ainda exisl'-. 
O - 0II10- que os seus adversá-
rios não podiam f i tar têm o 
mesmo brilho. A Üngua e a vóz 
nada pe rde ram da sua ma?..-ira 
de dizer e da sua força. 

K.lla hoje é a mesma Svlvia 
Pankhur - i d - o u t r ó r a . — C. P. 
Will iamson. 

T O D A S A S M U L H E R E S D E 
M A I S D E 21 A N N O S P O ' -
D E M V O T A R NA INGLA-
T E R R A ! 

Um a l i s t amen to de milhões de 
c rea tu ras do sexo frágil 

L O N D R K S . 1 - Km cmise-
qti-ncia da nova legislação que 
«xtende «» direito d«. voto tenii-
trino a toda- as mulheres maio-
res de 21 annos . dando-lhes os 
m e s m o - direi tos a t é agora r e -
servados aos el i tores «In sexo 
masculino. cerca de 5 14 «|<- mi-
lhão th- mulheres es tá -e pre -
pa rando para o a l i s tamento 
elei toral . 

A- nova- cand ida ta s ao • xer-
cicio do direi to de voto ao alis-
taretn-se. e s t ão sujei tas ás 
mesmas exigências estabeleci-
das para os homens e ao reque-
r imen to pedindo o a l is tamen-
to deve j u n t a r um cer t i f icado 
comprovan te «pie t é m res iden-
« ia fixa. d u r a n t e t r e - in zes no 
rli - t r : c to eleitoral . por «pie «ptei-
ram al is tar-se. 

De tudo isso resul tará que. 
d e n t r o de t res inezes -- a pri-
1111 iro de Dezembrt- des le anuo, 
«piando en t r a r á em vigor a no-
va legislação, haverá 5 t- 1 4 tle 
mi lhão rle mulheres , maiores 
de 21 annos . p repa radas para 
concorrer á s eleições inglezas 
com seus votos . — (Americana) 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a 

O F E M I N I S M O NO B R A S I L 
P r o g r e s s o . . . — Mulheres que 

se candida tam para serem 
eleitas. 

N A T A L . Ir, ( \ . li.) _ O fe-
minismo cont inua nes te l is ta-
do a proseguir . 

J á agora as mulheres não so-
mente pódetu ser t lei toras. El-
ias já se e s t ão candida tando 
para serem eleitas. O primeiro 
caso é do município «le Pau rios 
Fer ros que incluiu em sua cha-
pa. para int< ndente , a sra. Joan -
11a Bessa. 



NNVLST A FEMININA 

O VOTO FEMININO 
Kcsponde ao nosso i|iicsti»tinarto o 

«Ir. Ilertliu Condi-

Estampamos almixo a resp.-sta que, 
sohre a momentos;. questão de voto 
feminino. leve a gentileza ile enviar 
no* •• ilr. Hcrtln» londé. «listinto ad 
i"«a«li e publicista. meinbri «1<i dire-
clorio central tio Partido IJemoi-rali-

Pareoe wr o voto ictninitio uma 
necessidade «..ei d e politic;. tio 111" 
tnenl . no Hra-il? 

Ao primeiro ("niigr^sso tto Par-
t .1 Democrático. remiitlo em ilezem-
l.r. de IMJi.. apresentei aliílimas sim-

parte iiilcsivanle d" seu prouri.llima 

<iue eiitã • publiquei tiim o titulo 
-\ . .v..« Humos™. sob a episjraphe "O 

o Partido IH-Iiioeratico propu^m- a 
igualitatcão ilos direitos civis tia mu-
lher aos «1" homem e que r.tlvojjue <i 
e oticessão dos direittis políticos, para 
ella". (pau*. <M a IlH). 

•ara pôr a mulher em pé de igualdade 
jurídica c m o homem. 

Não encaro •• assumpto sol» o pont«. 
ile viista da alleguda incapacidade 
pliv*io'.i.HÍca da mulher para o exer-

pt-I.. homem, por t[lie isto é tllese 

I.lisoleta. ha muito C.IIsiderada mor-

mente. «..1. .. p..tlto de vista scienti-

Tobias Harreto.em sessão de 22 tle 
março de 18?'. d:. Assembléa de Per-
nambuco. advotíaido o auxilio da Pro-
víncia para uma mulher e«tuilar a 
medicina, apesar tle declarar-se c.m-

n.i'|tiel!a éjioca ilemoiistroii irretorqui-
\ cimente t|ue. já então, não era ad-
mis-ivel a alienação de inferioridade 
da mulher par:. os altos misteres 

K que não tivesse feito; os cxetll-

•li~curso a i|ue faço referencia e os 
i|tie. diariamente, chenata <io nosso 
conhecimento das exliuherantes victo-
ri:.s de mulheres em todos os ramos 
da actividade humana, me têm con-
vencido da hsoluta sem razão, tle tal 
preconceito, de inferioridade feminina. 
Chego, por vezes, a pensar que. salvo 
except;ões sempre idmssiveis. só o rc-
tei.» tia derrota do homem cm con-
corrência com a mulher motiva a sus-
tentação*! e tal inferioridade. 

A M U L H E R E A A R T E 

I-" i n t e r e s s a n t e ve r c o m o as 
m u l h e r e s cie t o d o s o s pa izes se 
t è t n s a l i en t ado tto c a m p o da a r -
te . e c o m o e ui t o d a a i 
t ã o s endo a p r e c i a d a s 
de\"> iit ser . 1 K é p a r a n 
m o : i niullie r o r i en ta l 
n iani f e s t a d o em t o d o s 
po-» da ac t iv idade f emin ina . <1 
J a p ã o . e spec i a lmen te . onde á 
sita adean iad i s s in i a c iv i l ização 
o r i . n t a l e s t á succcdcni lo a civi-
l i zação e t i ropéa . e s t á - i i o s . lau-
d o poe t izas , r o m a n c i s t a s , p i n t o -
ra-» d o ma io r valor . I l o j e ta la-
r e m o s tle M r s . Uoseí ieM. uma 
s e n h o r a j a p n u c z a . <|tte lia anuo» 

t i n d o ca sado com 11111 a m e r i c a -
n o c «pie c o m o dese id iadora de 
f iyur inos t e m ohti t lo o< inaio-
ri s ir i t i i t iphos. |-".sta a r t e de de -
M hl ia r f igur inos É i n t e r e s s a n t e 
p a r a t o d a s as mullu-r s. m e s m o 
|..-ra atpiella.s a qm-m a a r t e 
n:":o d i / nada . o i iui ir iuo t e m 
«e iijiie um inieressi- ex t r . i o rd i -

j»i iii i ro p r ê m i o mini c o n c u r s o 
ini.Yir-.al. si-nd se-
n h o s mais c lass i f i cados por 
i ;iríi-nte j u r v de a r t i s t a s . 'rau-
1-1/es. i l iy le /es e .-Hliericanos 1 

c<>s:iitvir.-is (K- t o ía a par i •. I".' 
ti. in t - . ivssai i te ohsi - rvar —«ia 

xoh içãn da m u l h e r do 'M-i nl.-. 
tpit- e s t á desi nvolveii !u a mais 
: : . t e i v s s a n t e ac í iv idade . 

Depure s e u s a n g r e 

Fortaleça seu organismo 
t - -• - • • "> 

Augmenfe seu peso 

Com o tratamento pelo Ellxlr de 
Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; • 
appetlte aagmenta, a digestão se ffas com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se floresceate, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixír de Inhame é o 
único iepurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iod ida, entram o arsênico e o hydrar» 
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 





A 

CASA ISIDORO 
á rua 7 de Setembro, 99, 

\ 
e ti m a i s p o p u l a r estai l e lec imen-

l< i de s edas n o R i o d e J a n e i -

r o . A q u a l q u e r l inra d o d i a g r a n -

d e c o seu m o v i m e n t o e í i n a sua 
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A moda infantil 
Apresentamos colleção riquíssima de 
ternínhos modelos de Paris, para crian-
ças de todas as idades. 

Os oito modelos illustrados pelo clichê 
foram executados em nossas officinas 
de accordo coni os últimos dictames 
da moda. 

Não esquecer que possuímos o mais 
lindo sortímento de vestídínhos. Si 
quer apreciar os novos modelos venha 
examinar as exposições do í. andar. 

Dê aos seus filhos roupinhas elegan-
tes, graciosas e acima de tudo bem 
amplas para que não prejudiquem os 
movimentos dos petizes. 

U e m â 

(L Í - M 

SCHADLICH, OBERT & CIA. RUA DIREITA, 16=20 



N Ò V E M B R C D E 1928 S. PAuLÔ A N N O X V _ N U M . 174 

F u n d a d a por V | R ( j l L l N A L)|£ S O U Z A S A L L E S 

• C o n g r . aso B r a s i l e i r o d e J o r n a l i s t a s dcc la - r í = I , S u a E m i n ê n c i a o C a r d e a l A r c o v e r d e a f f i r m a que 
" R e v i s t a F e m i n i n a " é r ed ig ida t o m ele-rou q u e a " R e v i s t a F e m i n i n a " é u m m o -

delo d i g n o d e s e r i m i t a d o . v a ç ã o d e s e n t i m e n t o s e l a r g u e z a d e v i s ta . 

A )A* m a i s a c c e i t a v e l na m u -
lhe r d o q u e a " c o q u e t t e r i e " , 
e s s e s - n t i i n e n t o q u e a leva a 
i mijel lezar se e a d o r n a r - s e . 
a q u e r e r p a r e c e r hei i a o s 
o l h o s de t odos , o qiu é u n i a 

gen t i l e za , p a r a eoni o p r ó x i m o . A m u l h e r m o d e r n a 
t e m a n o ç ã o a b s o l u t a de ser a g r a d a v e l e c o m o 
a r o m a n a , a «reg*» é a 111 íher d o sécu lo X V I I I . 
q u e f o r a m ar. que m a i s «/iiidado* d e r a m á sua 
hel leza n o < .•••ejo de a g r a d a r ; p i n t a - s e . c o r r i d -
os d e f e i t o s da X a t u r e z a , t r a t a a sua pel le . f i z 
m a s s a g e n s . f , y i n u a s t i c a . cu ida , e m í i i n . <le ser a 
ma i s hel la . a m a i s e l e g a n t e , a m a i s a t t r a h e n t e 
po-s ivel e i sso é u t n a v e r d a d e i r a qua l i dade . M a s 
f a l t a - l h e o que t i v e r a m as m u l h e r e s 
de niit: is e r a s : o p u d o r d o seii co-

ilvez p« qiU n a s p a s s a d a s e p o -
v a t d a d e a mulhe i 
. uh l ico p a r a IMU-

, s a l . i ndo d o seu 
i t adame i i t e t r a t a d a 
que lhe p e r m i t t i a 

cas de excess iva 
só a p p a r e c i a e m 
q n e t e s e f e s t a s 
" l ioudo i r " requi i 
e r e t o i da . o 

: g u n t a p o r m u i t a s h o r a s , s e m re -
ceio. o . i lhar d o s s e u s a i ' a t i r a d o r e s . 

I l o j e , : m u l h e r s a e p a r a o seu e u i p r i g e ou p a r a 
as s u a s vo l tas , p a r a ir t o m a r c h á a uni " t e a 
r o o m " ou j a n t a r n u m . • e s t au ran te . e e v i d e n t e -
n i en t • t e m d e r e t o c a r o seu ro.st », m a s deve 

faze l -o c o m d i s c r e ç ã o . 1" r id í cu lo u m a s e n h o r a 
d i a n t e de t o d a a g e n t e , p u x a r tio es e lho, d a 

hor la Io ]»ó de a r r o z , d o " r o n g j " . d o " b a -
t o n " e c o m e ç a r a r e f a z e r a s u a ' . a ra , s e m 
vèr q u e co'11 e s sa s i n c e r i d a d e d e s g o s t a m u i t a s 

vezes aq «.-lies a q u e m t i n h a i n t e r e s s a d o . E ' 
p r ec i so pie a m u l h e r s t c o n v e n ç a q u e p a r a 

o h o m e m é u m a i l lusão e n a d a m a i s n o -
civo p a r a a s u a fe l ic idade, d o q u e f a z e r 
d e s a p p a r e c e r e s s a i l lusão. P i n t e m - s e , 

m i n h a s s e n h o r a s , u m o d a i m p õ e a p i n -
t u r a , m a s f a ç a m - n o s e m e x a g g e r o e 
s o b r e t u d o c o m reci - to e n ã o d e m a -

s i a d a m e n t e a m e u d o e e m publ ico. H a s e n h o r a s 
que na preoccupação constante de parecer bem, 
o que em gera l quando essa preoccupação é 
exaggerada , dá idéa aos outros , que a intel-
ligei cia dessas senhoras não 6 das mais 
desenvo lv idas , c a r r e g a m a sua c a r a c o m succes -
siva.s c a m a d a s de " r o u g e " e p ó , q u e e m luga r 
de a s e m b e l l e z a r a s d e s f i g u r a . T u d o t e m de ser 
n o me io t e r m o , a t é a " c o q u e t t e r i e " f emin ina , 
p a . a n ã o d a r a s o a i nc iden t e s , c o m o o que noa 
d e s c r e v e a " C o t n o e d i a " , que se deu n u m c o n h e -
c i ihss imo r e s t a u r a n t e de P a r i s , p a r a os lados de 
M. ide le ine . Um s e n h o r e l e g a n t e j a n t a v a t r anqu i l -
l a m e n t e , só, n u m a m e s a . A m e s a s e g u i n t e e r a 

occupada por uma mulher . Parecia que em sua casa 
n ã o t i n h a t i d o t e m p o de a c a b a r a 
sua " t o i l e t t e " . N ã o só r e t o c a v a sa-
p i e n t e m e n t e os lábios e os o lhos , 
c o m o p a s s a v a c o n t i n u a m e n t e o 
p e n t e na sua cabel le i ra c u r t a e íri-
z a d a . D e vez e m q u a n d o , u m cabe l lo 
rebe lde c a b i a n o s p r a t o s que lhe 
e s t a v a m em v o l t a ! U s e n h o r o b -
s e r v a v a - a com a r i rôn ico e de sde -
n h o s o . De r e p e n t e , t i rou da a lgi-
be i r a u m espe lho , " G i l l e t e " e sa -

b o n e t e e c o m e ç o u a f aze r a b a r b a . (•) d i r ec to r d o 
e s t a b e l e c i m e n t o a p p r o x i m o u - s e e fez - lhe as ma i s 
a s j e r a s o b s e r v a ç õ e s . " P e r d ã o — r e s p o n d e u o or i -
g i r il c l i en te — e n t ã o eu n ã o t e n h o o m e s m o 
d i r e i to de f aze r a m i n h a " t o i l e t t e " que e s t a 
s e n h o r a (pie e s t á ao m e u l a d o ? " Ella c o m -
p r e h e n d e u . O v e r m e l h o a r t i f i c i a l d o seu r o s t o 
a v i v o u - s e e o p e n t e t o m o u logo n o seu e s t o j o 
o luga r que n u n c a deve r i a t e r de ixado . Se 
as s e n h o r a s se l im i t a s sem a p i n t a r - s e e 
p e i . t e a r - s e n a i n t i m i d a d e d o seu g a b i n e t e 
de " t o i l e t t e " , n ã o c o r r i a m o r i sco d e 
r e c e b e r l ições t ã o d e s a g r a d á v e i s e t ã o 
m e r e c i d a s . 15 s e n h o r a s h a q u e n a s u a 
fu t i l i dade n ã o q u e r e m c o m p r e h e n d e r 
o r id ícu lo dessa o s t e n t a ç ã o , q u e é 
quas i u m a d e m o n s t r a ç ã o de i m p u d o r . 



REVISTA FEMININA 

A cirurgia e s t i c a da i \ i A, k l 
V 

Alfredo P I N H E I R O 

A d o u t o r a f r a n c e z a A. Xoel , p r i m e i r a a s s i s -
t e n t e d o no táve l c i r u r g i ã o D c M a r t e l , d c Pa r i s , 
veio a o Brasil ass i s t i r ás " J o r n a d a s M é d i c a s " n o 
Rio. onde fez sua p r ime i ra c o n f e r ê n c i a eni m e a -
dos de J u l h o f indo. Foi á Republ ica A r g e n t i n a < 
n ã o «juiz r e g r e s s a r a o seu paiz s e m c o n h e c e r o 
c r e scen t e p r o g r e s s o de S. P a u l o . e. a o u tcs tno 
t<mpo. m o s t r a r ás Soc iedades M é d i c a s o t r i iun-
p h o de sua a r t e p las t ica . 

Ass im, a 18 d o c o r r e n t e , na S o c i e d a d e de M e -
dicina e Ci ru rg ia . real izou sua c o n f e r ê n c i a .'Ilus-
t r a d a de c e n t o e t a n t o s d i apos i t ivos <pic d i i n o n s - " 
t r a v a m êx i to va l ioso de o u t r o s a u t o s casos . 

M a d a i u e A. Xoel . casada c o m uni medico, a f -
f irnia t e r . desde e s t u d a n t e , idêa fixa de d c d i c a r -
se á e spec ia l i zação i s t h e t i c a . Kin 1912. u m n o t á -
vel c i ru rg ião n o r t e - a m e r i c a n o , ein v i a g e m de es -
t u d o s 110 Velho M u n d o , c o n v e n c e u - a de que t i n h a 
pa r t i cu l a r habi l idade pa ra i » a de l icada t echn icâ . 
J á u n 1917 e 1918 seus t r a b a l h o s m e r e c i a m f a v o -
ravel cr i t ica tio escõ] social pa r i s i ense . D e s s a 
da t a em d i a n t e , vem mais c mais se f i r m a n d o m> 
conce i to europeu . F o s m e s t r e s da i n õ r p a r t e d o s 
p a i z . s cogi io in inam-i ia " a r t i s t a c o u s u n u u a d a " . 

A n t e s de sua var iada d i s s e r t a ç ã o ' s o b r e c a s o s 
eiu d iapos i t ivos escolhidos , enuiuero i t n a r e f e r i da 
c o n f e r ê n c i a , c o m a g u d e z a de e sp i r i t o c x p . r i a i e i i -
t ado . uma série de t r i u m p h o s . 

M o s t r o u Mine . A. Xoel sua hab i l idade e n g e -
n h o s a n e s t a i n t e r e s san t e a r l e o p e r a t o r i a . e m de-
z e n a s de casos e m que se t r a i i s m u d o u quas i t o -
t a l m e n t e a phvsioi ioni ia e i ige ihada u u m a p h v s i o -
n o m i a f resca , viva, e x p r e s s i v a . Por ta l e n g e n h o 
s u b l i m e m e n t e e s the t i co . a n a t o m i z a u m a cabeça , 
uni pescoço , c o m succ iu tos t r a ç o s , e p o r tal m o -
d o feliz de r e m o d e l a ç ã o juveni l , q u e , c o n f r o n t a -
d a s a s d u a s cabeças , cus ta c r é r ser a da o p e r a d a 
a m e s m a da o p e r a n d a . Ass im, as r u g a s da t e s t a , 
a s p r e g a s d o a n g u l o e x t e r n o dos o lhos , a í lac idcz 
da pelle na v i z inhança da p a l p c b r a in fe r io r , a de -
f o r m i d a d e da face, o p r o n u n c i a d o sulco n a s o - l a -
bial. a d e s h a r m o n i a dos lábios, a p a p a d a nic i i to-
u iaua , o a c a b a n a d o da» o re lhas , todo» esses t r a -
ços de velhice precoce , s ã o co r r ig idos c o m o bis-
tu r i -p ince l da d ra . A. Xoe l . C o m a c i r cun i s t anc i a 
no t áve l de que, e m regra , s ã o u m a ou d u a s mei-
sôe - a p e n a s , ovaes ou el ipt icas , f e i t a s n a s fon te s , 
n a r e g i ã o f ron t a l ou »ui> n ie i i toniana , a t r a z da 
o re lha ou na nuca . Sempre e m p o n t o s occu l tos 

ou p o u c o visivvis. E x e m p l i f i c a n d o a s f o n t e s , po i s 
é ab i «pie o t r a b a l h o a n a t ô m i c o é ma i s s imples , 
dando , c o m o a d m i r a el r e s u l t a d o u m a phy.»i«>no-
mia r e a n i m a d a . o l h a / r isoi iho, f i r tue, á s veze s 
che io de vida. P a r a as p r e g a s da face, o f u n d o 
su lco-naso- l ab ia t , a f ô r m a do nar iz , a d i l a t a ç ã o 
d a s na r i na s , pa ra t o l o t s s e a f r o u x a m e n t o da pe l -
le. Mine. Xoel di»p«*c de s inge lo s \ » í u n a «le inci-
sòes c o n j u g a d a s , «|iie vale a pena a qua l tp ic r ci-
r u r g i ã o a c o m p a n h a r «le pe r to , a f i m «le se fami l ia -
r i za r com e s s e s procc-si»». 

X ã o m e n o r é «eu t a l e n t o a r t í s t i c o ua p las t i ca 
d o t r o n c o e m e m b r o s . Xo a c a b a m e n t o «le-sa a n a -
t o m i a , c u j a t e c h n i c â >• pr ivi legio d a in te lhge i ic ia 
«pie f ac i lmen te copia a n a t u r e z a , u o fim «ics-e 
t r a b a l h o nio«lclar -«ntc-a<, - e m e - f o r ç o , a e - » e n -
cia d o m e s t r e . 

D e s e n h a - s e o «odo vital do per f i l na tur . i l . F. 
o «pie se eleva em p r o f u n d e z a é o r e t r a t o st .bti l 
da p svch i ca da paci n te . Dá mocida<le, g r a ç a c . 
por vezes, bel leza . Fmpre . - ta u m q u ê «le n o v o t ã o 
fo r t e á le ição . «pie a o p r ó p r i o c i r u r g i ã o d e s p i r i a 
o d e - e j o i n v e j o - o daqucl lc d o m . 

Xo t h o r a x . a h: bil idad. im c o n c e r t o d o s »cio-
voluniosos é a s s á s ei ir icsa n ã o »<i pelo hábi l p r o -
cesso de simplici«ladc ein c o n c e r t a r , a r r e .ou . l a r e 
des locar , s e n ã o taiube n n o r e c u r s o van;aj«»-o «h-
escoiu ler a - c i ca t r i ze - da iuc isáo o]» r a í o r i a . I . . 
•ia op in i ão «le c e r t o s poe ta» , essa p a r t e da nu..-
«lura f emin ina é «la- mais i l i tere.s»autcs p o r que 
e sconde o c o r a ç ã o v dá r y t h t n o á r e s p i r a ç ã o . 
Mine. Xoel . h a r m o n i z a n d o essa» l inhas a n a t ô m i -
ca!» c o m o b i s lu r i a»- ignala se r i n t e r p r e t e dv. «•»-
t h e t a s e n t i m e n t a l . Aliás é u m a lógica q u e g o v e r -
na o m u n d o n o diz-.r de Le Uon. 

Descendo , p o r p a r t e s , 110 c o r p o h u i u a n u , 
Mine . Xoel e s t e t i za t u d o : o v e n t r e , o» b raço» , 
as p e r n a s . Km c a d a r e g i ã o ha s e m p r e u m r e c u r s o 
r azoave i de c o n i o r n i a r a i r r egu l a r idade a n a t ô m i -
ca . A t é nos loruozcl lo» ella app l ica sua a r t e . A f i -
na-o» c o m dita» incisões l a t e r a i s , «piasi s e m de i -
x a r vestígio», l i é t :iia r e g i ã o que , por e s t a r a 
m o s t r a , t o d a s as m u l h e r e s se e m p e n h a m por te i -
a c o n f o r m e . P o r ta l a r t e que , n ã o o b s t a n t e a 
p r e s s ã o fo rmidáve l d« c o r r e n t e da g r a n d e g u e r r a 
em t o d a s as e sphe raa a c t i v a s da Velha F r a n ç a , 
de q u a n d o e m vez, r e s u r g e c o m viveza i m p r e s -
s i o n a n t e u m a r t i s t a que p e r p e t u a o gên io l a t ino . 
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A a m i z a d e de um cão 
" i l á d o i s a n n o s q u e un c ã o p r o c u r a v a o <10110, 

q u e o deixá.-a :io K s l t d o d e I n d i a n a p a r a f i x a r 
resi<leneiu .10 de D a l h o l a m e r i d i o n a l . P o r ínol i -
vos q u e não vecm p a r a o eu? >, o c ã o , 11111 m a g n i -
i i e o " e o l l i e " , f i c a r a en» CJ r e k e e , an t iga r e s i -
d ê n c i a d o seu p r o p r i e t á r i o . 

O b . c h o n ã o a c e i t o u e s se a b a n d o n o , essa de -
s e r ç ã o , essa r a i ç ã o e r e s o l v e u f a r e j a r a t é en-
e o n l r a r o seu a m o i n f i e l . D o i s a n n o s . r r o u , vi-
v e n d o <ie e s m o l a s , r e c u s a n d o - s e a a c e i t a r a ado-
p ç õ e s q u e l h e o f e r e c i a m e segu iu e m busca d o 
i n g r a b . E n t r e índia IÍI e D a k o t a a l i n h a r e c l a 
m e d e í.DUU k i lome l o s , cpie o e a i u i n h e i r o d e 
q u a t r o p é s v e n e e u c o m r e l a t i v a f a c i l i d a d e . Km 
d i f e r e n t e s p o n t o s h á quero a s s e g u r e le l -o v is to 
p a s s a r . Q u e e s c l a r e c i m e n t o s r e c o l h e r i a d u r a n t e 
a sua v i a g e m ? d o m o s a b e l - o ? 

O q u e é c e r t o é q u e , c o r r e n d o m o n t e s e va les , 
f a r e j a n d o a q u i e a l é m , c h e g o u o d ia em q u e a s 
n a r i n a s a p u r a d a s d o " c o o l l e " a s p i r a r a m l ina l -
m e n t e o p e r f u m e ú n i c o . a d i r ; r a v . d , i n c o m p a r e v c l 
na ca sa q u e p r >curavy. 

() oon< p e n " ' e n c i o u - s e d o a b a n d o n o a q u e o 
v o t a r a . " 

* * * 

A l .- i lura d ' e s t a n o t i c i a t r o u x e - n o s á l e m b r a n ç a 
0 s e g u . n t e caso , q u e p o d e m o s t e s t e m u n h a r . 

n a ta lvez c i n c o e n t a a n n o s , n ^ u u a casa d a - n a 
de S. Sei. s l i ão , h o j e <lc M a n u e l Ivsp r e g u e i r a , cm 
1 r e n t e á !i í b i t a ç ã o d o s r . e n g e n h e i r o H e n r i q u e 
B r a v o . res id ia u m e s t i m a d o c a v a l h e i r o , de n o m e 
A n l o n i o J o s é Yian i ia . D e p o i s d e 111 a longa es-
tad ia n o Bras i l , po i o n u e v i a j o u c o m o h á b i l ca -
p i t ão m e r j a n t e q u e e r a , r e s o l v e u a p o s e n t a r - s e e 
v o l t a r p a r a a sua t e r r a , e s t a l i n d a e e n c a n t a d o r a 
Viani ia , P ' m a n e c e n d o a q u i a l g u m t e m p o , a n o s -
ta lg ia do . iar p r o d u z i u - s e n o seu e s p i r i t o , n ã o 
d e c o r r e m j m u i t o s m e z e s o u e n ã o c o m p r a s s e u m 
l i ndo ve le i ro , o p a t a e h o ' B i o L i m a " , a o q u a l 
d e u o n o m e d e " O i i n u n e n i o " . l i em y p p a i e l h a d o 
c c o n v e n i e n t e m e n t e ultes Ia a s u a m a s t r e a ç á o 
c o m a p r u m a d o s m a s i a r e o e c o m p r i d a s ve rgas , 
t e n d o p o r t r i p u l a n t e s a f i n a f l o r <1*:. r a p a z i a d a 
i n a r i t i m a d a n o s s a B i b e i r a , p e r f e i t o s l a í a g õ e s , 
dos q u a e s , ue nos c o n s t e , só r e s t a o syu i . j a t h i eo 
ve lho Mal ! .as da L o m b a , c o m a e t o s de h e r o i -
e i d a d e n a s u a v i d a de p e s c a d o r , m a s p a r e c e 
q u e d e s c o n h e c i - ' >s d o s p o d e r e s p ú b l i c o s e t a l -
vez p o r i s so me 1110 s e m q u e d e n e n h u m d ' e l l e s 
r e c e b e s s e o i n e . ' o r g a l a r d ã o , l á fo i o p a t a e h o 
" C o m m c r c i o " e m v i a g e m ao l i i o de J a n e i r o . 
A seu b o n l o ia u m l i n d o c ã o dc p ê l o n e g r o e 
c n c a r a c o l a d o , q u e d a v a p e l o n o n e de " L e ã o " , 
n o v o a i n d a , om q u e o c a p i t ã o do b a r c o h a v i a 

s i d o p r e s e n t e a d o p e l o seu a m i g o s r . A u t ã o J o s é 
D ias , a m b o s já 110 " M u n d o da V e r d a d e " . 

P e r t o de do i s a n n o s se d e m o r o u .1 " C o m -
i n e r e i o " em t e r r a s d o l i r a s i l , r e c e b e u do-se aqu i , 
r e g u l a r m e n t e , n o t i c i a s do seu c a p i t ã o e «Ia sua 
m a r i n h a g e m . 

f n i d ia a p p a r e c e u á vista d o nosso p o r t o , 
o n d e já e r a e s p e r a d o , o l i n d o ve le i ro , o e p o i s !«.• 
pairai* e m f r e n t e á b a r r a , c o n u u u n i c u u d o com 
o sei l a p h o r o , fo i a n c o r a r 110 F u n d e a d o u r o , p o r 
d e l n / . d o ( l abede l lo . N o dia s egu in t e , ve las 
p a n d a s , o " C o i n n i e r e i o " e n t r o u 11a b a r r a d ' e s t e 
p o r t o , o r g u l h o s a a sua t r i p u l a ç ã o da magn i l i ca 
v iagem q u e f i z e r a . 

Foi u m dia d e a l e g r i a n o b a i r r o . A b r a ç o s de 
boas - i n d a s , c u m p r i m e n t o s de s a u d a ç ã o se ir. ,-
c a r a m e n l r e n a v e g a n t e s e a m i g o s d ' e s t e s . Ainua 
nos l e m b r a , c o m o se f o s s e h o j e , d a s pcssi.::» 
q u e l o r a m a b o r d o c u m p r i m e n t a r o c a p i t a o 
V i a n u a : s r s . J o ã o Bap l i s l a C o r r e i a , J o ã o 1'ilipi,.-
de ( a s t r o , P e d r o M a r t i n s l i r a n e o , J o ã o Anlo-
n i o de M a g a l h ã e s Y i a n n a ( J o ã o ilo Cães ) e 
o u l r o s . 

O " l e ã o " h a v i a f i c a d o a b o r d o , m a s a c e / i a 
a l t u r a , a p e r t a d o p e l a s s a u d a d e s , a t r a v e s s o u o 
r io , a n a d o , e ve io l e r á ca sa d o d o n o . 

* * * 

Os d i a s f o r a m - s e e n r o l a n d o 11a d o b a d o i r a do 
t e m p o , q u a s i s em d a r m o s p o r i sso , tal e r a a 
s a n t a p a z e h a r m o n i a e m q u e v iv í amos . É r a m o s 
t ão le l i zes 11'essa é p o c a ! . . . K s l a v a m o s a inda na 
a d o l e s c ê n c i a e n ã o t í n h a m o s a m e n o r p rencc . i -
p a ç á o a m a t r a q u e a r - n o s o e s p i r i t o . Sò U n h a m o s 
u m d e v e r a c u m p r i r : o t r a b a l h o , n ã o d a s e p l i j -
n i c r a s o i t o h o r a s p a r a 1 'o r la lec imenlo d a r aça 
e e m a n c i p a ç ã o d a s c l a s se s t r a b a l h a d o r a s ; u . a s 
c o m ei t r a d a á s 7 d a m a n h ã , u m a h o r a p a r a ;i 
m a g r a r e f e i ç ã o , s a b i d a ao p ó r do sol n o \ c r á o 
e q u a n t a s vezes á m e i a n o i l e e a l ta m a d r u -
g a d a ! . . . E v i v i a - s e . . . e a t u b e r c u l o s e n ã o lazia 
Ia 11 li s v i c l i m a s c o m o a c t u a h n e n l e vem la-
zent l > ! . . . N ã o s e d e f i n h a v a a o l h o s v i s tos c o m o 
h o j e se d e f i n h a a m o c i d a d e ! . . . 

Mas d e i x e m o s as d i v a g a ç õ e s e v a m o s ao mo-
t i vo d*esta n o t a . Fo i a a m i s a d e d e u m c ã o q u e 
no l -a s u g e r i u . 

V(. t a n d o o c a p i t ã o A n l o n i o J o s é Y i a n n a a o 
c o n v í v i o de s e u s a m i g o s , f az i a - se a c o m p a n h a r , 
s e m p r e q u e s a b i a , d o c o r p u l e n l o e m a n s o " l e ã o " 
q u e Iodos , c a r i n h o s a m e n t e , a l T a g a v a m ! . . . Alé a 
r a p a z i a d a , ao av i s l a l -o , g r i t a v a : — " L e ã o " ! 
" L e ã o " ! E o a n i m a l , s e g u i n d o - a e a l c a n ç a n d o -
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a, l a n ç a v a - a a o c h ã o e p a s s a v a á f r e n t e . S e a l -
g u m d o s r a p a z e s s i m u l a v a q u a l q u e r c o n t u s ã o o 
" c h o r a v a " , o " l e ã o " l a m b i a - o e n ã o a b a n d o -
n a v a o " f e r i d o " e m q u a n t o e s t e n ã o d e i x a s s e 
d e g e m e r e n ã o s e l e v a n t a s s e ! 

U m d ia , o c a p i t ã o V i a n n a , d e p o i s d a s é s l a , 
s a h i u d e casa e, d e s c e n d o a v i e l l a d ' , \ l t a m i r a , 
t o m o u a r u a e L a r g o d o m e s m o n o m e . Q u a n d o 
se d i r i g i a p a r a a r e s i d e n c i a d o s r . J o ã o A n t o n i o 
d e M a g a l h ã e s V i a n n a , o n d e h o j e e s t á i n s t a l l a d o 
o e s c r i p l o r i o d o a c t i v o c o m m e r c i a n t e e i n d u s -
t r i a l , n o s s o a m i g o s r . J o ã o A l v e s C e r q u e i r a , o 
" l e ã o " , q u e , c o m o d e c o s t u m e , o a c o m p a n h a v a , 
a v i s t a n d o o s r . J o ã o B a p t i s t a C o r r e i a , q u e p a s -
s e a v a e m f r e n t e d a c a s a d o s r . J o ã o C o e l h o , 
a g u a r d a n d o a l i o s e u a m i g o V i a n n a p a r a o g i r o 
h a b i t u a l , c o r r e u p a r a e l le e , s a l t a n d o d e a l e -
g r i a , l a t i n d o e m s u a f r e n t e , l a n ç o u - s e - l h e a o 
p e s c o ç o , l a m b e n d o - l h e o r o s t o , ü s r . J o ã o B a -
p t i s t a C o r r e i a c a h i u . O s r . c a p i t ã o V i a n n a , a o 
v e r i s to , d i r i g i u - s e a p r e s s a d a m e n t e p a r a o s r . 
C o r r e i a , q u e j á e s l a v a d e p é s e m a m e n o r a r -
i - . i nhadura , l i m i t a n d o - s e o s r . V i a n n a a l e v a n t a r 
d o c h ã o o c h a p é o a l t o q u e u s a v a , l i m p a l - o e 
e n l r e g a l - o , p e d i n d o - l h e a o m e s m o t e m p o d e s -
c u l p a . Mas o s r . J o ã o Ü a p l i s l a C o r r e i a , d e g ê n i o 
i r a s e i v e l , d e q u e d e u p r o v a s , e s p e c i a l m e n t e 
q u a n d o d i s c u t i a s o b r e p o l í t i c a 110 C e n t r o P r o -
g r e s s i s t a o n d e t a n t o s h o m e n s d e v a l o r e de b o a 
v o n t a d e s e r e u n i a m , p a s s o u u m a d e s c o m p o s t u r a 
m e s t r a a o s r . V i a n n a , i n c r i m i n a n d o - o p e l a p a r -
t ida q u e o " l e ã o " l h e h a v i a p r e g a d o . N ã o h o u v e 
u e s c u l p a q u e o l e v a s s e a a c r e d i t a r q u e o a n i -
ma l , s e f ez o q u e fez , fo i u n i c a m e n t e p o r o v e r 
s e m p r e , t o d o s os d i a s , e m c o m p a n h i a d e s e u 
d o n o . I s so s i m ! E c o r t o u r e l a ç õ e s c o m o s r . 
V i a n n a . E s t e , d e s g o s l o s o , p e n s o u d e s f a z e r - s e d o 
c ã o , d a n d o - o a q u a l q u e r p e s s o a q u e d ' a q u i o 
l e v a s s e p a r a l onge , p a r a m u i t o l o n g e ! A q u e s t ã o 
e r a t r a t a r e m - n o b e m . 

ü s r . C a m i l l o K e r r i n h o c h e g o u d e u m a l o n g a 
v i a g e m ; s e n d o l o g o a b o r d a d o p e l o s e u a m i g o 
V i a n n a , pô l -o a o f a c t o d o q u e s e h a v i a p a s s a d o 
CJIU o " l e ã o " e p e d i u - l h e q u e o l e v a s s e p a r a 
L i s b o a e o o f f e r e c e s s e a o c o m m a n d a n t c d e q u a l -
q u e r n a v i o . D e m a i s a m a i s o " l e ã o " e r a u m 
e x c e l l e n t e c ã o d ' a g u a e n ã o t a l t a r i a q u e m o ac -
e e i l a s s e d e b o m g r a d o . F i c o u , po i s , c o m b i n a d o 
q u e o c a p i t ã o C a m i l l o l e v a r i a o " l e ã o " . 

P a s s a d o s d i a s , a e s c u n a " M a r i a " , d o c o m -
u t a n d o d o s r . C a m i l l o F e r r i n h o , f e z - s e d e ve la , 
l e v a n d o a s eu b o r d o o l i n d o c ã o . C h e g a d o a 
L i s b o a , o c a p i t ã o C a m i l l o , q u e D e u s c h a m o u a 
Si n o inez d e f e v e r e i r o f i n d o e c o m q u e m , m a i s 
d e u m a vez , c o n v e r s a m o s s o b r e a o d y s s e i a d o 

" l e ã o " , e n t r e g o u - o a o c a p i t ã o de u m v a p o r i n -
g l ez q u e l e v a n t o u f e i r o d o i s d i a s d e p o i s d a e n -
t r a d a d a e s c u n a d e s eu e o n u n a n d o . 

As s a u d a d e s p e l o " l e ã o " fo ram- . se d e s v a n e -
c e n d o ; m a s , u m a vez p o r o u t r a , na c a s a d o c a -
p i t ã o V i a n n a f a l l a v a - s e n ' e l l e ! 

U m a n u o d e p o i s , o u m a i s a i n d a , q u a n d o n o s 
e n c o n t r á v a m o s n a c a s a d o c a p i t ã o V i a n n a , l i o 
l e g i t i m o d o e s c r e v i n h a d o r d V s t a s n o t a s , p o i s 
f o i n ' a q u e l l e s a n t u a . i o b e m d i t o d e t a n t a d e d i -
c a ç ã o o n d e passam> < p a r t e tia n o s s a i n f a n e i a , 
u m a s v i s i n h a s da c a s a , i r m ã s d o f i n a d o s r . J o s é 
M a r i a C a l d e i r a , c o r r e r a m a o q u i n t a l , q u e e r a 
s e p a r a d o do d a casa d o c a p i t ã o V i a n n a p o r u m a 
g r a d e de m a d e i r a , g r i l a n d o : 

— S r . V i a n n a ! o " l e ã o " e s t á 110 p a t e o . — 
F e s t e j a v a m - s e a s i m a g e n s d e S. P e d r o e S . P a u l o 
q u e s e v ê e m 110 f r o n t i s p i e i o d a e g r e j a d e S . D o -
m i n g o s . As r a p a r i g a s da H i b e i r a d a n ç a v a m e m 
v o l t a d a s f o g u e i r a s . — I m m c d i a t a m c n t c n o s le-
v a n t a m o s d a m e s a em q u e e s t á v a m o s s a b o -
r e a n d o u m c x c c l l c n l e p i t e o e, d i r i g i m l o - n o s a o 
c i m o d a e s c a d a , p u x a m o s a c o r d a d o t r i n c o . A 
p o r t a a b r i u - s e e o " l e ã o " g a l g o u os d e g r a u s d a 
m e s m a e s c a d a , p a r e c e q u e d e 11111 s a l t o . C o r r e u 
c o m o u m ga lgo . S a l t o u p o r c i m a d a m e s a , d o 
l a d o o p p o s l o d a q u a l e s t a v a n o s s o l io , c, in -
q u i e t o , s a l t i l a n t e , l a d r a n d o d e c o n t e n t e , l a n ç o u -
s e - l h e a o p e s c o ç o , l a m b e i u l o - o . E a q u e l l e ho -
m e m , q u e t a n t a v e z t eve a m o r t e d i a n t e d e si 
e m v i a g e n s t o r m e n t o s a s , e m n a u f r a g i o s t e r r í -
ve i s , q u e e r a c o r a j o s o e a u d a z , d e i x o u c a h i r 
d u a s l a g r i m a s ! C01 u n o v e u - s e . 

O " l e ã o " v i n h a o f f e g a n t e . A l í n g u a s a b i a - l h e 
d a b o c e a e 110 p ê l o l u z i d i o v i a m - s e - l h e m a n c h a s 
d e a l c a t r ã o . 

D e p o i s d ' e s t a s c e n a , q u e d u r o u u n s b o n s m i -
n u t o s , o " l e ã o " d e s c e u a e s c a d a q u e d a v a p a r a 
o q u i n t a l e fo i f a r e j a r a lo ja o y d e , i f o u Ir o s 
t e m p o s , d o r m i a ! . . . 

S o u b e - s e e n t ã o q u e o v a p o r a c u j o c a p i t ã o o 
" l e ã o " t i n h a s i d o e n t r e g u e , a t r a c a r a , n o d i a 
a n t e r i o r , a u m c a e s d o r i o D o u r o . F o i , p o i s , 
a c e i t e a h y p o t h e s e d e o " l e ã o " t e r s a l t a d o e m 
t e r r a e , p e l o f a r o , p r o c u r a r a c a s a d o d o n o . 

Ah i e s t á , m a l d e s c r i p t a é c e r t o , m a s c o m i o -
d o s os p o r m e n o r e s , a o d y s s e i a d e u m c ã o Hei 
a m i g o , q u e Tez c h o r a r u m h o m e m q u e n u n c a 
h a v i a c h o r a d o d u r a n t e a sua v i d a d o m a r . 
c h e i a d e t o r m e n t o s e de a n g u s t i a s . 

D i g a m - n o s : h a v e r á h o j e m u i t o s h o m e n s q u e 
e m a m i s a d e , m e s m o a p e s s o a s q u e t e e m p o r 
d e v e r e s t i m a r , d e m o n s t r e m e s s e s e n t i m e n t o 
p e l o s s e u s , c o m o o " l e ã o " d e m o n s t r o u t e l - o 
p o r s eu d o n o ? 

Se o s h á , p u c o s s e r ã o ! 
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nu ! f i e r m o d e r n a 

e o s s e u s d i r e i t o s " 
K" i» t i tum dum novo liv» » de grande escr i -

p tora hespauhola , Ca rmen fie Burgos, e só pelo 
t i tulo s'1 compreheudc desde logo o que repre -
senta e o que vale o seu conteúdo . 

Edi tado pi la impor t an t e Casa Scm : ere, de 
Valencia. ía*/ pa r t e da c o l h c ç ã o das ob ras com-
pletas da au to ra , «pie e.vta casa es tá publicando c 
lança ndf no mercado :om a maior regular idade. 

Por empenho dos edi tores foi este t r aba lho 
intercalado en t r e os de maior in teresse novelesco, 
que tem no paiz vizinho c c '11 todos os paizes de 
ialla cas te lhana utn g r a n d e publico c e r t o e curio-
so. K' f|ue es ta ob ra de compilação, de eMut'o e 
de critica, se nada a c c f s c e n t a -i gloria do t.oine 
da au to ra , á helleza da sua oi ra l i t terar ia . nem á 
autor idade do seu t r aba lho de jornal is ta , de so-
ciologa c pedagoga , é uma i »a acção reahz.ida 
em favor fia mul. ier fie todos os paizes, mas da 
mulher cjii" estii- a. nensa . t rabalha e v ive: a mu-
lher moderna como e n t e n d e m o s que dev- .'-r e 
não a que vu lga -men te assim se inti tula, car ica-
tu ra ridícula, manequim an imado pa ra iihrlir uns 
e desvir uai as in tenções das ou t ra s . 

Os fd i to res . que bem conhecem as exiu *n-
cias dn 111 *cad<>. cotnprehei ideram que a iiitdher 
hespauhola . a t r a v e s s a n d o ago ra um m o m e n t o 
difíicil da sua vifla ps.vcboiogica. pois que o na-
tural evoluir ria sociedade a obriga a : n t r a r de-
f in i t ivamente num c« npo de t r a b r l h o e activi-
dade menta i . a que a . é ho je se t e m r o n s e r - a d o 
e x t r a a h a . pre "isnva de um livro como es te . cpte 
fosse o seu aia no t s t u d o do q u e tem sido • se-
xt» feminiut na sua a c ç ã o social a t r a v é z do« sé-
culos. 

X ã o se t - a t a de um livro feminis ta , nem mes-
mo se pôde. em boa just iça, classif icar u n a obra 
de combate , mas sim tuna b :t ob ra que se t o rna -
va indisp' nsavel pa ra os pai>.es em que a 'déa de 
uma humani iade compos ta de indivíduos iguala-
dos pelos direitos e pelos deveres . sem p r e o c ttpa-
1 ies de sexc , e s t á a inda mui to embrionai .a. 

" A niulh r moderna e os seus d i re i tos" é 
uma obra se rena e for te , cons t ru ída sobre uma 
base solida que é his tor ia , o direi to e a socio-
logia. X ã o t e m n> i h u m desses ridículos e>agge-
ros, que t a n t o escandal izaram a paca ta sociedade 
dos fins do século X I X e com o nome de " f e m i -
n i s m o " apenas serviram para accusar ama hi jus-

liça que se vinha pro longando a t r avéz fios sécu-
los, amortecida varias vezes por illusões espiri-
t u a i s ou esmagada por aco. i tec imentos mater iaes 
ainda mais violentos e trágicos. 

Tudo q u a n t o a t é ho je se tem di to da ques tão 
feminina e da his tor ia social da mulher a t ravéz 
das ci ilisações históricas, das leis que as in te-
ressam c das d i i fe renças que nos diversos paizes 
mais f lagrante , pela comparação , t o r n a o cotifli-
c to social, tudo a au to ra compendiou e classifi-
cou de uma fôrma clara e imparcial que t an to 
serve para a defesa como para a accusação. 

Os •jrimeiros capítulos são o resumo de quan-
to os homens t ê m dito da sua companheira , sem 
se lembrarem que delia vier im para a vida e pe-
la sua mão en t r am 11a sociedade. ond< as mães 
deveriam te r o pr imeiro l u g a r ! . . . 

Nestes pr imeiros capítulos de exposição re-
ral ta um facto verdade i ramente curioso e que 
desmen te quasi todos os apódos e theorias qu» 
s.e vêm acutr .mulando sobre o ca rac t e r femin ino : 
é que não têm sido as mulheres mas sim os ho-
mens os que mais barulho tem feito, para na-
d a ! . . . Ouerendo impedir utr mov imen to que cor-
responde em absolu to an evohicionar da socieda-
de para alcançar o ideal da just iça, que é uma 
Humanidade una e dignificada, os inimigo- »!'• 
movimento de l iber tação feminina apenas u r . t 
conseguido chamar sobre a ques t ão o interesse 
geral. 

E n t r e o sexo feminino no ta - se dois part idos 
pe r fe i t amente diffcreciados. cor respondendo a 
dois movimentos d i s t ine tos : um. o mais numero-
so. acceha a s i tuação da mulher dominada e in-
feriorizada pelo homem — embora no seu int imo 
r a r a m e n t e <steja convencida de que o é. simu-
lando-o para melhor viver — que dá toda a for-
ça ás • piniões e r radas em que o homem se com-
praz. com uma vaidade que não es tá de accordo 
com a superioridade que sc a r roga . O ou t ro é 
const i tuído por unia diminuta minoria, que bem 
.•e pode classificar de élite en t r e a sociedade de 
ambos os sexos. 

Apnr te a lguns movimentos collectivos que 
em toi os os tempos p re t ende ram — e consegui-
r am ! — chamar a a t t e n ç ã o do publico indi i feren-
tc sobre a ques t ão de jus t iça , que represen ta a 
conquista dos direitos femininos, como seja nos 
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n o s s o s «lias a s l u t a s d a s " s n f t r a g i s t a s " . s u p p o r -

t a n d o h e r o i c a m e n t e p a r a e s s e t in i o s r i d í c u l o s o 

o - ó d i o s , a s m u l h e r e s e m t o d o s o s t e m p o s n ã o 

> t e m d e f e n d i d o d a s a c c u s a ç õ e s e d o é s t o s c o m 

«pie o s h o m e n s d e m o n s t r a m a s u a i n í e r i o d a d e o 

c a m i n h a m p a r a u m a s i t u a ç ã o «pie a s c i v i l i z a ç õ e s 

n o s e u m á x i m o e s p l e n d o r m e c h a u i c a m e n t e l h e s 

i m p õ e . 

\ " o l i v r o " A t i i n l h r m o d e r n a e o s s e u s d i -

r e i t o s " . a a u t o r a r e c o l h e u t u d o q u a n t o d iz r e s -

p e i t o a e s t a q u e s t ã o , o q u e q u e r d i z e r q u e c o m -

' l e t t d i o u q u a n t o se l iga c o m o a s s u m p t o s o h a s 

d i v e r s a s m o d a l i d a d e s d a q u e s t ã o s o c i a l , a t r a v é z 

('•> asp-. c t o f e m i n i n o . 

X o d e c o r r e r d e s t a o h r a a epie o s u m m a r i o 

d o s s e u s v a s t o s X \ " I c a p í t u l o s é s u í i i c i e n t e p a r a 

h e m o r i e n t a r o s «pie q u e i r a m r a p i d a m e n t e f a z e r 

u m a i d é a «lo q u e t e m s i d o a l u t a d a m u l l u r p e l a 

c o n q u i s t a d o ú n i c o d i r e i t o q u e n i n g u é m l h e d e -

v e r i a c o n t e s t a r , q u e é o d e s e r u m i n d i v í d u o a u -

t o n . m i o e c o n s c i e n t e , o n o s s o p a i z v e m c i t a d o 

a t r a v é z d a s u a H i s t o r i a , c o m o d o s s i t t s c o s t u -

m e s e l e i s a n t i g a s e m o d e r n a s , p o r v e z e s h e m l i -

s o n j e i r a t u e n t e . 

F. ' q u e a e s c r i p t o r a i l lu- t r - , q u e a l l e s n a n l u i 

t e m c o m o s u a p r i m e i r a , e t ã o a d m i r a d a é 110 s e u 

p a i z c o m o n a A m e r i c a , o n d e é r e c l a m a d a c o m o 

p r ó p r i a , s e n t e p e l o n o s s o p a i z u m v e r d a d e i r o c a -

r i n h o . ( i r a c i o s a m e u t e - o r g u l h a d e t e r n a s c i d o 

M-h a p r o t e c ç ã o d a b a n d e i r a p o r t u g u e z a — se t t 

p a e e r a 11111 g r a n d e a m i g o d e P o r t u g a l , q u e r e -

p r e s e n t a v a com-» v i c e - c o n s u l e m A l n n r i a - e e lU 

t o d a a p a r t e n o s d e f e n d e c o m o m e s m o e i i t h u -

- i a - m o c o m q u e d e í e n d e a p r ó p r i a t e r r a . . . p o r -

q u e o s e u t b e o r i c o c « » s m o p o l i t i s m o ê d o s q u e se d e r -

r e t e i n f a c i l m e n t e , c o m o u m p e d a ç o d e g e l o a o 

»ol . »•• a l g u m a o p i n i ã o é a d v e r s a ã H e s p a n h a . 

O »vu c a r i n h o p e l o n o s s o p a i z n ã o o h e d t . e e á 

m o d a . «|ti- n o s f a z a g o r a t ã o r e q u e s t a d o s e l i s o n -

j e a d o s p e " o s n o s s o s v i z i n h o s -oi» m u i t o - 1 v a -

r i a d o - a » p c c t o « . un< m a i s . o u t r o s m e n o s » ; n c c -

r o s . . . u i a - p o r u m a s y m p a t h i a e s p o n t a n e a e - i n -

c e r a q u e se v e m m a n i f e s t a n d o i n i u t e r r u p t a n i e n t - . 

d e s d e q u e h a d ° z e a n n o s o s a c a s o s d a g u e r r a l h e 

t o r n a r a m d i f í i c e i » a - s u a s p e r e g r i n a ç ô s p a r a lá 

r io- P i r y n e t i s e d o M e d i t e r r â n e o . 

O t i a n d o P o r t u g a l e r a a i n d a 11111 m y s t e r i o p a -

r a <•- h e s p a n h o e » e u m a p r o v í n c i a d e H e s p a n h a 

p a r a « - o u t r o s p a i z e s . . . C a r m 11 d e B u r g o * mi 

" l~nl i m b i n e " . 110 p s e u d « » n y n i o q t i e i l l u - t r a 11a 

grand- .- i m p r e n s a h e s p a n h o l a e i b e r o - a m e i i c a n a . 

e n c e t o u u m a p r o p a g a n d a t ã o c o n t i n u a e t ã o d e s -

i n t e r e s s a d a d o n o s s . » p a i z q u n i n g u é m s e v iu 

o b r i g a d o a a g r a d e c e r c o m o u m f a v o r , n e m , - e q u e r 

a r e c o n h e c e r c o m o u m f a c t o . q u e n o s h o n r a . F. 

110 e m t a n t o . n e s t e j á l a r g o e s p a ç o d e t - . m p o p ô d e 

b e m d i z e r - s e q u e n ã o h a p e r i ó d i c o o u r e v i s t a e m 

q u e e s t a s e n h o r a e s c r . v a . . p i e n ã o t e n h a a r t i g o s 

o u g r a v u r a s c o m r e f e r e n c i a s a t u d o q u a n t o e m 

P o r t u g a l p ô d e d e s p e - t a r a l g u m i n t e r e s s e p a r a o 

e s t r a n g e i r o . 

M u i t a s d a s Mias i i o v i l ! a » í««rsni e s c r i p t a s 

a q u i — a l g u m a s c o m a - u m p t o - e p e r s o n a g e n s 

p o r t u g u e z e s . o u t r a s c m r e f e r e n c i a - e a t e 0111 

p a l a v r a s , q u e m o s t r a m b e m q u a n t o e - i a c « . r i p t o -

r a s e i m p r e g n o u d<> a m b i e i i t - e d o . s en t i r l u - i t a -

1 1 0 . . . e m b o r a a s u a o b r a n ã o - c i a l i d a c o m o o 

d e v i a s e r e m P o r t u g a l . 

A n a t u r a l i d a d e - y m p a t h i c a c o m q u e se p õ z 

a v i v e r a n o s s a p r o o r i a e x i - t e n c i a . - e m d e i x a r d e 

s e r p r o f u n d a m e n t e • e - p a n h o l a . é u m p l i e i i o m e i i n 

t a n t o m a i s i n t e r e s s a n t e q u a n t o r e p e t i d o e n f e a » 

e s c r i p t o r a s h e - p a n h - i l a s . q u e e m d i v . r - a - é p o c a s 

t é t n d e m o n s t r a d o o - e u a m o r p o r e - i a n o s s a l i n -

d a t e r r a a c o l h - d o r a < n d r a i n d i í f e r e i - ç a d o n t i e n -

t e d a m a i o r p a r t e d : , ü e i i t e m a " c o : r e » p o n d i a o 

a m a v i o d a X a t n r e / a e a o d e - l u m í i r a m - n l o d e 

u m a p a i z a g e m «pie r v - n n i e o • i n : t i : i > d a - m a : » 

b e l l a s d o m u n d o . 

S a b e - - e q u e e r u d i t a l . u i z a S i y é ; . . u n i a d a » 

m a i s b r i l h a n t e s n m - a - d a c ô r i e a epie p r e s i d i a a 

P r i n c e z a D . M a r i a , e r a h e - p a n h o l a ;> la í:*ti 1 ilí;i 

e p e l o n a s c i m e n t o <• á l l e - p a n h a v o l t o u , p e l o » 

a c a s o s d a v i d a . t e n d o c a - a d o a l ' i . , V i e » a r d i - - o 

n u n c a p o n d e e s q u e c e r <• l i n d o P o r t u g a l , q u e t a n -

t o n c a t i t o u -11a a d m i r a v e l e b r i l h a n t e m o - i d a -

d e . c o n f e s - a n d o - l h e - t i n p r e o - e u a m o r e a - «ua-

- a u l a d e s . 

D o n a V i c e n t a M a t u r a 11a. u m a p o e i i - a g a d ! 

l a n a , q u e 110 - e c u l o X V I I I ioi m u i i o f e s t e j a d a «• 

1 i ccup . ' t i m u l u g a r '«• >1 - t a q u e . n ã o - • n a - l e t r a » 

c o i i m n a c ó r t e d e F e r n a n d o X I 1 o n d e nc« : : p a v a 

11111 l u g a r d e c a m a r i - t a e c o n f i d e n t e ' i t t e r a r i a d a 

r a i n h a D . M a r i a J - . - e . h a A m a F a . fo i u m a g r a n -

d e a m i g a d e P o r t u u a l o n d e r e s i d i u a p ó s a m o r t e 

'1 s e u p a e t ia g u e r r a d a I n d e p e n d ê n c i a . 

D e p o i s d e v i u v a a q u i r e g r e s - o u e n i o r r . i . e m 

u m a p o v o a ç ã o d o - a r r e d o r e - - d e l . i - b o a . N a - « n a » 

p m - i a - e n o v e l l a - m u i t a s r e f e r e m ia» a» : i n -

• a s p a i z a g 11.» e c o - t u m i — . 

M a i s t a r d e tau i i>e :n a q u i r e s i d i u e c á m o r r e u 

.1 g r a n d e p o e t i s a C a r o l i n a t ' . m i n a d o . q a e d e i x o u 

u m a t r a d i e ç ã o d e m u i t a - y m p a t h i a i n « o . i e d a d e 

-Ie «eu t e m p o e a i n d a h o j é l e m b r a d a e n t r e n ó . . 

X ã o é. p o i » . d e a d m i r a r q u e o n o v o l i v r o d e 

( ' a r u u - u d e B u r g o » - i - j a «pia- i p o r i u g t t e z p e l o i n -

t e r e s s e e a m o r q u a - n a a u t o r a t e m p e l o i , o s » o 

p a i z e p e l o q u e r e í Y c t e s o b o a s p e c t o p o r t u g n e z 

l ia q u e s t ã o s o c i a l q ;c m u i t o b e m c l a s s i f i c o u d e 

" A i l iu lh r m o d e r n a e os s e u s d i r e i t o s " . 

A n n a d e C a s t r o O s o r i o . 
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A Guerra do Lopez -
Gustavo Iíarro > é uni de nossos mais formosos 

c«»mad«»res, porq ao senso csthetico «"«Tescenta 
erudição impossiwl de se beber em l i v r o ' a# que 
••«•m de longa convivência com a natureza •• tom a 
gente simples. IV como a agua fresca rjnc -». apanha 
em fontes originaes e se guarda em frascos de crys-
tal facetado. r> prazer fie quem bebe torna-fce du-
plo. é o da agua. e o do vaso Gustavo vertendo o 
f ado . o aspecto «»i a attitttde na fina forma de sua 
prosa. • este-os de enc;»ito sem lhes demudar ou 
alterar a subst «icia. Este é o mais diffici! segredo 
cie lal genero li e rár io : «--tylizar suns n:-i>.r . iir. E" »» 
segn-do para uns diffic '1 de alcançar e para fulr- is 
expressão corrente, do dialogo theatral. que rmanto 
mais natural parece m: is artificiai é . . . Essa facul-
dade magica tio verdadi ro artista não se admtire. E ' 
dom dos deuses que se recebe ao nascer. 

Ma entre nossos f«lk-!nris'tis, alguns do- quaes 
muito apreciados, uma espécie 'li " f raude incon-
sciente". ou antes, de ohee-são profis-ional que lhes 
prejudica a narrativa. O esperedi-ta é -«.tiipre peri-
go-ci. W-ja-se o que se passa c m o- medico-, Vá al-
micm queixar-se de dôr dente- a um <yphilÍgrapho. 
e elle irá logo pr« curar na syrhilis a explicação d " 
caso. f ) - canciniii ;ros populare padecem d-» mc-nr» 
deleito. (Ji em K <> sr. Catullo Cearense nota lo«o 
isto. Preoi cupad em enxertar solecismos em qual-
•juer phrase para tornal-a "cabocla", abarrotam-nas 
•lesses adubo-, e o artificio se accusa. 

Aliás, o vocabulario fie nossos escriptor:-- -erla-
iií .ias é muito re- t r ic to: passa de uns a outros, -em 
que -e aTie-çn . " C m despotismo de gente" ou de 
qualquer rmtra coisa, "uma tyrannia 'le ca-a-" . uma 
o»i-a "de se ficar besta", um " j u r u r ú " . i - t , repe-
tem-se em todas suas historias e acabam p i r abor-
recer. l i a dia-, li um *rec'.io riu - r l.e»t..ird»> M«»tta. 
através de uma critica de Tris tão de Athayde. que a 
apresentou c»»iiio copiaria do natural, e achou-lhe 
mais -abor d • que numa pagina do grande Kuv. E" 
a -eguinte t r ta : 

"Mamãe. Parnahyba é uma cidade ntonarcha de 
grande. I Knu-nhãzinha -e al\ >roça tanta gente na 
beira «io rio que parece formiga arredó de lagar-
tixa mo r ta • quasi tudo é t r baiadò caçando ganho. 
O Mercado é outro «Wpirtis no : sc ar reúne mais 
|nivo rio t|ue tia desobriga. quando Padre diz Missa 
11a ('apvlla dos Moiro.s. da dona Chiquiuha. Tudo -e 
vende: de tu lo se faz dinheiro; fiquei besta le cs-

iar gente c- nprando maxixe, quiabo, limão azedo. 
f >lha de joãr» gome e inté taiada de girmúm. O pas-
sadio daqut é bom. Todo «> dia eu como pão da ci-
dade com manteig do Reino. 

Mamãe, as coisa aqui são muito deffcrente e ade-
versa dahi. As casa são apregada umas r.as outra 

Gustavo Barroso. Contos e epi-
südios da guerra do Paraguay. 

que nem casa de maribond" «le parede e é quasi 
tudo de telha e forrada de tauba por riba que nem 
gaiola de xexéo e que chama sobrado". Etc., etc. 

Ora. é evidentemente 11111 arranjo, uma carta pre-
parada com todos os ingredientes do genero. Nem 
ha hoje caipira no Brasil, a não -er nas malocas 
mais longitíquaVdo Amazonas. 011 nos sertões in-
vios. que não conheça casa «le sobrado. 

N«»s livros de Gustavo Barro-o. e-cript«»r feito, 
forte, exuberante, na plenitude «1«- expressão «I" seu 
rico t emperamen to , ambien tes e f iguras sabe «l<»i-
ral-as o arti-ta -em lhes modificar <» menor traço. 
Quando -e vac |x>r unia e- trada de sertão num «le 
nosso? dias «lc suprema gloria tropical, veem-se i«s 
f lores -as bru tas , e os homens — os pobres párias 
npilados — cr>mo que des«-nhados sobre paginas <!<• 
ouro de um grande livro verde largamente aberto. 
Pois é assim que elles nos apparccetn tia prosa «le 
Gustavo Barroso: em paginas «!«• ouro sem que per-
cam M a natural attitudc. 

Nest 1- Historias 1I11 i/ucrro ih> I.npcz (e muito 
patrioiicameiite não disse o autor Guerra «lo Para-
guav) o escript«>r apresenta-nos a alma popular nos 
seus l inres épicos. E ainda nesse genero «|ttc quasi 
sempr • arra- ta para a grandiloqüência «>u gongofi--
1110. guarda Gus-tavo Barro-»» s«.brieda«le na narra-
tiva -em lhe diminuir a facuMade «le comtiirição. 
P a r e i a « > contrario, «jue a torna mais :nten.ca. O 
lieroi-mo é tão ingênuo e espontâneo «pie -upera 1 
épico. O Conula da Morte é exemplo disto. Os pa-
raguayos tinham a-saltado de surpreza o acampv 
mento d».- 42. do* paulistas. Estes, tomado- de con-
fusão. di« ficilmeiite lhes fizeram frente . A uma v •• 
de commatiflo. os cinco corneleiros rompem a toca.-. 
U111 delles. ao lado «'o coronel Gomes «le Frei ta-, 
transmilte as orduis. Trava-se tremendo combate 
c«irpo a corpo, levando «»s paraguayos a melhor. 
Quatro corneleiros calwm mortos. Apenas o «pie -s -
tava ao lado do coronel, cont inua a tocar. U m a bala 
leva-lhe 1 braço direito. Elle pede a um camara«la 
que lb> ipatihe a Cometa, e continua a tocar. Ott-
tra bala leva-lhe a perna. Um camarada encosta-o a 
um montão de cadaveres. e. elle. impávido, toca a 
avançar. Um paraguavn desfecha-lhv certeiro golpe 
sobre 1 cabeça. O paulista cahe. Já nossos soldados 
liaviar. tomado fuga. A batalha estava perdida. O 
bravo corneteiro reúne as ultimas forças e tenta 
tocar a marcha da victoria : Aos primeiros accor-
«les desfallecc e m o r r e . . . 

Esta. cotno todas as demais historias, cada qual 
mais empolgante, é contada com simplicidade admi-
ravel encantadora. 

O k i tor que adquira o livro, c terá horas de bóa. 
de simples, e de profunda emoção. 
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Desenho pura applicação do vidro pequeno 

A R T E A P P L I C A D A 
E S T A N H O R E P O U S S E ' 

Margaridas 
Os trabalhos cm estanho reponssé são fáceis, pois go que o >tui ça 

com algumas explicações e bóa vontade qualquer inastit|uc «|tu i r 
das nossas leitoras é ca-
paz «le executai-os. 

Descrevemos neste nu-
mero a maneira de se la-
zer u m a guarnição «le 
grande effeito. composta 
de «piatro peças de cres-
tai opaco, ornado de ap-
plicações de estanho re-
pousse e pontílh.ido. 

Risca-sc «i desenho so-
bre a folha de rstnnho de 
2/10 e fazem-se os duplos 
traços no contorno clc to-
das as folhas. Modeia-sr 
a armação «land >--c mais 
relevo ás flores do quv 
á.- folhas. «|tic «le-
vem ser modelada. 
c o m o indicam os 
claros e os escuros 
do desenho. Batem -
se os fundos o mi 
n "motoir griseur". 
Os ócoí cticlicin-.se 
com mastique fun-
divel. «pie se faz 
derreter numa ca— 
sarola a togo len-
to; M mastique as-
sim liquido é coPo-
cado nos «"icoç com 
uma colherinha. Lo-

appii-

.jppl:cação paru a tampa do 7 idrn 
i/raiide 

Mari/aridas. — (iitarniçíin />,;»-</ toiletlr. 
opaco, decorado eom apfilicação de 

rep.aisse e patinado. 

ra-pa-M- com uma 
e qite iria impedir 

cação do estanho nos vi-
«Iros. Patina-se com a pa-
tina estaniio n." 18 «• 
pa—>a-se a pasta iVríect . 

Os ctuitortios exteriores 

curva.-. e monta-se o esta-
nlio -íobre o fra-co. de-
pois «le t«-r passado colla. 
amarrando «le r<ma para 
baixo os í ra-ois para «pu-
«i metal fi«|iie em seu 1«>-
gar até que séijue. pas-
sando em -euui«la um.i 
esponja humida para lim-

car e enveriii/a-se 
com verniz matte. 
As guarniçi'11-s d;i, 
lampas du* vidros 
«• «Ia caixa «le pó 
'le arroz appli-
ram do mestiM nvi-
«I... 

Assim feito, esu-
jouo parece «!•• 
pra ta c in /e lada . 
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Pre ju ízo da saia cur ta 

IV»Mia que muito sc impressiona ron: as 
saias da» m u l h e n s . enviou-nie o recor te de um 
jornal , onde se lé um íacto curioso. Os especta-
dores iin T h e a t r o Albert llall. de Londres , nota-
vam que de ce r to tempo a acústica da sa*a dera 
de diminuir. A e n i p n z a . na tura lmente , entregou 
a »olu«:ão do caso a engenheiros coiistructores 
que. após inquéri to minucioso, chegaram á con-
clusão de que a causa única deste incidente resi-
dia nas saias das mulheres. 

Parece pilhéria, mas nhservando-sc melhor o 
que se passa na natureza, vê-se «pie não havia 
ou t ro motivo. K a prova é que. revest indo a< pa-
rede» «Io th a t ro de es tofos e tecidos especiaes. 
conseguiram corrigir a dispersão dos sons. 

n apparelho sonoro da cigarra, most ra Fa-
bre, compôe-se de unia série de orgãos l imitando 
cavidades espaçosas a que «is provençaes chamam 
cap Ha e igreja, na par te anter ior da qual existe 
n:na membrana fina e inoüe. que faz o papel de 
abafador . K* a saia compriila. 

< onversando certa vez com um sacerdote, a 
respei to «Ie igrejas e > rtnões. disse-me elle que 
a acústica do» templos é ainda um iny»terio. Pro-
curando mui tas vezes construil-os com todas as 
r eg ras para facilitar e aiup'iar os sons. elles se 
perdiam lamentavelmente , sem que se soubesse 
pi «rqile. 

Hoje coinprehendo toda a razão. Sim. hoje 
»ei a razão destes íactos. Klla reside na saia das 
mulheres. 

F. vejam como são as cotisas. o Papa recla-
mando con t ra os v.-stidos curtos, ao mesmo tem-
po que pregava pelos bons costumcs ( supponho 

Yaynha PEREIRA GOMES 

que andar d>- vestido comprido é ler bons c .»tu-
tnesl procurava enriquecer »iia» igrr ja» de 111--
Ihor sonoridade. 

A explicação «Io» p rito» em*enli< ir«>» .oi a 
s egu in te : no tempo i :i> «pie a» nin'here» u avam 
vestidos longos e largo-, muita» notas -ram 
absorvidas pelo» tecido». perdendo a- im a "i»pe-
r. za e os tons i rr i tam»» da sua rcpcrm»»ã<>. Fi-
le» representavam o papel i|e abafador . 

A inoila das >aia» curta» veio privar o . :hea-
iro» do seu grande •• my»tetio»«. auxiliar e que 
dava á s celebr- s v.òsa» vienm n»« s a Iauguide.'. 
das ondas do Danúbio. 

borani-sf as va «as ron ian t i ca» . . . Fovatn--." 
as longa» cadênc ia s . . . '"oram-»»- o» longo» ver-
t idos. . . 

Impera <• jazz, agudo. e»,ri«l»-nte. dissonante , 
que fére como uma »araivada de uraui /o , mas 
tem apenas a pbysi .mcmia ]>eriurba«|ora de un 
en fan t terrible. Xão «'• má. nem géra a- gr. .ndes 
amargu ra s das valsa» o i rh i la tue . . t-om o jazz en-
t r a r a m as saia» c u r t a » . . . 

Obcserve-se o que ha de fatalidade n"»»o! 
Xão foi um espiri to 1 viano qm-ui creou um « «.li-
t ro. Foram expoentes da época. 

O t raba lho do homem »ó é comideto quan to 
sente a vida na sua plena reaüdade. O jazz, »:• 
t empo das saias comp-idas. seria t ão insnl tuoso 
q u a n t o é ex t r anha m a valsa de W a l d l e u M 
numa sala de baile. 

Dá a impressão de 11111 visitante de além tu-
11111 lo. 

Yaynha Perei ra <iomcs. 
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O que é "À vida privada de 
Helena de Troya" 

Ao apresentar ai publico " \ Vida Privada de 
Helena dc T r " \ a " . a l"ir-i Xatioiial IVtuic* fa« a 
aprcscnia«,ão fh- uma prode. :;ão ri-.- gênero inédito. 
Parodia* c >a'yras já U'm -5*1»» apresentada* 110 ci-
nema. ma* até agora :iã<i «c havia cogitado de levar 
á téla alguma roíi-a que fo**r mais a r. n tempo iro-
nia e arte cincmatographira naquillo ue de tnai.s 
vertladeiro. rico luxuoso pudesse exhihir . 

John Krskinc. apphtudidn novclii*ta americano, 
é o a u t o r da sa t \ a á vida pr ivada de Helena d -

Trova , e o successo da sua obra fica melhor ex-
presso finando se verifica que em t res annos o 

ri livro teve uma venda de mais t r ezen tos mil 
exemplares . 

A famosa lenda grega foi por elle t r a t ada com 
t ã o apr imorado bom humor que. deixar de a le-
var á téla seria uma falta indesculpável, pois se-
ria privar o publico c incmatograph i ro de uma 
v« dadeira obra prima de g raça fina e sã. 

Trata-se. por tan to , de um t raba lho que vem 
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const i tuir a primeira fila sobre a s sumpto mvtho-
logico. Bascaudo-se na conhecida lenda da guer-
ra de Trova, suas causas e seus e í fe i tos . tudo se 
desenvolvendo na tura lmente em torno da famosa 
Helena, o íilm vae abranger uma vas ta quaut idade 
de t empo e espaço cerca de coisas ant igas que 
seriam talvez fastidiosas se t r a t a d a s por ou t ro 
aspecto que não esse da sa tv ra . 

Os preparat ivos iniciaes para semelhante t ra-
balho excederam a todas as espec ta t ivas . Cm an-
uo an tes «pie se filmasse uma simples pollegada 
da historia, já as act ividades se iniciavam febril-
mente . mim e n f r e n t a r de mil e mui tos aspectos 
de real importancia. mui tos dos cptaes o iam sendo 
nela primeira vez. 

Achando-se o mundo repleto de crit ico-, de an-
tor isados a l far rabis tas (pie se consideram sabedo-
res dos menores detalhes acerca da marca de 
cigarro que A d ã o fumava em suas horas vagas no 

Paraíso. 011 da marca de per fume c pó de arroz 
que merecia as preferencias de Fva . a t a r e fa de 
apresentar ao publico a debatida lenda grega , 
iria. por certo, levantar muita controvérs ia . 

A a r te c inematographica não 6, como mui tos 
pre tendem, irmã g e n u a da a r te theatral . De ge-
meas não têm n a d a : (punido mui to serão filhas 
do mesmo pae. I". d ahi a frerpiente presença de 
tan tos aspectos (pie no cinema não podem nem 
devem ser t ra tados como no thoatro. Q u a n d o 
Kiehard A. Kowlan 5. director de producção da 
First National Pictm s teve a encarar t a n t o s pro-
blemas dessa natureza, poucos não foram os seus 
momentos de atmpelto no lahyrintho <|Ue ia consti-
tuindo. logo de inicio, a escolha das pe-soiiagens. 

Quem estaria em exactas condições de ser Helena r 
F o príncipe Pá r i s? K Menelau? Como se resolve-
ria a duvida sobre .-cr Helena loura ou morena? Que 

melhor maneira seria para 
accommodur a- coisas af im 
de evitar attrictos com .i 
suppo-.ta verdade histórica 
Todas essas interrogaçõe -. 
entretanto, foram teiid > 
sitas soluções a medida que 
os pmjectos se corporüi-
cavam. 

A e.-colha do direc! 
coube a Alexandre Kord i. 
o famoso húngaro. esp.isi 
da não menos famosa Ma-
ria Corda. São um par ile 
talentosos expi-entes da ar-
te de representar, dignos 
do renome «'lie de-iniciam, 
e a uuVa differença que 
entre elles existo. profis-
sionalmente falando, jaz 
muna simples le t ra : ••lia 
concorda com C. elle n m -
corda com K. 

Maria Corda foi a es-
colhida para desempenhar 
o papel de 1 lelejia. Fs-
colha ([lie foi demorada 
mas indiscutivelmente ic-r-
tada. F.lla foi descripta 
pelos teclniii is no as ui.t-
pto, ciiniii uma mulher "di-
vinamente alta e linda", 
palavras que reduzidas a 
expressão mais simples 
querem dizer que ella é 
de estatura própria e en-
cantadoramente loura. Ma-
ria Corda, filha do talen-

.Í !„ , 
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toso violinista, criou-se e ed icou-se em meio de uma 
aimosphera 'le ar te e bom gosto. Seus refinamentos 
estheticos s npre foram reconhecidos em todos os 
centros de rte dc rep. escutar, na rTiropa, onde 
grangeára eila nina fama (pie foi a sua verdade'!"! 
razão de êxito t u -nerica. 

Xingue .n melhor ( ue Maria Corda sabe que o typo 
de Helena de Trova é irqjussivel de surgir outra 
vez ao nundo . Helena era i tvpo ideal rle helleza, e 
Maria Corda teve estas . davras ao ser convidada 
para in te rp reur na tela a heroina de T r o v a : "Hele-
na foi sempre considerada o typo id-.-al da mulher 
bella. De;. .e seus primeiros estudos ie escola que 
tenho lido e observado muito a essr respeito. Por 
consequenscia, c- impossível para qualquer mulher 
apresentar-se no napel dc Helena de nina maneira 
iiit.iratnente salis! ctoria. A grande helleza de todos 
os tempos ficará sempre aquém de qualquer realidade, 
pois jamais existia 
uma mulher capaz 
de attingir á len-
da tal como a con-
servamos em nossa 
imaginação. F", por 
isso, fóra de duvi-
da (pie no cinem i 
te remes que apreciar 
apetu s a i n sym-
holo. tal como no 
palco aprec>amos a 
11111 scenario (pie nos 
dá a impressão de 
qualquer asneclo da 
natur za". 

Desde o porten-
toso H o m e r o ao 
m a i s pé-qrebrHo 
dos poetas de toi ns 
as eras. a historia 
da incon paravel l.-l-
leza ( Helena de 
Trova foi sempre 
assutn,)to de soberba 
inspirar Io. Homero, 
com a sua Illiada. 
uai ti ral nien t e, tornou 
a le ida de Helena e 
seus amores uma 
Coisa «'mplesmentc 
inunorta O u t r o s 
poetas (L seti tempo, 
e mesmo depo ;s de 
sua morte, te; aram 
cantar no ve so a 
grande amorosa. F. 
por todos os tem-

pos. vastíssima tem sido a allusão a essa mulher iti-
comparavel . como incotnparavel têm sido á sua 
helleza. Mui tas versões vão surgindo no palco a 
seu respeito, cm todos os idiomas. Seria, por tan to , 
na tura l que ao cinema coubesse a escolha de t ã o 
maravi lhoso a s s u m p t o para aborda l -o por 11111 dos 
aspec tos mais in teressantes — a sa tv ra . 

Fm levar o assumpto para a tela houve, natural-
mente. o maior cuidado na selecção dos oersonagens, 
pois. não só I lelena iria chamar para si a attenção 
acerca de detalhes, mas todos os participantes 11a re-
coiistrncção da interessante historia, sempre viva na 
imaginação geral. Maria Corda no papel de Helena 
constitue a atlracção de maior realce; a seguir, dvsla-
c 111-se, l.evvis Stone em Menelau: Ricardo Corlez 
c >mo o príncipe Páris. Ceorgc Fawcett em Ftcone-is. 
mordomo de Menelau; Alice Wite. 110 papel de Adras-
ta. Cordon Flliot em Teletnaco; Tom OT.rien cotno 
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Ulvsses. llert Sprotte em Achillcs. Mario Carrilo cm 
Ajax. c tantos outros. 

O director Alexandre Kor<la alcançou nesse ma-
gistral trabalho mu êxito que vem marcar época no 
cinema. \*arios de seus aspectos technicos. como por 
exemplo, a photographia apresenta-se com innova-
ções «le ha muito procuradas. Apôs varias experiên-
cias ficou decidido ir-se contra todos os precedentes e 
construir os j-cenario.» num conjunto mivto de bran-
co. lii-ni alvo. contrastando Com • > negro Ias paredes 

cargo todo o trabalho phoiographico, (|ite. na venh«k\ 

é um verdadeiro primor. 

Quanto ás porsivc ;s alfinetadas na verdade histó-
rica. um facto merece «lesta«|iie. e é o que se relcre 
á estatuaria. Na scetia muda é preciso haver unia 
certa dose «le livre arbítrio, af im «le «pie se não 
prejudique o conjunto de um trabalho. Ora. é sabido 
que a estatuaria «laia «le cerca «le duzentos aiuios 
depoi-> «Ia historia «I Helena «le Trova. Mesmo em 
face de li Mia» as ce - . / a s que estão a., alcance «los 

e «In soalbo. Até então era considerado impossível 
photographar semelhante effeito. devido á «lifficul-
dade em projectar-se luz e phot«igraphar contrastes 
•le sombras tão extremos. O uso «lo filtn panchronia-
tico. «le grande sensibilidade, e o emprego de luzes 
incandescentes, etn vez das tampadas Klieg, veio re-
solver a «liiíiculda«k admiravelmente, resultando um 
effei to extraordinário. 

Horace Jacksuti, um «los mais babeis «lirectores. e 
que teve a seu cargo a cotistrucção dos scenario-, para 
"IJen Uur" , foi u autor «los sceuarins de "llclen.i 
«le Trova" . Lee Carmes, reputado uni dos maiores 
technicos da machina cinematograpliica, teve a seu 

vuteiuliilos te elle» »ãi« tantos!) íic.ni ivsolvido fa-
zer-»*- uso da estatuaria na fita. afim de ihe mipres: -r 
um realce indispensável e que viria compor o con-
junto «le accorilo com a» expectativas do publico. 

A f ú r a esse detalhe, cuja natureza só vem benefi-
ciar o effeito da historia antiga coutada á moderna, 
todos os outros a»pi to» são digno» de verda«k'ir.i 
apreciação pelo cniilado»o critério «|ii«- foi »eyin«io 
na sua confecção. 

O famoso cavallo de Trova — o presente grego 
«le memorável época, »urye na téla de uma maneira 
imponente, na »ua enorme altura «le trinta e ianius 
metros. 
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IX- accord com a critica americana, nunca houve 
tanto interes • de ordem publica pela vida privada 
de alguém como neste caso de Helena de Trova. 
Não admira. Ella soi x- ser. realmente, a única sedu-
ctora dig..a desse 110 ne. Um beijo de Helena era o 
bastante para tornar immo~tal um homem. A sua 
belleza e a lãi radiante «|u a té Homero. c«'go cm-

que nada se perdesse em tal sentido, excepcional 
cuidado foi tomado c«)tn relação á adaptação «Ia fita 
para sua apresentação 110 estrangeiro. Quanto ao 
trabalho cm portuguez para o Brasil, ficou isso a 
cargo de T . S. Cherniont, cujo interesse tem sido 
sempre em «lar á apresentação dos íilms da First 
National o máximo de c«unprehensão local brasileira, 

Lura, e;vasiára-se por ei.a. li a sua fuga com o 
principe Pár i s foi a cai <a «pie levou á des t ru ição 
da guer ra a dois g ra tuh , impérios da ant igüidade. 
( om taes e lão poderosas razões, bem se explica todu 
interesse pela vida privatia le uma tal crcatura. 

No fil i da First National, além do tn.ualho sce-
nico, act ação, etc., não ha deialhe que não demons-
tre o grande esforço do seu director para assegurar 
um êxito uni . Os letreiros do film representam 
uma serie de . iliierias finíssimas, uma das melhores 
apresentadas ao publico, pondo em coniacto eras de 
antanhü com coisas actuaes «la vida americana. Pa ra 

pondo de parte quahjuer intento de traduzir, cuidando 
ante» e principalmente de adaptar. A impressão «Ias 
Ic-eiidas, a cargo «lo Kncio Studios, de Nova York, 
D mais moderno e artístico no genero, constitue um 
trabalho de fino acabamento, que vem coroar admi-
ravelmente o interesse do director Alexandre Korda 
no sentido de ser "A Vida Privada de Helena de 
Trova" uma obra prima digna de tal apreciação por 
todos os públicos e em todos os sentidos. E como 
n<. >se particular de apresentação em idiomas estran-
geiros, infelizmente, nem todas as companhias pro-
duetoras timbram pelo mesmo interesse, é justo que 
u presente caso mereça um destaque especial. 
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/.«ii y Janol são d«'s a famados bailarinos que trabalham arhtalmente ua Cia. d.- Nevistas e 
1'hantasias .Inlonio de Macedo, i/ne tem lido itronde exilo no Ihcalro Sla. Helena 
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U M A VIDA D E L I C I O S A 
OtH-iii n ã o sonhou ooui unia ilha d e s e r t a « | iv 

fos se uma ilha encantadaI* O s j i o i l a s , os plulo-
soplios, os r o m a n c i s t a s . loilos nella p e n s a r a m . 

Pois l i e m : ex i s t e uma n o O c e a n o P a c i f i c o : 
é a ilha «1«• T r i s t ã o da ( ' u n h a . o local mais i so lado 
«Io M u n d o . P e r l e n c e á I n g l a t e r r a . Iv'ecel»e a visi-
ta de u m nav io ingl z t o d o s os c inco a n i i o s ! \ 
ilha c o n t é m uni vu l cão e x t i u c t o . T e m c e n t o e 
v in te h a h i t a t l U s . ipie gosa tu «le excc l l en t c saúde . 
X ã o ha leis, nem policia, n ni l i s t ado . T u d o se 
real iza s e g u n d o os usos . d e b a i x o da «lirecçào li-
\ r e i i i e n t e acce i t a . d«: doi> miss ionár ios . L'iti 
h a b i t a n t e c u m e m i g r a n t e i nvo lun tá r io . 1 'm n a u -
f r a g o que foi recolhido, achoi i -s . t ã o b e m alli. 
«pie casou e nunca mais a b a n d o n o u a i ' h a . 

Kecci i te ine i i te um nav io «le rec re io , a cha i i do -
se n a s v iz inhanças , a p p r o x i t n o u - s c da ilha. Foi 
mu g r a n d e a c o n t e e i n i . n t o pa ra o s h a b i t a n t e s . 

«pie e s t ã o hab i l i t ados á paz e á sol idão. I m m c d i a -
t a m e n t e l a n ç a r a m ba rcos a o m a r e a l g u n s h a b i -
t a n t e s sub i r am a«» n a v . j . Fo i - lhes «>fiereci«hi u m 
lanche , «pie a c h a r a m exc l len te . e f o r a m - l l i e s 
d o a d o s a lguns v ive re i . í ) s passagcir«>s t i v e r a m a 
idéa «le conv ida r «>s «»ulr«»s h a b i t a n t e s , o «>iie deu 
luga r a uma p u p i e n a r e c e p ç ã o . I>t«» deu m o t i v o 
a s n r p r e z a s . As s«-nln «as «Ia i lha. g r a c i o s í s s i m a s 
r f a l t ando n iu i lo b e m im-lez. t i n h a m enver i»ado 
o- seus mais belbis \i-stidos. S a i a s c o m p r i d a s , 
t-a>111 fo lhos «• abu i i i l au lcs m a n g a s . KHas «'-atisaram 
a d m i r a ç ã o . Mas aimia mais a d m i r a d a s f i c a r a m , v 
n ã o a g r a d a v e l m e u i e . v r saias pe los j n e -
"ln»s «• os cabel los c o n dos. «Ias s e n h o r a s . p;ts>a-
g e i r a s «Io navio. Pa rece «pt«- a s uio«las a e t n a e s 
n ã o p e g a r a m na ilha. 

T o d n s os hab i tan t« . i n t e r r o g a d o s sob re os 
seus «I se jos . d e c l a r a r a m ipie s ã o m u i t o aííei«,'oa-
«los ;'i I n g l a t e r r a , mas « ne n ã o d e s e j a m a h a m l o -
n a r a sua ilha. oiule s, s e n t e m o r g u l h o s o s «le ser 
l ivres e m u i t o felizes 
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Commissão inferamericana de mulheres 
c r i a d a n e l a S e x t a G o n í e r e n c l a P s n a m e r l c a n a " U n i ã o P a n a m e r l c a n a " W a s h i n g t o n , D . C. 

Mensagem enviada pela Snra. O. Belmont, Presidente do Partido Nacional 

de Mulheres dos ELE. UlI . , á Commissão Interamericana de Mulheres. 

Na occasião <ii tomar ca go «IO seu escri-
plorio na Casa cias America formoso edifício 
cia União Pan-An ericana em Washington, a srta. 
Doris S te vens, presidenta da Comiuisisão Inter-
ameriea-na de Mulheres, aeaha de receber a se-
guinte expres iva mensagem. dirigida por via 
oablegraphica á Commissão Intcranie.ricaivi de 
Mulheres pela sra. O. II. P. lielmonl, disUncta 
Intcrnaeiodialisln e i -esidenta do Partido Na-
cional tle Mulheres d >s Estados Unidos. 

Chateai! Angerville — la — Hiviére par Ma-
losherbes (Loiret). Eranci 

A' Com missão Interamericana de Mulheres, 
Washington, 1). C., EE. UU. 

Senhoras: 
Na oceasião da inaugurarão das suas aetivi-

dades, llies offereço os me s melhores votos 
pelo -êxito da esplendida ohia em beneficio tia 
mulher á rual s- dedica aclualmente a sua Com-
missão. Nós, o Partido Nacional tle Mulheres 
tios EE. UU., sujemos que tfahi se dirigirá um 
grande -trabalho para a mulher do mundo oeci-
donlal, o trabalho d e fazer reconhecer a ÍJ tde-
pendencia da mulher das Américas. 

Segundo o meu crer, estão iniciando uniu 
obra de importância supenativa tanto no cumpo 
internacional como no movimento feminista. 
Nomeadas offieinlnu-ite uor uni poderoso gru-
po de nações, constitf em a prii.ieita ('.onunissão 
que consta cl • mu llu-ros dedicadas ao e.dudo tio 
status tle mulheres nos seus tlifferentes paizes, 
— tle uma '.onimissão encarregada não só de 
investigaçô s, mas também de apresentar um 
informe a respeito tia sua o'ira á Septima Con-
ferência Piiramericana, como também tle lazer 
ás vinte e uma republicas ts s-eeummendações 
que se possam considerar onvenkuites para a 
sua futuro ucção relativa á eguahlade tle di-
reitos. 

Eu, como ortoaiuericano, sinto ergulho em 
ver este pass i em avante de parte do meu pro-
prio paiz em união com suas irmãs, as outras 
republicas oecitlei aes. Uma vez mais, os nos-
so.; paizes se eu- ontrnm adiantados •uu van-
guarda tia civilização. O nivel «Io progresso 
d'uma civilizaãço pótle julgar-se segundo a 

medida tia eguahlade concedida pelos homens 
ás mulheres. 

Como Presidente tio Partido Nacional de Mu-
lheres tios EE. UU., applaudo com uma satis-
facção especial a nomeação tia srta. Doris 
Stevens como presidente da sua distineta Com-
missão. Ella é um dos membros mais brilhantes 
c Jiot veis tio Partido Nacional de Mulheres 
dos EE. UU. AÍ:sim, por meio da eleição tia 
srta. Stens, o nosso Partido recebe o reconhe-
cimento mundial tios seus esforços e tia sua 
grande obra em beneficio tia mulher. A sua 
cictividade, iniciada pelo Partido Nacional de 
Mulhetcs dos EE. UU. depois de ter sido ou-
torgado á mulher norteamericana o suffragio 
político, se desenvolverá por meio tPesta Com-
missão em todas partes das Américas. 

A necessidade tle uma acção internacional 
em pró tia eguahlade tia mulher está sempre 
mais imperativa. A Liga das Nações, com o seu 
Negociado Internacional de Trabalho, estabe-
lece legislações que governam as condições sob 
as quaes trabalharão as mulheres. Dentro de 
pouco, se reunirá >na Haya um Congresso Mun-
dial para a Codificação tio Direito Inlernacio-
nal. O potler tia União Pan-Americana cresce 
constantemente em tudo que tem relação a tra-
tados e convenções intcramericanas. Portanto, 
iresle ambiente moderno, e absolutamente ne-
cessário uma representação internacional tlsis 
mulheres, uma que possa determinar que acção 
ÍÍS mulheres precisam tomar com respeito atas 
seus problemas. Faz falta uma União tle Mu-
lheres, para evitar o estabelecimento por con-
venções inlernacionaes tias mesmas desigual-
dades que teeiu sido criadas pelas diversas na-
ções 110 passado. 

Nutro a mais alta esperança que as mulhe-
res tle todas as republicas reconhecerão a im-
portunei-a de estabelecer, em todas as capitaes 
tias Américas, escriptorios centraes para -a Com-
missão Interamericana tle Mulheres. 

Contam como uma inspiração aos seus no-
bres trabalhos com a sympathia e os melhores 
desejos tias mulheres de todos os paizes do 
mundo. Também teeni os meus e os do Partido 
Nacional de Mulheres dos EE. UU. 

( A s s i g u a d o ) A l v a E . B e l m o n t 
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•l Srlu. I)nri.\ Stcneus, Presidente da Commissâo Inter 
Mulheres e delcjnda ilns listados Vnidos cm ililu C.oiiimixsão. Hsclure-
ruiu rciirescnhintc da mulher do século XX. dotada dc hellezn. .vj/»n/m-
Ihiu, iniclliijeiicia r do valor i/ue nasci- tia fc n'nm ijrande ideal, c uma 
das mais jonens "leuders" tio feminismo inlcrnacioniil. Foi uma dns 
mais adi nas cm conscjnir jiara a mulher dos l-slndiis tnidos o suflru-
•JIO mítico. sendo notavelmente cncnjica entre as feministas da i-ruína 
c da Imjlatcrra. Um Londres, no anno /lassado, reatizou-sc um deouie 
some o icmmismo. entre n Srta. Slencns <• membros do l'nrta„icnin tla 
Ura ilrcianha, e esln lamtiem pronunciou discursos perante congressos 
irancezes. .1 .Sria. .\icncns, atem de ser lima conlcrencisiit iiiiiijnc.izanie 
c cioijiiciiic. e na,ora dv "r.ncurccrutla liara a J.iocrauilc", lus,o,i„ oiit-
ctat 1 ,a camiitinliu iwre nos i-.sluitos t nulos em prol 1I0 nino aa -
ther. t.m iij/io uctamcnic icminiuo, ele,jante e ,/raciosu. assim • 01,, 1, m-
teltcctual, nnris .Sienens renunciou uma hei Ia 

íiianisiu c 1'ioioncftiisia, jiara dciicar-s, 

IA Sra. 01 i ver II. ]». Jiciuioul) Presidcnle du 
Partido Nacional dc .Mulheres dos hh. UU. 

J>e seis mulheres brilhantes c eiiergicas con-
.sla o miclco da Commis.sáo Inlcraiucricana tlc 
.Mulheres, nomeada pela Junta Dirccliva ua 
União Pan-Amcrieana. Ksle grupo nomeará, a 
sua vez, as representantes tios oulros paizes 
quatorze paizes tia America, complctaudo-sc as-
sim até ler uma represenlaçáo dc catla repu-
hlica do continente. Km Abril passado a Junta 
Dirccliva da União Pan-Amcricniin nomeou 
como repre.sentaiilc tios listados Unidos e pre-
sidente da Commissâo Inleramericana tlc .Mu-
lheres, a conhecida "leader" feminista, srta. 

Doris Stevr.n«, a qual, como presi-
dente do ("omite d'Acção Interna-
cional tio Partido Nacional dc Mu-
lheres dos i:i:. UU., dirigiu uma bri-
lhante campanha feminista, que foi 
um verdadeiro exilo, na Sexta Con-
ferência Pan-Amcrieana tia Havana. 
A srta. Slevens, esclarecida repre-
sentante tia mulher do sieculo XX, 
dotada tlc belleza, sympalhia, inlel-
ligencia e do valor que nasce da fc 
n'um grsridr itleal. ê lima das mais 
jovens " ,-aders" tio l-eminismo in-
ternacional. Foi uma das mais acti-
vas em conseguir para a mulher dos 
KK. UU. o suffragio polilico, svndo 
notavelmente energica enlnc as fe-
ministas da França e tia Inglaterra. 
Km Londres, no anno passado, se 
realizou um debate sobre o femi-
nismo 111 Ire a srta. Slevens e mem-
bros do Parlamento da (irá-Brcta-
nha, e esta lambem pronunciou dis-
cursos perante congressos franee-
zes. A srla. Slevens, além tlc ser 
uma eonfereneiante imignclizante o 
eloqüente, é autora tlc "Kncarcera-
tla para a Liberdade", historia offi-
eial tia campanha livrada nos lista-
dos Unidos em prol tio voto tia mu-
lher. Um typo noladamenlc femini-
no, elegante «e gnaciosa, assim como 
inlcll-ecltial, Doris Slevens renun-
ciou uma bclla carreira tlc musica, 
como pinisla e violtmccllisla, para 
ileflicar-.se á causa tlu mulher. 

Além tia srla. Slevens, presidente 
tia Conuuissáo liilcramoricana de 
Mulheres, a Junta Direclora tia 
União Pamaucricann nomeou lam-
bem as rcpresentaules «le Colômbia, 
Haiti, Panamá, Venezuela e Ar-

KiKtcr. gentina. A representante colombia-
na, senliura dona Klena üspina 

tle üspina, iierletice a uma tias famílias mais 
aristocral-icas tio paiz. Seu pae foi presidente 
tia Bepublica e o seu nome está blazonatlo na 
sua historia. A sra. Ospina tem perfeito do-
mínio sobre os idiomas inglcz e franeez, tendo 
sido educada nos KK. UU. e na iiuropa quando 
seu pae acluava como Ministro da Colouihiu 
em Washinglon e em Bruxcllas, 

Na occasiáo tia sua mais recente visita aos 
KK. UU. em 1922, ob: cquiaram-na com um al-
moço em sua honra o Presidente ilarding e sua 
senhora, Brilhante e sympathica, com a belleza 
e a sympalhia tia sua raça, a sra. Ospina tem 
rama tlc ser uma das mulheres mais dislinclas 
da America do Sul. 

P.E V I S T A FEMININA 

A Dra. limes! ina Lopez tlc Nel-
vson, represent: de da Argentina, 
e conhecida et 10 ;iu1oru e edu-
cadora. lendo s. «Io eatedratira nu 
Universidade de La IMala. Tem 
actuatlo •cm diversas oceasioes 
como delegatlo do seu paiz a con-
ferências inlcrnacionacs. ou ? > ou 
acompanhada tle seu igualn -nle 
dislineto -espose. lambem está 
eonhecMa ptir moliv<. do seu in-
teresse aclivt em Iodos os movi-
mentos para melhorar as condi-
ções sócia es, e tem sido durante 
alguns annos presidente tio im-
portaiPe Club de Ma 'res de Bue-
JIOS An es, entre as ai ividades do 
qual podemos unnotar a famosa 
"Semana da Creança", qu<- se le-
va a cabo Iodos os annos com 
êxito conspicuo. 

A representante tia Venezuela, 
sra. D. Lucila Luciani tle Perez 
Diaz, reúne em sua pessoa -is al-
tas qualiuddcs d;: dama d'oi*'rora 
e tlit mulher mc .lerna. Symj allii-
ca e inte ligen1 v, a sra. Luciani 
de Percz Diaz é uma das mais 
conhecidas da intellectualidade 
venezuelana. L' tlirectora d'um 
jornal, autora de muitos contos e 
d'umu novella, e, ha pouco tem-
po, assistia com alia distineção 
110 Congi ,'sso tb< Prensa Latina 
na Havana. 

A srta. Clara («onzalcz, repre-
se.nlante tle Panamá na Commis-
são liileramericiuia le Mulheres, 
tem vivacitlatle, um gtande dom 
Ue traio e otlos os encantos <iu 
juvc.tlude. assim como uma pre-
paraçao irivilegiatla. A srta. 
Conzalez cursou os seus emiti-
dos universitários na Facul-
•tlatle tle Direito tia Unmrsidade «le Piviiainá. 
rccebentlo o seu bacharel» o em direito. Aclual-
inenlc cursa estudos su|. -riores na -Universi-
dade tlc Columbia em .Nova York, especiali-
sando-se em direitt» e na sciencia d cduoayá». 
A srta. tion/alcz É o único advogado I"«i SÍJIÍIWI 

ia Hepublit i tio Panamá, e ápezar da sua nto-
eidade — ainda lhe faltam vários annos para 
completar trinta — tiú a fundadora e primeira 
•«residente do 1 ilido Nacional Feminista tle 
Panamá. Com o .im de estudai a nova legisla-
ção proposta pelas feministas, o gmcrnu tio 
Panamá enviou a srta. Gonzalez aos Kli. UU. 
para estudar as prisões de mulbvres e curtes 

.-/ Presidente da Coinmissão Inter-amcricana de Mulheres c a 
Di.-eclora do Bolei im da 1'nião Pan-americana, onde se on/aiiis, i 
n iahor da Counnissão, a delegada do Panamá c a direclora dií 
Kcluirlição tlc Relações Inlcmacionaes da I nirersidade de Porlo 
Mi,-,,. — Da esquerda para a direita: Sra. Muna I.cc de Munhoz 
Maria (Cnivcrsidadc dc Porlo Rico); Sra. Isabel Kcith Mac-
dcrmoll [1'nião Pan-americana); Srla. Dons Slevens {li/i. ('(.'. 
.1.1. Presidente da C um missão Intcr-americaua de Mulheres; e a 
Sr Ia. Clara Gonzalez, delegada do Panamá. 

juvenis e as leis que se approvem serão basea-
das sobre o relatorio apresentado por ella ao 
Departamento tlc listado do Panamá. 

A i 'a. Charles Dubé, representante de Haiti, 
tem (ornado uma parte notável nas activídades 
feministas, não sõ em seu proprio paiz, mas 
também nos movimentos internacionaes. Foi 
delegada tle Ilaili na Conferência Panamericana 
de Mulheres. 

Kst Conimissão Pan-Americana tle Mulheres, 
em conformidade com a Resolução citada, es-
tudará as condições e a legislação de todos os 
paizes que affectam os interesses da mulher, 
e apresentará um informe, com recommenda-
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Isabel Kcilh Macdennott. direetora do lioletim tia 
I 'niào 1'an-americana. i/ue está collaborando com a 
Commissão Inter-amerieana de Mulheres, em seu la-
bor inicial tle organização e investigação, sobre a 
questão tle nacionalidade. .1 Srta. Macderniott, dota-
da de uni conhecimento intimo e extenso de assum-
idos latino-aniricaiios. c syndieea do Santiago Ctdle-
ge, em Chile, e escreveu e editou muitos livros de 

textos hes/>anhóes. 

A Sra. Ilelen Ale.vander Arclulale, uma das mais 
eminentes feministas internai ionalislns hriiannico.t. 
que está facendo investigações /•ura <t ( onimissão I i-
te--omerieann dc Mulleres. A Sra. . irchdate. duran-
te d nuerra. iniciou um melhodo luiru substituir os 
homens /'das mulheres nos trabalhos cnmfestrei : 
lambem trabalhou nu Secção de Mulheres d» Minis-
trio do Serviço Xacioual. li' membro dc numerosas 
toganbaçôes fem. --tias na (//vi Hrctanha «• em ou-
tros guises. l:oi editora de "'lime and 1'itle" desde ii 
sua primeira edição ale ultimamente. I.' a Secretaria 

Inlernuciona. do "Six l'oint (»>.<«/•". 

ções , n Septiniu C o n f e r e n c i a 
Pan -Amcr i ca i t a q u e t e rá lu-
g a r em Montev idéu e m 1 !KW. 
J á p r i n c i p i o u :i sr t i i . S levens . 
p r e s i d e n t e da C o m m i s s ã o , cm 
seu e s c r i p l o r i o na f a m o s a Sa-
la de Co lombo na ('.asa d a s 
Amér i ca s , o f o r m o s o ed i f í c io 
da Un ião Puu-Amer i cuuu em 
W a s h i n g t o n . a d i r i g i r a itn-
mensa t a r e f a p r c l i m i n u r í a de 
l eva r a c abo o- e s t u d o da 
a r t u n l c o n d i r ã o civil e poli-
i ica da m u l h e r n o h e m i s p h e -
r i o occ ideu la l . 

" A Liga (Las N a ç õ e s negou 
a sua c o o p e r a ç ã o á s m u l h e r e s 
n a c o d i f i c a ç ã o d o d i r e i t o i n -
t e r n a c i o n a l " , d isse a s r l a . 
S l e v e n s e n t r e v i s t a d a u l t i m a -
m e n t e . " A s r e p u b l i c a s da 
Amer ica e s t abe l ecem um no-
b r e p r e c e d e n t e a es te r e spe i -

.1 Srta. Elxie Itoxx Shietds. Secretaria ti.re-
cttlii'11 tia C.toninisxão liilrr-ttnwrifiiiut de Mu-
lheres. brasileira de naxriinentti, jiermtinecentlti 
nitiitox tiimtix mi /;iiiv>/i(« c íi« America llix-
imitira. Aruba de vhetjur de Cuba imra eitrttr-

retjur-se do seu trabalho. 

lo. Se d ã o a s m u l h e r e s a m e r i -
c a n a s a o p p o r l u n i d a d c de fo-
m e n t a r ma i s c s l r e i l a s r c l a -
ções i n l c rnac io i i nc s n a A m e -
r ica . e m q u a u l o l u e l a m pe los 
..eus d i r e i t o s , s e r á u m a o b r a 
g lo r iosa , vista de u m p o n l o 
de vista i n t e r n a c i o n a l , c o m o 
t a m b é m de u m p i . n t o d e v i s ta 
f e m i n i n o . " 

A s r l a . Slevt .ts d iz ipte. lo-
go cpte se ja c o n s t i t u í d a a 
C o m m i s s ã o p lena d e 2i m u -
lhe res , se o r g a n i z a r ã o u m a 
ou d u a s vezes p o r a u n o ses-
sões etn d i v e r s a s c a p i t u e s 
a m e r i c a n a s . 

A n o m e a ç ã o dos m e m b r o s 
d;t C o m m i s s ã o I n t c r a m c r i c a -
na de Mulhe res , e r r a d a p o r 
I t e so lução da Sex ta C o n f c -
r enc i a P a n - A t n e r i e a n n , des -
p e r l o u i u l e r e s s e n a p r e n s a 
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c o n v i d a d a s a i r i g i r a p a l a v r a a- um:; r e u n i ã o 
a b e r t a d o P a r t . o D e m o r r l i e o S u f f r a g i !a. Nessa 
r e u n i ã o f i z e m o s u m a e x p o s i ç ã o d o n o s s o p l a n o 
p a r a u m t r a t a d o , e • c o m p a c t o a i i d ü - i u q u e 
e n c h i a o s a l ã o poz - se u n pé p a r a a p o i a r o n o s s o 
p l a n o p o r u n a n i m i d a d e de vo tos . Mais t a r d e d i -
r i g i m o s a p a l a v r a a o W o m -ir.s C l u b . a o C lub 
F e m i n i n o , á s D a m a s I tcvol i ' i o n a r i a s , etc. , t e r -
m i n a n d o c o m u n a e n o r m e r e u n i ã o g e r a l , c u j a 
c o n v o c a ç ã o foi a s s i g n a d a r o n j u u c t a m c n i e e o m -
n o s c o p o r to ' a s a s o r g a n i z a ç õ e s f e m i n i n a s da 
i l h a : a F e d e r i ç ã o d o C l u b de M u l h e r i .. as Da-
m a s Ca t l úd icas , a s D a m a s R e v o l u c i o n á r i a s . e 
E m i g r a d a s . C r é c h e s , Asy los . o P a r t i d o S u f f r a -
g i s t a N a c i o n a l , o g r -po s u f f r a g i s l a m a i s a n t i g o 
da i lha , o s g r u p o s - u f f r a g i s l a s m a i s novos , c 
a t é m e s m o o E x e r c i t o d e S a l v a ç ã o . 

Essa - r eun ião r e a l i z o u - s e no f o r m o s o s a l ã " d e 
a u d i ç õ e s d o C l u b d c R e p o . d c r s da H a v a n a , Fo i 
u m a c o n t e c i m e n t o sut g e n e r i s na h i s t o r i a d a s 
r e u n i õ e s a q u e t e n h o a s s i s t i d o . Fo i su i g e n e r i s 
n a h i s t o r i a f e m i n i s t a de Cub. i . Fo i a p r i m e i r a 
o c c a s i ã o -na h i s t o r i a da i lha e m q u e t o d a s a s 
o r g a n i z a ç õ e s d e m u l h e r e s s r r e u n i r a m d e b a i x o 
da b a n d e i r a cie c g u a l d a d e j i ra o seu sexo . 

, \ s e s c a d a r i a s e os b a l r ô i > s e a c h a v a m a p i -
n h a d a s rlc mu l l --res ne s sa I n r d e e s t iva i . D u r a n l e 
I res h o r a s o u u d i t o r i o e s t eve e m p o l g a d o p o r 
c h a m n i a a-nlediíe de i n t e n s i d a d e q u a s i i n fo l e -
r ave l . I m p a c i ê n c i a a r d e n t e . . . i n d i g n a ç ã o aca -
l o r a d a . . . e n a l t e c i d a p o r q u e o s h o m e n s da i lha 
e s lnvan i r e f o r m a n d o a c o n s t i t u i ç ã o s e m i n c l u i r 
na sua r - ^ o r n i r D i r e i t o s K g u a e s p a r a a s m u -
l h e r e s . 

As m u l h e r e s f a l l a v a m c o m u m a p a i x ã o t o r -
n -nc i a l . T i v e a s e n s a ç ã o de (pie me v a r r i a u m 
f o g o f l o r e s t a l q u e n d e i x a v a q u a l u m a a r v o r e 
e a r b o n i z a d i . c o n s u n . . d a e p r e s t e s a d e s c a m b a r 
a o m a i s lev • s o p r o d e v e n t o . P e n s a v a m o s to-
m a r de as: . l io a s m u l h e r e s d e Cuba e f o r a m 
e l l a s tp ie >s ava.vsiili.ram p o r c o m p l e t o . 

Ksse f e r o r I r n d u z i a - s e f a c i l m e n l e e m a c ç ã o . 
Dois d i a s m a i s t a r d e t r e z e n t a s m u l h e r e s m a r -
c h a r a m n;.s r u a s p o r oec i . s iáo dos f e s t e j o s d o 
a m i i v e r s a r i o de J o s é Mart . o Cirande L i b e r t a -
dc-r C u b a n o . Fo i essa u ia o u t r a " p r i m e i r a 
v e z " . Os j o r n a e s d a t a r d e t r a z i a m a p o l i c i a e m 
l e t r a s g r o s s a s . " P r i m e i r a d e m o n s t r a ç ã o p; :h l ica 
em p r o l de D i r e i t o s Kguaes r e a l i z a d a p c inu-
i i c r e s cuba i -is. T i n h a m - n o s d i t o q u e i s to n ã o 
se pod ia f a z e r — q u e a s m u l h e r e s c u b a n a s n ã o 
m a r c h a r i a m n a s r . i as . N u n c a h a v i a m r e a l i z a d o 
n»nt t r e s m o u m a r e u n i ã o a o a r l i v re . O cos-
t u m e c a t r a d i ç ã o ca h i r a m . O imposs íve l e s l ava 
fe i to . N ã o se m a n i f c s l o u s e n ã o u m p e z a r . Se 
-nós t i v é s s e m o s l i d o u m a s e m a n a , d i z i a m as m u -
l h e r e s , em vez d e q u a r e n t a h o r a s p u r a r e u n i r 
a s m u l h e r e s . í e r i ã m o s t i d o mi l u i n i h c r e s n o 
p r e s l i t o . 

A G E N E R O S I D A D E D O S 
H O M E N S L A T I N O -

A M E R I C A N O S 

P o r I í o r i s S T E V E N S 

N ã o é de a d m i r a r q u e os h o m e n s d e s t e hemis -
p h e r i o r e c e b a m com c a l o r e e n t h u s i a s m o a r e -
c l a m a ç ã o d a s m u l h e r e s p e d i n d o e g u a l d a d e . O s 
h o m e n s s ã o t o d o s vence l o r e s ma i s ou m e n o s 
r e c e n t e s da sua p r ó p r i a i n d e p e n d e n c i a po l í t i ca . 
Ainda n ã o e s q u e c e r a m q u e a l i b e r d a d e é u m 
d o m p r e c i o s o . 

Re; l i zou-se u m ges to i m p o r t a n t e na Qu in t a 
Conf i r e n c i a I n t e r n a c i o n a l A m e r i c a n a pe l a s r e -
s o l u ç õ e s a d o p t a d a s r e e o m m e n d a n d o o e s tudo 
d o s me ios p a r a a b o l i r a d e s e g u a l d a d e e n t r e o s 
h o m e n s e a s m u l h e r e s n a s A m é r i c a s . 

Ass im, po i s , f o m o s a essa c o n f e r e n c i a p a r a 
- a p r e s e n t a r u m p l a n o p o r m e i o d o qua l p u d e s s e 
s e r al ol ida a d e s e g u a l d a d e . C o m p a r e c e m o s pe-
r a n t e u m c o r p o r a z o a v e l m e n t e amigo . 

N ã o p o d e r í a m o s l e r c o n s e g u i d o t a n t o q u a n t o 
c o n s e g u i m o s s e a l g u n s d o s d i r i g e n t e s se t ives -
sem r e c u s a d o a nos p r o p o r c i o n a r f a c i l i d a d e s 
p a r a a p r e s e n t a r a s n o s s a s r e c l a m a ç õ e s . 

P r i m e i r o , se o Dr . A n l o n i o S. d e B u s t a m a n l e , 
p r e s i d e n t e da ( ' ( d i f e r enc i a , n ã o q u i z e s s e q u e a s 
m u l h e r e s fo s sem o u v i d a s e m u m a s e s s ã o ple-
n a r i a . n ã o p o d e r í a m o s t e r s i d o o u v i d a s . O Dr . 
B u s t a m u n t c foi da m a i o r b e n e v o l ê n c i a e gen-
t i l eza . e o m p c n e l r a n d o - . s e da i m p o r t u n e i » d a 
nossa m i s s ã o . 

S e g u n d o , s e o D r . J a c o b o V a r e l a , de l egado 
d o U r u g u a y , n ã o t ivesse p r o p o s t o p e r a n t e a 
c o n u u i s s ã o de i n i c i a t i va s , e o D r . I l o n o r i o 
P u e y r r e d o n , d e l e g a d o d a A r g e n t i n a , n ã o t ivesse 
a p o i a d o essa p r o p o s t a , no s e n t i d o de q u e a s 
m u l h e r e s f o s s e m o u v i d a s p u b l i c a m e n t e , é p r o -
vável q u e t i v é s s e m o s s i d o o u v i d a s u n i c a m e n t e 
a l r a z d e p o r t a s f e c h a d a s . 

T e r c e i r o , s e o D r . O r e s t e s F e r r a r a n ã o t ivesse 
o b t i d o p e s s o a l m e n t e p a r a a nossa c o m m i s s ã o 
u m a mesa a q u a l p u d e s s e t r a b a l h a r no E d i f í c i o 
d a A d m i n i s t r a ç ã o da U n i v e r s i d a d e , n ã o nos t e -
r ia si- o poss íve l c o n f e r e n c i a r com os de lega-
dos da C o n f e r e n c i a . 

Q u a r t o , se o Dr . V i c t o r M. M a u r l u a , d e l e g a d o 
d o P e r u e p r e s i d e n t e da c o m m i s s ã o de d i r e i t o 
i n t e r n a c i o n a l p r i v a d o pe la q u a l f o i e s t u d a d a a 
c o n d i ç ã o da m u l h e r , n ã o t i ve s se a c e i t o o -nosso 
p e d i d o de f a z e r n o m e a r -pela C o n f e r e n c i a u m a 
c o m m i isão d e v i n t e e u m a m u l h e r e s p a r a f a z e r 
r e c o m m e n d a ç õ e s á S e p t i m a C o n f e r e n c i a e m 
n o s s o i n t e r e s s e , n ã o h a d u v i d a de q u e o n o s s o 
p e d i d o n u n c a t e r i a s i d o a t t c n d i d o pela Con-
f e r e n c i a . 

P o r t o d o s e s t e s m o t i v o s s o m o s e s p e c i a l m e n t e 
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g r a l a s a e s se s h o m e n s q u e p r e s t a r a m um se r -
v i ç o p r e c i o s o n o p r o p o r c i o n a r - n o s f a c i l i d a d e s 
p a r a p r o m o v e r a nos sa causa . Mui to dos seus 
co l l egas a q u e m o e s p a ç o p r o h i b c m e n c i o n a r , 
t a m b é m nos a j u d a r a m , foliando, a n i m a n d o o s 
s e u s co l legas m e n o s e n t h u s i a s t a s , e n c o r a j a n d o 
a s m u l h e r e s o b r e i r a s d u r a n t e os m u i t o s e t r a -
b a l h o s o s d ias q u e p a s s a r a m c o m a c o n f e r e n c i a . 

E n c o n t r a m o s os h o m e n s l a t i n o - a m e r i c a n o s 
d i spos tos a a t t e n d e r - n o s , sens íve i s , amigos , i m a -
g ina t ivos . Além do seu p r o p r i o a p r e ç o i n h e -
r e n t e d a l i b e r d a d e e da i m p o r t a n c i a de a am-
p l i a r , s e rv iu a sua a l t i t u d e p a r a m o s t r a r a g r a n -
d e s o m m a d e t r a b a l h o s q u e já h a v i a s ido f e i t o 
pe l a s m u l h e r e s suas c o m p a t r i o t a s nos seus r e s -
pec t ivos p a i z e s no r e l a t i v o á n e c e s s i d a d e d e 
m e l h o r a r a p o s i ç ã o d a s m u l h e r e s . 

A C R E S C E N T E S O L I I) A X I E-
D A D E D A S M lT L II E R E S 

P A N-A M E R I C A N A S 

P o r I )o t i s S T E V E N S 

E m q u a t r o i d i o m a s , m a s com u m só e sp i r i to , 
a s m u l h e r e s d a s A m é r i c a s p r o v a r a m a sua so-
l i d a r i e d a d e na Sex ta C o n f e r e n c i a I n t e r n a c i o n a l 
A m e r i c a n a . As m u l h e r e s d a s A m é r i c a s r e u n i -
r a m - s e p a r a p e d i r uma só cousa pa ra todas 
as m u l h e r e s sem v a n t a g e n s e spee iaes p a r a ne -
n h u m a . E r a is to o v e r d a d e i r o p a n - a m e r i c a n i s -
mo. T a m b é m ass ignnlou u m a nova época no i n -
t e r n a c i o n a l i s m n . P r o v o u que nós as m u l h e r e s , 
n ã o o b s t a n t e d e s c g u a l d a d e s p e r a n t e a lei, não 
o b s t a n t e c o s t u m e s n a c i o n a e s d i f f e r e n l e s . n ã o 
p r e c i s a m o s ma i s e s p e r a r p a r a u n i r as mãos e m 
u m a a c ç ã o i n t e r n a c i o n a l . 

Até h o j e as m u l h e r e s d a s A m é r i c a s têm t r a -
b a l h a d o p a r a u m a u n i ã o ma i s in t ima em e n t e n -
d i m e n t o . Fo i esta a p r i m e i r a vez q u e se u n i r a m 
n ã o em s e n t i d o p u r a m e n t e g e o g r a p h i c o de in-
t e r n a c i o n a l i s m o m a s no s e n t i d o de ag i r i n t e r -
n a c i o n a l m e n t e . As b a r r e i r a s g e o g r a p h i c a s d a s 
n a ç õ e s f i c a r a m esquec idas . Pe l a p r i m e i r a vez 
s e p e d i a m a u m c o r p o i n t e r n a c i o n a l de p l e n i -
p o t c n c i a r i o s das A m é r i c a s d i r e i t o s po l í t i cos e 
c iv i s eguaes p a r a t o d a s as m u l h e r e s p o r me io 
d e u m t r a t a d o . 

H o u v e u m a o p i n i ã o e x p r e s s a p o r a l g u n s h o -
m e n s n o r t e - a m e r i c a n o s de q u e r e s u l t a r i a m r e -
s e n t i n i e n t o s d o n o s s o e s f o r ç o de e x l e n d e r m a i o r 
l i b e r d a d e á s m u l h e r e s da A m e r i c a L a t i n a . Mas 
n ó s i m m e d i n l a m c n t c r e p e l i i m o s e s se de se jo i n -
c o n s c i e n t e d e c o n s e r v a r as m u l h e r e s s e p a r a d a s 
em a r c a s n a c i o n a e s . H o u v e t a m b é m a l g u m a idéa 
d e q u e n ã o d e v í a m o s v i r " i n c o n u n o d a r " a Ame-
r i ca L a t i n a c o m os p r o b l e m a s d o f e m i n i s m o . A 
r e s p o s t a d a s m u l h e r e s l a t i n o - a m e r i c a n a s r e s -
p o n d e u c a b a l m e n t e a e s t e j u í zo e r r o n e o . 

N u n c a h o u v e u m e x e m p l o m a i s d r a m á t i c o d e 
s o l i d a r i e d a d e e n t r e a s m u l h e r e s d a s A m é r i c a s 
d o q u e tio «lia da a u d i ê n c i a da C o n f e r e n c i a . Nes-
se dia a Republ ica D o m i n i c a n a . C u b a . P o r t o 
Rico e os E s t a d o s F n i d o s foliaram p e l a s s u a s 
r e p r e s e n t a n t e s , t e s t e m u n h a n d o a f o r ç a c r e s -
c e n t e da s o l i d a r i e d a d e i n t e r n a c i o n a l e n t r e as 
m u l h e r e s a m e r i c a n a s . 

J u s t a m e n t e c o m o os h o m e n s r e c o n h e c e m a 
s a b e d o r i a de me lh ( ' a r t o d o s os a s p e c t o s d a v ida 
p o r m e i o da c o o p e r a ç ã o i n t e r n a c i o n a l , assinn 
t a m b é m o r e c o n h e c e m a s m u l h e r e s . N e n h u m a 
r e a l i z a ç ã o p e r m a n e n t e de paz e a m i z a d e p o d e 
j a m a i s e s t abe lece r - se n o m u n d o se a s m u l h e r e s 
f i c a r e m d e f o r a . Nà > ha nada m a i s i n s t áve l d o 
q u e u m e s t a d o b a s e a d o na s u p r e m a c i a m a s c u -
l ina. Ha Iodas a s razões p a r a se a c r e d i t a r q u e 
na c iv i l i zação q u e e s p e r a m o s vé.r p r e v a l e c e r , 
os h o m e n s e as m u l h e r e s j u n t a m e n t e e s t a b e -
l e c e r ã o nes ta t e r r a a n t e s o a m o r e a be l leza d o 
q u e o od io e a d e s t r u i ç ã o . 

As m u l h e r e s d a s A m é r i c a s n ã o r e c u a r ã o ja -
ma i s dos laços f e i tos na H a v a n a . 

DESANIMO CONTAGIOSO 

O desanimo é contagioso. Dcve->e. por is-
so. distanciar-se sempre, das caras desalen-
tadas. dos indivi hios que. molengos e sem 
vontade vivem se encostando até na sombra 
dos outros. Levama-se da cama como se 
não tivessem comido. Xem mesmo um hello 
dia de sol os faz encarar a vida com um 
pouco mais de energia. Sempre cnnublados. 
vivem abatidos e desalentados, com o aspe-
cto de "cafeteiras" amassadas. Trata-se. 
geralmente, de indivíduos victimas de per-
turbações digestivas e desfalcados em saes 
de cálcio. Basta regularisarem a alimenta-
ção e fazerem uso da deliciosa "Candiolina 
Bayer", fdois tabletes ]x»r dia), para se 
sentirem revigorados, livrando-se. comple-
tamente. do desanimo que os acabrunlia e 
contamina os outros. . . até por acção de 
presença! 

p e t a l i n a "i:;!h"r 

1'roducto vegetal - 20 annos de contínuos 
successos — Únicos depositários — Revista 
Feminina — Rua Barão de Tlapetininga, 18 
— S. Paulo—Pelo correio registrado, 12$500 
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Sarah I aryíh salva de um atrevido admirador, por 
uma serpente Pitou 

Porque um juiz parisiense nenou a indcmnisação que pede o admirador da bailarina por ter sido atacado 
9ia serpente que a acompanha em suas dansas 

nes te mys te r io so d r a m a 
de circo, Gir.o Spiny, 

Um curioso d. a m a de amor , de odio e ciúmes, 
occori ido num circo, acaba de ser revelado por 
um processo de um rico persa , Youssout Khan. 
con t r a a f o rmosa bai lar ina «• domador.» dc ser-
pen tes S a r a h Kamvt . i , em Paris . 

O processo foi a conseqüência de um ataque 
contra o persa , de < ie foi culpada u m a serpente 
pitou, propr iedade d; bailarina. O s médicos decla-
ra ram que Yottssouf Khan . fó ra m a l t r a t a d o pela 
poderosa se rpen te . Po rem, depois que o advo-
gado de Sa rah , sr. Gilbert Metiiers, explicou 
os de ta lhes do caso. o juiz negou-se a acceeer 
ao pedido de indemniza rão mie r e c l a m a v . o 
persa. 

A con t ra accusação de S a r a h . K a m y t h foi 
em poucas palavras , «pie oussouf Khan as 
aborrecera con; suas a t t enções , a t é ao p o n t o 
de a taca i -a ei seu camar im do circo, e que 
a se rpente nada mais fizera do que defendel-a . 
Klla não sabia se o répti l f izera isto. somente 
por ter má vontade contra Youssouf que em 
uma cccas ião a 
havia m a l t r a t a -
do. 

Po rém 05 fa -
rtos do caso 
eram c suf f i -
c ien temente ro -
mânt icos e d r a -
máticos, ia ra 
i t t rahiren* 1 im-
imaginaç; 1 dos 
parisiense O s 
j o rna i s publica-
ram en t rev i s t a s 

clown, que t raba lhava com a bailarina e que to-
mara par te impor tan te no final da sccna ent re o 
pitou c o persa. 

Sarah K a m y t h . é uma rapar iga ingleza, que 
começou como domadora fie leões num pequeno 
circo muito antes de ser bailarina e encantadora 
de serpentes . D u r a n t e sua época de domadora , 
conheceu o clown Spinv. Segundo se con ta es te , 
tuna vez lhe salvou a vida, quando um de seus 
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qua t ro leões a derrubou no chão, com um golpe 
dc sua ga r ra . Spiny, com uma barra de ferro, 
deteve a féra, que queria lançar-se sobre o corpo 
inar iuado de Sarah . e a defender duran te o t em-
po necessário para que chegassem os a judan tes 
a rmados e a a r rancaram do perigo. 

Indubitavelmente, a formosa donuidora ficou 
agradecida a Spiny, e. quando se separaram, indo 
uni com utn circo, e a out ra com outro , cont i-
nuaram escreveudo-se. Sem duvida, não havia 
nada parecido com uni romance de amor en t re 
elles. 

Passado 11111 a mu». Sarah decidiu que ser doma-
dora de leões, proporc ionara mui tos perigos e 
poucos lucros e fama. Estudou e n t ã o a dansa e 
comprou uma serpente pitou, á qual deu o nome 
de Mek-Coe. 

Ensinou a Mek-Coe com o maior cuidado e 
paciência a t é que chegou a ser uma impor tan te 
figura nas suas e s t r anhas dansas . Sua primeira 
appar ição cotn o réptil 110 "Cigale Music - l l a l l " . 
foi uma sensação em par te causada por suas dan-
sas atrevidas, que executava quasi núa c em par te 
pelo poder fascinante que t inha sobre Mek-Coe. 

A' medida «pie dausaea . a enorme serpente vcr-
dolenga. a seguia rapidamente pelo scenario. como 
um cão a t raz de seu dom». Quando cairia 110 chão 
110 momen to final da dansa. o pitou a r ro java-se 
sobre seu corpo, e erguida a cabeça com uma 
expressão de t r iumpho. 

Realmente, isto nada significava, senão que 
Mek-Coe seguia a pessoa que lhe dava al imento 
apenas t e rmina ra o acto. 

Porém, para os ass is tentes parecia «pie a rapa-
riga estivesse fugindo para salvar sua vida, e 
c«»nio se a serpente fosse mata i -a nes te momen to 
final em «pie simulava 11111 desmaio. 

O êxi to «leste ac to resultou a Sarah um cou t ra -
c to 110 celebre "Cirtpie d ' l l i v e r " . e alli tornou a 
encont ra r Spiny. o clown. «jue se conservara numa 
das f iguras mais populares dos circos de Paris. 

Duran te este período. Spiny, verificou «pie es-
tava verdadeiramente apaixonado por Sarah . Pas-
sava mui to tempo a conversar com cila 110 seu 
camarim, e f reqüentemente os viram juntos nos 
cafés dos boulevards. Nes t a época el 'a conheceu 
Youssouí Khan. 

Todo o mundo conhece em Paris «1 Youssout 
Khan. E ' um desses jovens e ricos or ientaes «pie 
preferem as luzes, as mulheres e as diversões de 
Paris, á vida em um jardim persa. Vive na Pérsia 
uma par te «Io anuo, porque assim sua família quer 
que o f a ç a : porém, logo que pôde volta de novo 
á "Cidade da Luz ' ' . 

Cada vez que apparece uma nova celebridade 
theat ra l . é ce r to ver em Youss«»uf á por t a «lo 
scenario. de ponto etn branco, cotn sua bengala 
de cas tão de pra ta e mandando umas flores com 
«1 seu car tão . 

Logo Yonssouí en t rou em coiicurrencia com 
Spiny. para «> car inho de Sa rah . Assim parecia , 
pelo menos, aos une olhavam as coisas por lYira. 
Na verdade, o per a era «pie parecia ob te r van ta -
gens. Era rico. bõa figura, elegante, e m q u a n t o 
que Spinv «pie exhibia tan ta personal idade no seu 
ac to e que era e x t r e m a m e n t e engraçad«i. segue a 
classica t radição dos clowns. era mais acanhado . 

A competência • in re os dois homens pelo a m o r 
de Sarah . seguiu duran te a lgumas semanas , sem 
que de nada soube—ein os seus companhei ros «Io 
circo e os outros. Todos es tes não t inham a me-
nor esperança pelo Spiny. por«pie a bailarina pa-
recia seduzida pelo persa. 

Porém. Ytuissouí não contava c«.m a serpente . 
Tinha esse medo « hor ro r pelos reptis «pte é uma 
obcessão etn limitas pessoas de -ua raça. Cada 
vez «pie entrava 110 camarim «le Sarah Kamyth 
permanecia «• itiai- longe possivel «la janla de Mek-
Coe. porém 11111 dia esqueceu-se e approximoti-se 
delia. «1 pitou levantou-se a t é á sua cabeça. 

O a taque íôra in te rceptado por nina cerca de 
a rame, porém, Yoit'-sotií assustou—.e t a n t o «pie 
melteii sua bengala por ent re a - g rades da cerca, 
bateudt) ua serpe» te na cabeça : Sarah lhe disse : 

— " N ã o deve fazer isso. E11 nunca b a t o em 
Mek-Coe. Isso a põe de niá«> h u m o r " . Youssonf 
pe«liu desculpas e não se falou mais no incidente. 

Porém, elle não se esquecera de Mek-Coe e 
provavelmente o pitou também não se es«pu cera 
delle. O persa «pie t ão confiado es tava na con-
quista de Sarah . ficou melancólico. A bai lar ina 
não sabia se elle e - t ava cotn ciúmes de Spiny. <111 
se seu odio e temor da serpente provocassem es ta 
mudança nas suas disposições amorosas . 

A verdade é «pie Mek-Coe man i f e s t a r a sua má 
vontade por Youssonf. s implesmente porque << seu 
cheiro a incomniodava. Se o appare lho adut ivo dos 
pitous. é segundo se diz. mui to sensível, parece 
que o sentido do ol facto é ex t r ao rd ina r i amen te 
subtil. para que <» o l fac to h u m a n o o dis t inga. 

Contam-se histoi as de pitões «pie tétu amizade 
a a lgumas pessoas e otlio a out ras . 

Innegavehnente ha pessoas que têm um dom 
especial para t r a t a r esses animaes sem mal t ra -
tal-os. dom «pie falta á maioria da- pessoas, e 
Sarah possuia esta «pialidade. 

Era costume delia, deixar Mek-Coe livre 110 seu 
camarim, quando es tava só e t inha a por t a fe-
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chada, sobr« u«lo sc não esperava ai ucm. Porém, 
11111 dia. o persa bateu á por ta , qu.n-do o pitou 
e s t ava enroscarb» meio adormec ido sobre o 
divan. V-v. Yousso í e spera r e m q u a n t o apressa-
damen te fechava M e k - C o e ; sem duvida, esque-
ceu-se de cor re r o ferroli > da por t a da jaula. 

O persa en t rou . Segutifi declarou mais tarde a 
bailarina. Y«u ssouf, e s t ava embr i agado <• cheio de 
ciúmes. Disse que i m m e d i a t a m e n t e começou quei-
xando-se i sua i i idi í fcrença pa ra com elle. Q u a n -
do «piiz acalmal-o. aga r rou -a e app;oxitn«ui seus 
lábios do ros to de Sa rah . 

O ijue occorreu depois, n ã o se sabe, porque nes te 
m o m e n t o a e n o r r c cabeça de Mek-Coe empur rou 
a por t a da jaula e deslizou-se r ap idamen te a t é ao 
persa. A bailarina viu o animal , porém. Youssouí 
não, pois e s t ava de cos .as . 

O s pi tous são incrivclpienU ligeiro- quando que-
rem. Mek-Coe a t ravessou 1- q u a r t o com velocida-
de. deu uni sal to a t é ao pei to de You-souf e se 
enrolou nelle. O per>a caiu para t raz . num movi-
nienl > fie tei ror . pois es*ava envolvido muna es-
piral viva «j ie parecia d« aço. Abriu-se a hor ro -
rosa I o r ca le Mek-Coe e seus olho* br i lhavam a 
pouca dis tancia «!«is de Youssouí . 

Nes te m e m e n t o Sa rah gr i tou pedindo soccorro 
e t r a tou «le a g a r r a r a cabeça de Mek-Coe. que 
cont inuava a se enrosca r 110 c«»rp«» rio homem. 
Apesar disso, es te ter ia s ido mor to , se não chega 
o cio 11 Spinv . que acudiu ao pr imeiro g r i to e 
teve •empo de pegar no ])esc«iço «le Mek-Coe, 

impedindo desse modo que completasse seu abra -
ço no persa. Em seguiria, a se rpente dean te ria 
voz e ges tos de sua dona, a f rouxou o laço com 
que es t re i tava o pei to de Youssonf. 

Es te ficou consideravelmente mollc e estropiado. 
Mais que isto. o choque nervoso foi terrível, teve 
como resul tado ficar vários dias de cama. Sarah 
lamentou que se houvesse dado o accidente. 

Porém, Youssouí . pensou que tião podia ser 
assim. N ã o só sua admi ração e sua paixão pela 
bai lar ina es t rav ia ram, t ã o indignado ficou, que 
perliu pelos t r ihunacs 11111a it ideumização. Sem rlu-
v la. o juiz contes tou com sua caracter ís t ica opi-
n ião parisiense ao decidir, «pie «1 prelúdio do ac-
cidente íôra imputado á conducta indelicada do 
persa com uma senhora , ambos es tavam etn 
discussão. 

' ) final românt ico des te notável episodio. devia 
vi mais tarde. O clown Spiny l ivrara seu rival 
ria mor te e pensou que já fizera bas tan te por 
Youssouí. A o declarar-se «> íac to em favor «la 
bailarina, sahiram juntos do t r ibunal . Es te dia 
Spiny e Sarah pareciam imnicnsanicntc felizes e 
os murmúr ios do boulevarrl pareciam dizer : 

" O «pie acontecerá a g o r a ? . . . " 

Apparen te inente , nada occo r r eu : a bailarina 
cont inuou seu t raba lho habi tual da mesma manei-
ra «pie o clown. En tão , «piando «»s coniuieiitari«»s 
cessaram, Sarah K a m y t h os fez reviver aiinuii-
ciaudo repen t inamente seu casamen to com o 
clown Spiny. 

Sr. I:rai risco Serradur. {'residente dn 
S. .-/. lih j>rv.;tt Serrador, </,• .>'. I \11do e 
I/(Í Cia. Brasil Ciiteinato<jral'liica do Rio 

Sr. Júlio Uorcnte, Director Gerente 
da Sociedade .-lnonyimt li 111 presa 

Serrador 
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ftrtliií de Cerqueira Mendes 
O homem-O orador-O escriptor. 

A noticia «Io iallecimcnto repent ino. nesta Ca-
pital . de Art ln t r «le Cenpieira Mendes se encheu 
de cons te rnação nosso tnundo li terário a nós, que 
o con tavamos como collaborador c amigo, t raz 
ainda hoje . mui tas semanas depois, imtncrsos na 
mais p ro funda t r i s t e z a . . . 

Todos os elogios fúnebres «pie lhe foram feitos, 
na imprensa «le S. Paulo como na «Io Rio e 110 
mais a l to ccnaculo «le nossas letras, a Academia 
Brasileira — supremo tribunal «Ias nossas consa-
grações l i terarias — fizeram como t raço essen-
cial de u carac ter e bondade. 

Qual maior elogio se pode proclamar do homem 
do «pie dizer <|ue toda sua vida íoi votada a dois 
apos to lados : o da bondade e o da bellcza? 

K >-.ia bondade íoi a bondade evang. lic.i sem 
limite-, sem restric«:ões. a bondade universal. F 
íoi a bondade sem medida de quant idade ou de 
t inpo : a bondade irradiante e com constaucia. 

Snnl ia de seu caracter , brotava de sua a lma. 
sem se saber colllo e porque. sem Se lhe encon-
t r a r O Veio. a fonte, a orig 111: era como a lin-
inidade pe rmanen te de n u a ter ra fértil onde se 
ve a agua bemfazeja a l imentar e í az . r crescer a 
vege tação sem que se at ine de onde vem. 

A graça de virtude es tá nessa d. spessonaliga-
«:ao de si própria, nesse descuido oit esquecimen-
to de seus benefícios. nessa extensa co i i s fmcia 
«le seus favores. 

A r t h u r era bom assim, sem o saber, sem se 
p r e p a r a r : nasceu bom. crescui bom e morreu bom. 

A bondade nestes t e rmos não (• faci! de pra t i -
car . Os maus ou os imperfei tos acham que é tinia 
fo rma de f raqueza, de covardia, de capi tulação. 
F." pr< ciso ter enorme e «piasi superhumana cora-
gem para ser assim sublimemente c o v a r d e . . . 

Ar t ln t r teve sempre essa coragem. Pouco antes 
de mor re r alguém lhe f- z ver. no jornal cm que 
escrevia, que seus ar t igos eram somente elogiosos. 
F.llc respondeu com uma phrase que tem a ele-
gancía das phrases de Chr i s to : — Quantos bons 
haverá nesta ter ra de S. Pau lo? Deixem-nos cotn-
m i í j í d u z e n t o s , t rezentos ott quinhentos , o que fo-
rem. Ficam os outros — e são mais de quinhentos 
mi? — para a fome da inalediccncia. 

Faz lembrar o perdão «le Deus ás cidades «pie 
contassem mais de dez justos . 

X ã o c o gênio, nem a gloria, nem o amor rpie 
dão a medida de elevação de nossa alma. mas 
a p e n a s a bondade. 

E s t e pensamen to de Lacordaire a jus ta - se m a -
rav i lhosamente ao nosso saudoso Ar thu r . Elle 

teve gênio, teve gloria, t ' ve o amor com movido 
de sua esposa e de seus amigos, mas o «pie cons-
tituiu o brilho maior de sua figura, sua e s t a tu ra 
no presente , sua projecção 110 futuro, a massa 
de sua individualidade moral íoi a bondade. 

Era ella que lhe dav.i ao ros to aurcolado de 
uma revolta juba o aspecto ao mesmo tempo vi-
ctor ioso e ingênuo de r.111 leão que se ameigava 
nas predicas de um ap«>sto!ado. 

Sorr ia sempre. Sua phy siommiia era assim ima-
gem de affahi l idadc. de encanto, de a t t r aeção . 

Morava numa pequena casa com uma enorme 
roseira. Chamava-lhe Cab ina das rosas. A roseira 
cresceu, a largou-se . cobriu a casa. txce«leii-a. A 
roseira loriiou-s«- maior que a casa. Fra sua pró-
pria alma «pie crescera e florira, que encobrira to-
d«is «»s aspectos mater iaes da vida a casa. a 
substancia, a a rma de combati- — com 11111 m a n t o 
de sonho. 11111 m a n t e n de manilla bordado «Ias mais 
lindas rosas escarlatcs «pie bro tavam do seu pró-
prio c o r a ç ã o . . . 

Teve defei tos? Certo. t«>f|os nós «>s temos. Mas 
nel!e os d< feitos foram sempre excessos de vir-
tude. \ ' iveu na ter ra desprcoccupado de si mesmo. 
Dava do «pie t inha a todos que delle se aproxi-
mavam. i vendo 11111 necessitado corria a soccor-
rel-o ainda que se devesse empenhar além d - suas 
forcas. Dava além «lo «pie podia. Seu coração pre-
cisava consolar, suas 11 ãos esmolar, sua palavra 
acalentar , seu sorr iso u i c o r a j a r . . . Que lhe im-
por tava o sacrifício «le si próprio, os pesares «pie 
elle lhe pudesse aca r r e t a r se uma lagrima alheia 
deixava d.- co r re r? 

Bella e linda tempera «k alma. So í í i en . pade-
ceu muito, dessa bondade sem limite, desse cari-
nho para <• «piai não bas t a ram as rosas «1> sua 
roseira, quando logo pela manhau corria aos ílo-
r is tas para enviar o seu bom dia a f fec t ivo a 
seus amigos. 011 o ul t imo adeus a um deücs que 
part ia para a viagem definitiva. 

Não foi. porém, srmiente um homein bom. Foi 
um velho e ilhiminado espirito. Orador bri lhante, 
cada discurso seu consti tuiu uni êxito notável . 
Coelho Ne t to nas homenagens «pie a Academia 
Brasileira pres tou a A r t h u r Mendes disse as se-
guintes pa l av ras : " N a s conferências que fiz em 
Barre tos e ou t ras cidade- do interior de S. Paulo 
íoi A r t h u r Muides quem. em bellos improvisos 
me apresentou á assistência. F muitas vezes dian-
te da espontaneidade empolgante de seus discur-
sos que a r rancavam appiausos í n mentes temi «> 
c o n f r o n t o " . i r . . . . . „ 

(.t•minuta cm Mtsccllanca) 
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Tv«!i1«>l nc. 

O c a n t a r o m i l a g r o s o 
F.m I.ar, na . 'ersia, vivia r u t r o r a 11111 pesca-

dor mui to índole.ite. 
Uni :lia, quando dormia, como de cos tume a 

sombra le uma accacia. j u n t o ao rio. assa l tou-o 
mu so 10 que mui o o impress ionou. 

So liou que e n c o n t r a r a 110 campo, ao vol tar 
á casa um g rande c â n t a r o de ferra , no fundo do 
qual descobriu, com sur j -esa . uma moeda de ouro. 

S a n i e j i — assimse chamava o pescador — 
mergulhou a mão e ai -aucou do f u n d o do can-
t a ro o precioso achad» Qual não íoi. porém, o 
seu espanto , quando a» repet i r a operação , en-
rnutroi i nova moeda, igual á prim.-ira. 

F ra mi lagroso o cant í - ro! 
Deb: ixo de cada moeda «pie «1 pe>- idor t i ra-

va outr. logo. nova e ru t i l an te , lhe vinha ao al-
cance d; mão . 

Ao acordar , resolveu consu l ta r um velho sa-
cerdote que • torava a dois passos e • ra per i to 
etn dec i f rar >nhos e visões. 

Que sign icação ter ia aquelle son.io original 
do c a n t a r o mi lagroso? 

K' fácil desvendar -se o mystc?«o -- r e spon-
deu o sacerdote . — Vae ac rio, a t i r a a rede va -
rias vezes c saberás, então, a significação «lo sonho ! 

Conto de".MALBA TAHAN 

Encheu-se o p i scador de an imo e íoi ao lio. 
Viu vários peixes, que nadavam na corrente . 
Lançou rápido a rede e apanhou alguns. Novos 
peixes surgiram 110 seio p ro fundo das a Eu as e o 
pescatlor tev. a felicidade de os recolher. Assim, 
t r a b i l h a n d o ac t ivamente . conseguiu fazer . 11a-
qncl.e dia. uma pesca mais abundan te do (pie a 
dc um inez inteiro. 

Utn rico mercador qttv passava com seus a ju -
dan tes . c o r r e d o r e s e escravos, ao ver os cestos 
do bom Sandej i repletos de lindos peixes, com-
p ou-os todos por boa quant ia . 

Só e n t ã o 1» p-.scadur — comprehcn<leu a si-
gni í icação do sonho e o verdadeiro sentido «Ias 
palavras «lo velho sacerdote . 

O c a n t a r o milagroso era. a f ina l , o rio. «le cu jo 
seio t irava elle os peixes qu • se t r a n s f o r m a v a m . 
a seguir, nas ambicionadas moedas de ouro. 

* * * 

Reparae bem — meninos de minha t e r r a ! — 
reparae b e m ! O t raba lho hones to e bem orieii-
do é 11111 c a n t a r o milagroso. n«> fuudo do «piai 
br i lham sempre mil moedas de ouro para o ho-
mem intelligcnte e activo «pie as quizer ir buscar ! 
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A M O D A DE V E R Ã O 
P a r a c - i c v e r ã o a m o d a nos p r e p a r o u i i inumcras 

Mirprv / - ! - ! T e m o s e m p r i m e i r o lugar o p r e t o , o 
p r e t o ile no->as e l e g a n t e s (pie lhe c o n h e c e m t o d o s 
o s e n c a n t o s . S u b i t a m e n t e surg iu o vermelho , o s 
m a n e q u i n s e as v i t r ines se ves t i r am de t o d a s as 
n t i anças de v e r m e l h o . Mas pa ra a p r e s e n t e e s t a -
ç ã o . c o m a e n t r a d a d o ca lor a moda deu sua p r e -
fe renc ia a o s t o n s c la ros e f inos que s ã o e n c a n t a -
d o r e s . K v e m . . . e n t ã o um r ico r o r ig ina l e í í e i t o 
em t o i l e t t f s onde e 4 tons se c o m b i n a m . Atl-

lor i i iam del ic iosas h a r m o n i a » . IV 
line p r e t o - h r a n c o c o m b i n a n d o c 
p a p o t d a : azul e s c u r o com h r a u c o - p r e t o . e tc . 

A m a i o r nov idade da e s t a ç ã o s ã o os " c o i n -
,» 'e is" d e íou la rd «pie se compõe de u m a saia 
p l i ssada , blusa ou ' "g i le t" de c r épe g e o r g e t t e . ou 
d i zendo com um ves t ido " j u m p e r s " : c o m p l e t a 

K s t e - novos " c o m p l e t s " e s t ã o i a / c n d o c o n c u r -
r enc ia a o s ves t idos de c r épe e s t a m p a d o . 

M u i t o p r a t i c o or ig inal é a idéa de -e p o d e r e m 
u s a r os m a n t e a n x de v e r ã o de a m b o s U s lados . 
Ass im u m l indo m a n t c a u x b r a n c o p o d e r á ser 
f o r r a d o de t ec ido e cõr 

M u i t o i n t e r e s s a n t e s ã o os ' 
1111 "gi let s " de c õ r e s 

O s ves t idos p a r a t enn i s 
i o d o o cap r i cho dos cos tu re i ros , 
c o n s a g r a m á s g r a n d e s t o i i e t t e s 
im delos n e s t e g e n e r o é or ig inal 

O s mode los e x p o s t o s pelos a í a m a d o s c o s t u -
r e i ros a b u n d a m em d e t a l h e s a inda n ã o conhec idos . 
P e s p o n t o s . b a i n h a s a b e r t a s á m ã o . p r egas , d e -
t e n h a m -obre os ves t idos 

des f i l a r de 

Ms ves t idos d e bai le s ã o ; 

te decorativa", 
l o a s s im qi 

asul eleetrieo. ris,mio de 

vez ma i s d i f f u n d i d o da seda vege ta l , c u j o 
d o r n m i t o ma io r d o que o da n a t u r a l . 

K n t r e as lãs 
a l g o d õ e s v ê m - s e 
b o r d a d o s <• color i -
dos q u e s ã o ve rda -

ívriií». Xn frente loimt o 
vestido um for,;>,!., "elo-
ehe". biishtiiie ori,,in,d. 
l hupéu de feltro pequeno, 

eõr ,le vinho. 

(Claire Patek, Vienna) 

R 11 Í'!S T A /• /•; .1/ / . v I X A 

\liinlenu verde {•um o oulonino. que pôde ser 
tombem no verão, virundo-se no avesso. I'ei 

yoreo de velludo com vêo. 
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S\ semana de educação 
ll-IN 

C o n t i n u a i 
i Si-li 

i toe Ia vvz d e s p e r t a n d o m a i o r i n -
d o K i l t i r i i ç ã o , <|lic r i u b o a h o r a c t ã o 
S o c i e d a d e di- K d u r n ç ã o r e s o l v e u i n -o p p o r t u n a m e n t 

s t i t u i r <• c o n u n . , i o r a r . 
H o j e c o n s e g u i m o s o u v i r a p r o f e s s o 

da S i l v a , « l i r e e l o r n d o . i u r d i m d a l u l a 
D ia d n C r e m i ç u . 

l i ' i n l i i . i u a r e l ação <]nc l i e n t r e o d i a d a r r r a n ç a 
e o d i u <lo l a r - d i s s e - n o s a i . . f esso ra d . I r e n e l l r i i n e o 
d a S i l v a — r e i a ç i o essa d c e o r . e i i i e d a g r a n d e m i l u e n e . a , 

e s p i r . o d a c r i a n ç a C i . f o r m a ç . i o d o seu c a r a c t e r . 
A o s pues m a i s d o «pie a p r o l i - s s i i i a , ra l i : - o m a i o r 

« lesvelo na ut. . i cuçuu de seus l i l n o s . 
Si é v e m i i d u «piu aos g o v e r n o s e u n i p - e v e i a r p e i . i 

e d u c a ç ã o d o l u l t i r u o « l i idão, c o n v é m i m n u c m m i o «--,-
q u e c e r q u e i o d a a n i i e l l i n v a nesse s e n u u o e a u r ao p o v o , 
p o i s d o m i - ü q u e d e v e p a r i i r o i n o v i n i e n i o n a l o r m u ç u » 

c: n n p e t u n o s p a r a e d u c a ç ã o d o s i i i l i o s . l i ' u m 
d r v e r i>r<moi* ( iu i l . .Mu: . d o q u e i s s o ; s u a i i i n r ç i i o e x e i u -

o n u e II e o i i i i i e i i - i i ê i a ' ( i i i i i ú e l i c s m i o m c u i i ç u i-.is u n i i i m o 
o p a p e l de p r o i u c ç u » u i l i e i n ' , q u u s i c jue n u i e m u e i i l i ! re -
p l - r .M- i i iuuo p r i u esco la . l í i i a e t i n i m e r o n i . i i p u - m t - i i i o 
n o l u r . 

U I X T I i l U i S S I i U L K N O S . M E H Ü C i i A C l i K A N Ç A 

eau i ]>an l ia u u e i o u u -
i n t u i ç ã o 

M a i s d o q u e t o d a e i p i n l q u i 
l i s t a , d e v e - n o s l o i n u r t o n o o u u 
u n i u n a c i o n a l i d a d e . 

O l i m s 11 n t r a v e s s a 110 1110 e u t o u n i u g r a n d e p i l i i s e : 
p o r a s s i m 111/ur a d a e o n s u o \<io u u n r i i s i i i d i i d e . A n u 

I.S c i u n p u n n i t s I S M - U S u e \ E . . i i>i o u i i / . i r o 
a c ' o n o . r o í e u i , m a i s u u «jut: r u a s u i«. 
e i l i e n z u s , c , m u i na d m n . i i i i t u o u m a , a 

c a m p u n n a n u e d u c a ç a o q u e se u n e . a .1 v o u u o.» e » p u - i « j 
u u c i v a n ç a , l o r m a i i d o - I h c o e a r a e i e r . 

r . n a d o , q u e se q u e r m o i i i i i i u r . .»t« c reu i i ç . i , 
• (j LM: su vu.- , q u e 

De 1'aeto. essas fes tas , p a r a a c r e a n ç a , a s s u m e m m e -
nos o aspeeto d e u m d i a d e a l e g r i a d o «jne o d i a di-
u r n a g r a n d e m a s s a d a . M m t o d a s as e o m m c m o r u ç õ e s a 
r r r a n ç a , põde-se d i z e r , t r a b a l h a : r e c i t a , ea i i t a . f i r a d u -
r a n t e m u i t o t e m p o s i - u l i i du . 11 espera de que t e r m i n e a 
s o l e n n i d a i l e . N o d i u 12, n ã o . A e reança é l i v r e . Nós 1-
qu i - i r e m o s o l iede i -e r - l l i e . Pode rã c o r r e r , p u l a i ' , b r i l i e u r . 
d i v e r t i r - s e . O p r o g r a m m a , c o m o l h e d i s s e é vas to . A 
eu ip re / .a S e n a d o r f o r n e c e u - n o s o s T l i e u t r o s IJraz P o l y -
I h e a u i a , C a p i l o l i o e H o y a i , o n d e s e r ã o r e a l i z a d a s ves-
peraes i n l a u l i s . <1 C i r c o A k - e i i i a d e s , n u m gesto e x p o n -
l a n e i , i |o seu d i r e e l o r , f o i - n o s o I T e r r c i d o p a r a as c reanças . 

No T r i a n o n , nesse d i a , se rão s o l t a d o s 2.1)1)0 p o m l i o s . 

s i-gui l iao a e d u c a ç ã o q u e 
A c r e a n ç a 0 o p o n t o d c p a r t i d a . 
N ã o v j u s t i l i e u , p o i s , q u e n u m a p lu i se d r 

n a l i s m o . n i n o essa q u e a u - u t e s s u i u o s , 
i n i u n c i u i 'as esco las . 

Su u m a a r v o r e , o r n u m r i . t u l o u p r o d u e i i v u , í- e s t u d a d a 
c o m c . t r i n n o e a m p a r a d a u m 1011a a u : punssu i d o seu 
«•• . 'se i ivo lvuiH-nlo, p a r u q u • a p r i sen tu a s p - e t o p u j a n i e o u 
p r o d u z a i n í c i o s t u i u i ' .umes u s a d i o s : su o g u u o , a a v e 
011 o inseeto u t i l , lê 1 s i d o o b j u e t o 1I1: u n i u c o n s t a n t e 
p reoccupuçs io , desde a e s c o l h a d o s b o n s < ' i -p ro i iue iores 
ao., m e i o s 11 a i s p r o p r i o s ã eee losão d a sua v i d a , p o r q u e 
nau d i s p e u s i r m o s ú e reança — essa p l m i t i u h a l i u n i u n a 
e m f o r m a - o — o nosso i n u . x i i n o c u i d a d o i- zi- loV Aeaso 
a c r i raçuo lo g u d o , d a s aves o u d a s a b e l h a s , 011 e n i a o 
os l i o s q t u . a s sea ras , o s c u f r z u e s , n o s m e r e c e m m a i o r 
d e s v e l o q :e o s p r o p r i o s 1' i lhos'. ' 

D i z u m e s c r i p t o r q u e se ,<ôdu a v a l i a r d a c u l t u r a d r 
m u p o v o ] e la i n t e n ç ã o q u u i h u m u r e e u i u as • r e a n ç a s . 
Não sc-r iu i i i o p p o r t i i i i o , n o nosso caso , a e c r e s c e n i a r q u e 
su p ó i l u a v a l i a r a c o n s c i e u c i 1 d e n a e i o u a l i d a i i e d e u m 
p o v o , p u l o c u r u i l i o q u u I h u uereeunt essas e reançus , a 
r u ç a d e a m a n h ã . 

O 1 ' l U X i H A M M A D K S S I i D I A 

O p r o g r i i u i u u d o d i u d a c r e a u ç u é v u s l o , l i s s e - n o s 
a p r o f u s s o r i l r u n u iSi-anco d u S i l v a . 

M u i t o <1 p r o p o s i t o , r e s o l v i a f a s t a r d a s f e s t i v i d a d e s 
q u a l q u e r id« a d u s e o i n i u u m o r u ç ô u s c o i u i u i i u s «>iu* s e m p r e 
se r e u l i / a i u u n s d u l u s n i a ionaes . 

, q u a i sagen 
i -o l l i -gas ausentes nessa fest v i d a d e . 

A l . i g l i t , s e g u n d o f o i p r o m e t t i d o , f o r n e c e r á pas 
g r a t u i t a s p a r u as c reanças esco la res . 

H a v e r á u m passe io d e a u t o u i o v e t , d e u m a 
p a r a t o d a s as e reaneas . K m f i m , se rá o d i u d o r< 
i n f a n t i l . 

essan le d o p r o g r a m m a , d i s s i 
r a n ç o d u S i l v a , 
r egu la r d e en.xovaes p a r u l e 
• e n v i a d o s u . M a i e r n i d a d e , 1 

i l u u m a s p e c t o idil-
u p r o i e s s o r u «1. I r e n e 1 

O b t i v e uiu n u m e r o 
i i u s e m o s , 0 s «piue.s s e n 
p r e s e n t e a s Cl eu i içus 111 

. i s s i l l l será u m u rol ração c o m p l e t a , u t t i n g i u d o 

1 ' A L i í S T H A 1 ' I i l .O U A D I O 

Nesse d i u , á n o i t e , se rá r u u l i s u d a u m a p a l e s t r a pe lo 
I t a d i o , d u q u a l l o i í n c u m i i l i l a u p r o f e s s o r a t . e i i n u i vu -
e i i e m b u c l i . 

Suru u n i u p a l e s t r a d e s t i u a d u u . xc lus i va iue i i t u as 

U T O S T Ã O D A C A R I D A D E 

Si.-ssu d i a , u m q u u I o d a s a s c r e a n ç a s t e r ã o a s u a 
a l m a i r u i i s l i o r u u n d o u u a l e g r . a , é j u s t o q u u u m p o m o 
n a SIIU l e i i c m a u e se j a r e p a n i u a c o m a s c r u u n c i n n a s a - . . -
i t u i u s u um- i i i e s , q u e I i . io p o i i e u i t o m a r p a r t e d i r e c i a i . . is 
l u s i u s . ^ 

l i s t a s l a m b e m n ã o f o r a m e s q u e c i d a s , 
l i m l i m o s os G r u p o s E s c o l a r e s d u C a p i t a l , l i a v e r a 

u m a en l le i - i a g e r a l . U n i u a i u m n o « lu ra u m l o s i u o , p a i a 
os sut is c o n e g a s u s y l u u o » . M-III o t os tuo U u c a r i d a d e , c o m 
c u j o p r o d u e i o su e o m p i u r u o p r e s u n l u s p a r a os m e n o s 

L'.M A i ' 1 ' K I . I . O A O P O V O 

C o m o c o l i s u n t i n i e n l o «Io e o m m a n d u u t e g e r a l «Ia F o r -
ça r u i j l i c u , o b t i M - m o » q u e v u r i o s a u r o p i a n o s voassem 
s o n r e a c i d a d e , d e i x a u u o e a m r p r o s p u c l o s , nos quaes 
u u u m u p p e i i o a o p o » o em g e r a l , l i ' o s e g u i n t e o n i n -

" 1 ' i - v o P a u l i s t a ! -— .Man i fes tae p o r u n i u f o r m a q u a l -
«pier vosso a p o i o u s o l u i a r i u d u d u a 1'ustu d a i m u n c i u . 
l i a r a «pie nesse «l ia, sem ü i s l i n c ç u o d e r u ç a , d c c iasse o., 
p o s i ç ã o s o c i a l , s e j u m c o u i u u d i d u s 110 m e s m o amp le .v i i 
u u a m o r u uc c u r i u l i o t o d a s ; is c r e a n c i n l i a s «lu ^a• l 

esse, u m r e s u m o , o p r o g r a m m u d o D i a d u C ruançu . 
i i s p e 'o que u s u u execução , c o r r e s p o n d a u u s p u c l u t n u e 
aos ' s f o r ços que n ã o turnos m e d i d o p u r a a s u u l e l i z 

l i ssa c o i n m e n i o r u ç ã o , m a r c a r á o p o n t o du p a r t i d a 
d u u : u g r a n d e m o v i m e n t o 1111 lo«lus us esco las. O x a l á 
p o s s a m os puus c o m p r e h e u d u r a g r a n d i o s i d a d e desse 
u m p r u h u i i d i i n u n t u , p a r u q u u u n o s s a r a ç a , n o f u t u r o , 
s e j a d u f a c l o n u m r a ç a b r u s i l u i r u . 



R E V I S T A F E M I N I N A 

P A D R E M A D U R E I R A 
O u ç o - l h e a inda a vóz q u e n t e e á s p e r a a o 

m e s m o t e m p o . V o z c e r t a e c a r i n h o s a de p r e g a -
dor incansave l de ve rdades . V ú z de a p o s t o l o . Vóz 
p e n e t r a n t e e c o n s o l a d o r a . 

l i s q u e c e r a - s e d o t e m p o a n o s c o n t a r , n a q u e l -
le r e t i r o de F r i b u r g o . d u r a n t e o ca rnava l , os cas -
t igos do i n f e r n o . K sua vóz se e s t e n d e r a a r d o r o -
sa e inqu ie ta p o r toda a sa'.a — d u r a n t e d u a s 
l ongas h o r a s sem se i n t e r r o m p e r . X o dia s egu in -
te p e d i a - n o s descu lpas d i zendo t e r s i d o c e n s u r a -
d o pelo R e i t o r p o r nos t e r c a s t i g a d o d u r a n t e 
t a n t o t e m p o c o m a sua p u r a e g e n e r o s a pa lav ra 
de san to . 

li elle se t i n h a l e v a n t a d o d o le i to de d o e n t e 
ap nas p a r a p r e g a r aque l l e r e t i r o . 

l i r a a s s im o P a d r e M a d u r e i r a . q u e v e m de 
m o r r e r ha poucos dias a p e n a s . 

X u n c a n i n g u é m m e deu t ã o i m m c d i a t a i m -
p r e s s ã o d e nob reza de a l m a . De fé a r d e n t e . D e 
e sp i r i t o a p o s t o ! a r . l i r a uni h o m e m a r g u m e n t o 
d e a n t e das duv idas q u e o u t r o s h o m e n s , a r g u m e n -
tos elles t a m b é m , nos p r o v o c a m . 

O P a d r e J . M. M a d u r e i r a . S. J., e r a u m v ivo 
a t t e s t a d o do que elle p rop r io p r e g a v a . 

T ive u m rápido , mas i n t e n s o c o n t a d o c o m 
elle. T ã o i n t enso (e num dos ma i s t o r m e n t o s o s 
m o m e n t o s de m i n h a v ida) que n ã o ma i s se a p a -
g a r á de m i n h a n u m o r i a a sua f igura che ia de 
a r d o r e de t o l e r anc i a t a m b é m . 

S i m : p o r q u e o P a d i e M a d u r e i r a e r a t o l e -
r a n t e . l i r a " o c lé r igo «pie n ã o t r a h i u " . l i r a o 
ideal i s ta p u r o . e m b o r a , p o r i sso m e s m o t u l v i z . 
tosse i n t e i r a m e n t e h o m e m . X a d a de convenc iona l , 
n a d a d e i r r evogáve l n o que dizia. Seu a r cheio 
de h o n h o m i a — m o s t r a v a b e m (pie elle conhec i a 
p r o f u n d a m e n t e a s f r a q u e z a s h u m a n a s e as o lha -
va como fraquezas. 

l i r a uni t o t a l i s t a do re la t ivo , se p o s s o fallai 
a s s i m . X ã o t e n h o d e s e j o n e n h u m d e f aze r p h r a -
ses. a n t e s pelo c o n t r a r i o , i st ou t ã o s e r i a m e n t e 
c o m m o v i d o c o m a m o r t e d o meu s a n t o a m i g o , 
(pie n ã o q u e r o n e n h u m a l i t t e r a t u r a n e s t a s l inhas 
humi ldes de h o m e n a g e m . M a s o P a d r e M a d u r e i r a 
• r a u m to ta l i s t a do r e l a t ivo m e s m o . X ã o n o s jul-
g a v a de a c c o r d o com leis pree.stabc' .ccidas e in-
a d a p t a v e i s . A cada coisa el le col locava n o seu 
p l ano l eg i t imo. 

S e g u r o d a s suas d o u t r i n a s inaba lave is , sab ia 
b e m q u e o i l e m e n t o h u m a n o , que a p r ó p r i a c o n -
d i c ç ã o h u m a n a é de i n s e g u r a n ç a e m u l a b i l i d a d c 
c o n t i n u a . 

D e u - m e de r e l ance , logo á s p r i m e i r a s pa la-
v r a s q u e eu o ouvi p r o f e r i r , a i m p r e s s ã o de u m 
h o m e m e x t r a o r d i n á r i o e i n fan t i l . Sáb io da g r a n -

de s a b e d o r i a : i n u o c e u t e da g r a n d e innocei ic ia 
q u e é s abedo r i a t a m b é m . 

O u t r o s d i r ã o da sua ••ultttra. da sua val ios is-
s ima c o n t r i b u i ç ã o p a r a ;> h i s to r i a d o Hrasil c o m 
o s u i t r a b a l h o p r o i i c u o e exha t i s t ivo sob re ns 
m e t h o d o s da C o m p a n h i a de J e s u » — e m p r e g a d o s 
110 ens ino —- que d i f ío ! - - 11a f o r m a ç ã o d o l í r a -
sil d e s d e a co lon ização , liu p re f i ro l e m b r a r o ho-
m e m a p e n a s . 

O h o m e m que e ra b 111 bras i le i ro , e «pie r e -
pe t ia . a o p r o f l i g a r os d e f e i t o s da nos»a soc i edade 
" n ã o p e n s e m (pie aqui é " e i o r d o <pie n o s o u t r o s 
pa izes . n ã o . A luuuati idad.- é a m e s m a . (Ju m sa-
be se n ó s a t é n ã o s«.nio» 11111 p o u c o íuc . l iorcs — 
o (|iie n ã o q u e r a b s o l u t a m e n t e d izer «pie s e j a m o s 
b o n s " . 

D u r a n t e o r e t i r o it.l r ro tnpia g r a v e s cons i -
d e r a ç õ e s sobre co isas e t e r n a s pa ra i l l u s t r a l - a s 
c o m h i s to r i a s p r e s e n c i a d a s por elle. q u a n d o e ra 
m o ç o . O t r a t o c o m d ive r sas g e r a ç õ e s de t m t i i -
nos . os mais d ive r sos , os mais inqu ie tos d é r a - l h e 
u m a fe i ção m u i t o especial de m e s t r e e de i r m ã o 
a o m e s m o t . m p o . De m e s t r e e de pae . t a m b é m , 
ia eu d izendo . 

O P a d r e M a d u r e i r a t i nha 11111 g r a v e d e f e i t o : 
g o s t a v a m u i t o de c o n v e r s a r . Sua a lma de b o m e 
de ingênuo , se aquec ia j u n t o a o u t r a s a l m a s 

A inda ha p o u c o t m p o a n t e s de sua m o r t e , 
fui v is i ta i -o . c o m u m amigo , em S. Ignac io . P a -
d r e M a d u r e i r a n ã o podia r ecebe r por t c r in ina t i -
t e s o r d e n s d o medico . ( 011 v e r s a v a por d e m a i s 
q u a n d o e ra vis i tado, li i s to o fazia pe io ra r seiisi-
v e b u . n t e . l i c o m o c o n v e r s a v a b e m ! S e m p r e novo , 
s e m p r e admi rave l . 

I m p e d i d o de vel-o aqttella vez, só me foi pos -
sível v i s i ta l -o (p iando elle já podia r e c e b e r a to -
dos . i s l c n d i d o n o seu ca ixão m u i t o s imples na 
l i g r e j a de Xossa S e n h o r a das Vic to r i as . 

X u n c a vi m o r t o t ã o se ie i io c o m o a u u e l c sol-
d a d o de J e s u s . Pa rec ia «pie ia c o n t a r u .ua d a s 
si tas h i s t o r i a s c h e i a s de h o n h o m i a . l ' n i a da» s u a s 
h i s t o r i a s b ras i l e i ras . M o r t o o P a d r e M a d u r e i r a . 
c o n t i n u a v a a s . r o m o r t o b o m : que n ã o a m e -
d r o n t a . c o m o t a n t o s o u t r o » ai d e l l e s ! — Pela 
p r i m e i r a vez t a lvez sua phys ionon i i a e s t ava r e -
p o u s a d a . A h ! elle e r a u m a g i t a d o na anc ia de 
s a l v a r a l m a s e ma i s a lmas , l i l l . se t i nha c a n s a d o 
n u m a lu t a p r o f í c u a e inglór ia . T i n h a s o í í r i d o na 
c o u i m u u l i ã o d e o u t r a s a lmas , m u i t a s — q u e m s a -
b e ? — f e c h a d a s e f r ias , que n e m a sua p a l a v r a 
c o n s e g u i r a a q u e c e r . T i n h a d i re i to a o d e s c a n s o . 
D i r e i t o d e ( p u n i c u m p r i u com r i g o r o s a e x a c i i d ã o 
o s s e u s d e v e r e s . 

O u t u b r o de 1928. 

Augusto Frederico Schmidt. 

P ÈMININ A 

As mulheres na Prússia 
F m t o d a a p a r l e s e v a e r e c o n h e c e n d o o v a l o r 

d a m u l h e r , q u a n d o e l l a o p o s s u e , e na Al le-
m a n h a , o n d e , h a a n n o s , s e d i z i a q u e o l u g a r d a 
m u l h e r e r a n a c o z i n h a , c o m a s c r i a n ç a s , e n a 
i g r e j a , a m u l h e r d e h o j e j á t e m o s s e u s d i r e i t o s 
a d q u i r i d o s . O M i n i s t é r i o p r u s s i a n o d o I n t e r i o r 
n o m e o u , r e c e n t e m e n t e , " c o n s e l h e i r a d o g o v e r -
n o " a s r a . C a l h a r i n a R o s e n n h a i n , q u e fo i se -
c r e t a r i a p a r t i c u l a r d e t r e s m i n i s t r o s . l i s t e t i t u l o , 
r e s e r v a d o a o s a l t o s f u n c c i o n a r i o s , d e u a s o a 
u m e n o r m e e s c a n d a l o , p o r p a r t e d a I m p r e n s a 
c o n s e r v a d o r a , q u e o c r i t i c o u a s p e r a m e n t e e c o m 
i r o n i a m o r d a z . Q u e r e m f a z e r v e r , n e s t a d e c i s ã o 
m i n i s t e r i a l , n a d a m a i s d o q u e u m a e t o d e p r o -
l e c e i e u s i n o p a r t i d a r i o , p o i s q u e , t a n t o o s t r e s 
m i i i i s r o s , H i l e i n c , S e v e r i n g e ( I r o s e t i n s k y , c o m o 
a s r a . R o s e n n h a i n , p e r t e n c e m a o p a r t i d o s o -
c i a l i s t a . 

O g o v e r n o a f f i r i n a , e m c o n t r a r i o , epie e s t a 
n o m e a ç ã o fo i m e r e c i d a m e n t e g a n h a e q u e a 
R e p u b l i c a n ã o q u e r p e r p e t u a r o s c x c l u s i v i s m o s 
d o p a s s a d o r e g i m e n . 

l i s t a d e c i s ã o s ó d á g l o r i a a o g o v e r n o q u e p r e -
m e i a o m é r i t o e o t r a b a l h o , q u e r e s t e s e j a f e i t o 
p o r u m h o m e m ou u m a m u l h e r . H o n r a l h e s e j a 
f e i t a . 

f l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i r i l l l l l l i l I l M I l l 

Às mulheres da Rússia 
O min i s t é r i o da Rúss i a bo l chev i s t a . (pie nos 

p r i m e i r o s a n n o s da r e v o l u ç ã o s e t o r n o u impene -
t r áve l a o s e s t r a n g e i r o s , c o m e ç o u a c o m e ç a r de 
ex i s t i r , c o m a s p r i m e i r a s e x c u r s õ e s que ai li se 
r e a l i z a r a m . H o j e lia p h o t o g r a p h i a s da vida r u s -
sa m o d e r n a , por toda a p a r t e do inundo. A vida 
da m u l h e r r u s s a foi p r o f u n d a m e n t e mod i f i c ada 
com a r e v o l u ç ã o . ( Juas i n ã o ha d i s t i n e ç ã o d e se-
x o s pe r i t i te a lei e o s . r v i ç o mi l i t a r a todo-, ca-
be. a r e g i m e n t o s de m u l h e r e s e n u m a das nos sa s 
g r a v u r a s v e r ã o a s n o s s a s l e i t o ra s o desf i le de um 
r . g i n i e i i t o f e m i n i n o d o e x e r c i t o v e r m e l h o , 11a pa-
r a d a de c o m m e m o r a ç ã o do a n n i v e r s a r i o da revo-
lução A r m a d a s e e q u i p a d a s , m a r c h a m c o m o h o -
m e n s . d i f f e r e n ç a n d o - s e del les a p e n a s por u sa re tu 
sa ias e e m w z de " k é p í s " c o n t i n u a r e m u s a n d o 
n a c a b e ç a o l enço que . c o m o a n t i g a m e n t e , a m u -
lhe r d o p o v o p o r t u g u e z a , a r u s s a n ã o a b a n d o n a , 
(pie, se a l g u u s H d i r e i to s g a n h o u , p e s a d o s e d u r o s 
F o i g r a n d e a m u d a n ç a p a r a a v ida da m u l h e r , 
d e v e r s t e m a g o r a a c u m p r i r . 

/? £ V i $ TA 

S e n h o r i f a ! 

Com «> uso dos "M-. i l lotV confeccio-
nados em nossa casa. poderei* con-
servar uma 

ESTHET1CA PERFEITA E 

ELEGANTE 

Todas as nossas cinta são executadas 
sob metida; queira V. Excia. solicitar-
nos um prospecto ind :ando a maneira 
de as tomar. 

C a s a G l e n a r d 
14-A - - Rua do Arouche — 14.A 

S. PAULO TEL. 4-6358 
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A V I N G A N Ç A D E EVA 
Foi aque l l a m a l d i t a s e r p e n t e q u e a levou á 

m i n a e j u n t o delia t a n t o mal n o s fez a t o d o s n ó s 
p o b r e s e i n n o c e n t e s f i lhos da p r i m e i r a mu lhe r . 
Podia t e r s ido u m pouco mais sé r ia , aque l la F v a . 
m a s é e x c u s a d o r e p i s a r o a s s u m p t o . p a s s a d o s 
t a n t o s a n n o s . A s m u l h e r e s de h o j e é que, p e n -
s a n d o n o a s s u m p t o . q u i z e r a m ter o p r a z e r d e 
ca lcar a o s pés a s e r p e n t e , sob a f ô r m a de s a p a t o s 
f e i t o s c o m a sua pelle. E* u m a j u s t a , a inda que 
suave , v i n g a n ç a . A s sorp< n tes , a t é aqu i a p e z a r 
d a s c o n t a s «pie t i n h a m de a j u s t a r com a h u m a n i -
dade , v iv iam b a s t a n t e t r anqu i l l a s . g r a ç a s á sua 
ex i s t ênc i a s o m a e escond ida , desde a p e q u e n a 
v ibora . que t e m a m o r t . e m b o s c a d a sob a s n i a n -
di ludas . á g i g a n t e s c a s e rpen t e , <pte p ô d e est~.agar 
u m boi nos s e u s ané is , t o d a s viviam e Si a r r a s -
t a v a m , sem g r a v e s inqu ie t ações . S ó e r a m a m e a -
ç a d a s e m o r t a s p o r qua lque r c a ç a d o r de p ro f i s -
são . que m a t a t u d o o que lhe a p p a r e c e . M a s a g o -
ra . m u d a r a m a s coisas . A moda in te rve iu . A pel! 
de s e r p e n t e é d e u m a e x t r e m a e l . g a n c i a . p a g a - s e 
a p e s o d e o u r o . e b a t a l h õ e s «le p o b r e s d iabos , 
b r ancos , n e g r o s e a m a n los. p u z e r a m - s e e m c a m -

p a n h a . p a r a m a t a r q u a n t a s ma i s s e r p e n t e s , m e -
lhor . V e m pelles de s e r p e n t e de toda a p a r t e ; o 
p r eço vae a u g n i e i i t a n d o sempre , m e s m o p o r q u e 
n e c e s s i t a m de u m t r a t a m e n t o de l icado e m i n u -
cioso. 

Ma a l g u n s anuo>, q u a n d o u m s a p a t e i r o levou 
a um c u r t i d o r u m a pelle de cobra , a r e s p o s t a fo i : 
" F " i m p o s s i v e l " . M a s a pa l av ra imposs íve l já 
n ã o ex i s t e 110 v o c a b u l a r i o da m o d a , e . p ô d e di-
ze r - se . em n e n h u m vocabular io . Foi p rec i so al-
g u m t e m p o , m a s a s e r p e n t e ca lçou os p é s i n h o s 
d a s f i lhas de F v a . 1 'nia pelle de s e r p e n t e m e d e 
s e t e n t a e c inco c e n t í m e t r o s de l a r g u r a . Se vem 
da Índia , t e m d e s e n h o s negros , m a r c a d o s e g e o -
m é t r i c o s ; se vem da Á f r i c a , é c la ra e de unia d e -
c o r a ç ã o m e n o s i n t e r e s s a n t e . M a s t a m b é m os in-
n o c e n t e s l a g a r t o s , que pa rece que v ivem do sol. 
f o r a m c h a m a d o s a p a g a r a velha divida da ser -
p e n t e . S ã o e x p e d i d o s mi lha res , e s p e c i a l m e n t e da 
índ ia , p a r a f a z e r c in tos , g u a r n i ç õ e s d e ves t idos e 
b r i n q u e d o s de sa lão . O mais b o n i t o de t o d o s é o 
l a g a r t o de J a v a . C o m e ç a r a m a de s t rn iu l -o s , c o m 
tal f u r o r , que ia d e s a p p a r e c e n d o a r a ç a ; p o r esse 
mo t ivo , foi p roh ih ida a e x p o r t a ç ã o . C o n s e g u i r a m , 
p o r é m , a c c l i m a t a l - o s 11a pen ínsu la de Mala ia . 
o n d e se mul t ip l i cam r a p i d a m e n t e . O l a g a r t o da 
Nigér ia e da Rodés ia , q u e m e d e m q u a r e n t a cen-
t í m e t r o s de c o m p r i m e n t o , s ã o m u i t o p r o c u r a d o s , 
m a s m e n o s n u m e r o s o s p o r q u e o paiz t e m fa l t a 
de a g u a . 

F . a s s im. F v a se v inga da sua p r i m e i r a inimi-
ga . m a t a n d o - a e o r n a n d o - s e , p a r a m a i o r v i n g a n -
ça c o m edla. 

(Somo creóceé/ 
N ã o h a n a d a q u e ••onunova t a n t o o co ração 

d e u n i a m ã e eonui v i r o seu búbú p r o s p e r a r 
r a p i d a m e n t e . 

Bara a j u d a r o seu ju-qucrri icho a d e s e n v o l v c r -
sc v i g o r o s a m e n t e , de- lhe a Sra . o a l i m e n t o c o n -
ven ien t e , c o m o ipia . possa con ta r p a r a q u e ollc 
goze dc u m a s a ú d e | -rJVitsi. 

Es t e a l i m e n t o «'• 1*15 L L I N ' S F O O D , m i s t u r a d o 
c o n v e n i e n t e m e n t e c o n f o r m e a i d a d e d o b e b e . 

Comece, deòd&jáa c/ar-l/ie, 

_ L i t í s f l 
(9 <ãurieri£o çue>£tuóú/i 

Amostras c Brochura tíi 
nando a idade do li 

a C r a s h l e y & C-, OI, Ouvidor, ato de Janeiro; 
F e r r e i r a & R o d r i c j u e z , Zt, rua Conselheiro Dantas, 

H . W a l l i s M a i n e . Caixa 711, São Paulo; 
tua m e l l l n ' s F o o d , L td . , i.ondiwS. li.!.'»(Inglaterra). j 

0 
Com certeza um medicamento eíticaz 
j;ara curar, sem grandes gastos o rheu-
matismo. a gota, dor de dentes, dor do-, 
ouvidos em fim 

Dores 
de toda natureza? Pois o Balsamo St a. 
Helena é usado por milhares de famílias 
e se vos perguntaes se algum dia existiu 
11111 preparado melhor, receberás a res-
posta unanime 

N ã o 
porque o Balsamo Sta. Helena é real-
mente bom e seu efíeito é seguro e 
rápido. 
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A MODA E OS SAPATOS 
O sapato moderno, «pie evita ex t ra -

vagancias é o de m. lhor e í íe i to sobre 
o pé. 

O sapato que nâ posstte uma pon-
ta cxaggcradament comprida e ati-
lada. ou um salto de tamanho rega-
lar é elegante e simples. 

A linha dn sapato d pende ampla-
mente do salto. 1'm salto baixo vae 
melhor com m i :.apato plano. 

O sapato para passeio pôde te va-
rie > cstylos de * :dt»-s; depende so-
mente da hora do dia. d«. t ra je um 
pouco do gosto essoal. Para o uso 
matinal e para acompanhar o tail-
leur o salto mais visto é o LUIKMIO 
iorrado de camurça ou pelliea. o sal-
to hespauhol é a laptado em dií íeren-
tes occasioes. vendo-Si ' m io nos sa-
patos de manhã como nos de tiasseio. 

Para as reuniões íorniaes de tarde 
e noite o salto Luiz X\" é. des i e mui-
to t inpo o uni.'o acceito, e no refe-
rente á altura cada um usa do tama-
nho ijue quer. L'111 calçado bem fabri-
cado é também essencial para a in-
duinentaria correcta como para • i le-
gaucia. Par: «pie um sapato se con-
•ider bem feito de e ser jus to o pé 
com uni sal: » de tamanho regular e 
ter largueza stllfi: ente para permit -
tir inteira liberdade aos dedos. 

Ao mesmo tempo d ve-se acompa-
nhar a moda 11a côr e na qualidade 
do couro. 

Os sapatos mai- modernos acliial-
meiite são 'I- en t rada baixa com uma 
linda fivella de bri lhantes ou mesmo 
dourada em camurça ou verniz. 

eOtre oí quaes um que é o seu favorito. 

Pfeça a coHecçâo dos sabonetes» 
Rosan e O/ivan separe o que lhe 
agraciar, veja o numero no selio — 
está feita a escolha Na próxima vez 
é só pedir pelo numero. Não ha mais 
indecisão nem um nunca acabar de 
expenencias porque os sabonetes 
Rosan eO//von têm 6 perfumesdif' 
fèrentes mas uma só q u a l i d a d e a 
4nelhor-e melhoram a peile de mar 
t ieira surprehendente. 

Vale^ o p e n a conhecer Oo ò pe r fumes d i fe ren tes dos 
SABONETES 

Orivane Rosan 

E M M A 6 R E C E R ? 
SEM MEDICAMENTOS, SEM REGIMEN 

i'rati<|iic cada r!:a ;i|«c-
ti.ls 10 minutos unia fá-

cil massagem com o 
!•'•'< 1 «li- vcnt-.sas 

P t X K T - R O E X E R 
IV-«.a foilicto c.\|>licativ< 

- - « ra t i s . --• 

Sn x. Paulo Siern & 
Cia. — Cai.Vtt, 1866. 

KI» I»E JASEIKI. 
Qiie i .am n-anilar i> 

Knilcrrç». 

M u i t o O b r i g a d o ! 
a C ê r a D r L u s t o s a 
C U D O U - ~ I F a DOP De DENTE 

C O M O D O P E N C A N T O 

NAS BOA!) pMflPnüCiAb 

j 
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K O L Y N Q S 
C R E M E D E N T A L 

KOLYXOS limpa os dentes, as tfengivas. e toda a cavidade 
^ (irai. Seus ingredientes jrennicidas destróem os .yennens i|tie 
infestam a bocca. 11111 salvaguarda contra as dures de dentes, 
impedindo a cárie e a infração das guugivas. 

Kxperiniente Kolynos sobre uma escova secca. 

KOLINOS 
C R E M E 1 D E N T A L , 

E s p ® s a i d e p i ® © ! ® 
1*111 ad in i r avc l t y p o de m u l h e r f e c h o u o s o l h o s 

:'i luz. Madaiuc J o s é Maria do H c r c d i a . a v iuva 
d o g r a u d r poe ta c u b a n o J o s é Maria Hc rcd i a 
a d o r m e c e u . p a r a s e m p r e , c o m o de a n l e s se d i -
z ia . "11a ]J;IZ do S e n h o r " . C o m p a n h e i r a d o 
g r a n d e p o e t a , q u e t i n h a d e s p o s a d o em 1807, 
c o n s e r v a v a , c o m o elle, no seu o l h a r uni r e f l e x o 
d o céu m e r i d i o n a l , sob o qua l a s u a f amí l i a , 
o r i g i n a r i a de N a n t e s . se l i nha e s t a b e l e c i d o t e m -
p o r a r i a m e n t e , a m a n t e , como elle, da " I l h a Ma-
r a v i l h o s a e L o n g í n q u a " , b e r ç o d o i l l u s l r e au-
t o r dos " T r o p h é c s " , s egu iu -o na b o a e na má 
f o r t u n a . C o r a j o s a , nos m o m e n t o s d i f f i cc i s , sou -
be ser s e m p r e a d m i r u v c l m c n t c s imples , q u a n d o 
a g lo r i a , e q u e g lo r i a , ve io! Acolheu-a fel iz poi-
sei! m a r i d o e p o r seus f i l hos . E s p o s a p e r f e i t a , 
m ã e i n c o m p a r a v e l . n a d a ex i s t i a p a r a d i a , a l é m 
d o s seus en t e s q u e r i d o s , ü seu c o r a ç ã o , o ma i s 
p u r o . o ma i s n o b r e , o ma i s t e r n o , ba t ia so-
m e n t e p a r a a f e l i c idade dos seus . R e a l m e n t e 
he l l a . r e c e b e u s e m p r e com a m e s m a g r a ç a as 

h o m e n a g e n s dos -írnncles da t e r r a , p e n s a n d o 
nas a l eg r i a s i n t i m a s da sua casa . E m a n a v a del iu 
uma i r r a d i a ç ã o (pie a t l r n h i a , s u b j u g a v a . D e p o i s 
da m o r t e de l l e r c d i a , r o d e a d a de u m a t e r n u r a 
f i l ia l q u e n u n c a lhe f a l tou , c o n t i n u o u a v i v e r 
p a r a os seus , e a s o m b r a d o g r a n d e d e s a p p a -
r e c i d o e s t a v a - l h e s e m p r e p r e s e n t e . 

No seu s a l ão d;' r ua d o Pré laus-C. le rcs , adu-
lada e f e s t e j a d a , exe rc i a uma e s p e c i c d e sobe-
r a n i a , u n a n i m e m e n t e ace i t a . 

N a s h o r a s de i n t i m i d a d e , a s s u a s h o r a s p r e -
f e r i d a s . r o d e a d a d a s suas t r ê s f i l h a s e d o s s e u s 
g e n r o s , n o m e s c e l e b r e s da l i t e r a t u r a e da p o e s i a 
f r a n c e / a , via a f r i u i r s e m p r e p a r a ci la o a f f c c t o 
q u e a Iodos l i n h a s e m p r e d a d o , d u r a n t e t oda a 
sua v ida . Fiel ao a p p c l l o da m y s l e r i o s a e q u e -
r i d a s o m b r a , r e p o u s a , a g o r a , em H o u c n , n o 
c e m i t e r i o do Bon Sce roes . ao l ado d a q u e l l e q u e 
ali d o r m i a j u n t o dt sua mãe , ha v in te e t r e s 
a n n o s . 
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Tríste viagem 
E* u m a v i a g e m t r i s t e a q u e f a z a c t u a i m e n t e 

in i s s ( ' . a n d i n a I l a v i n s . tinia e s t u d a n t e a m e r i -

c a n a , d.» 2li ;t 11 n o s , l a u r e a d a pt'l;i U n i v e r s i d a d e 

d c r i i n s c o l l i n . 

KKIÍI j o w n ; s o u b e , h a a l g u n s m e x e s , q u e d e n -
t r o «le un i a n n » , o m a i s t a r d a r , f i c a r a c«\ga. T o -
d o s o s e s p e c i a l i s t a s s ã o u n a n i m e s c n d e c l a r a r 
q u e é i n c u r á v e l o 11 .tl «le q u e e l l a s o f f r e . 

E m vez le s e d e s s p e r a r , e s t a m e n i n a r e s o l -
veu a p r o v e i a r , o m a i s u t i l m e n t e p o s s í v e l , o 
t e m p o q u e ven i , e p a r t i u p a r a a E u r o p a p a r a 
a d m i r m * 1- Ias a s o b r a s «le a r t e , «le p i n t u r a , 
e s c u l p t u r a e a r q u i l e c t t i r a , p io p o s s u o o V e l h o 
M u n d o . E m b a r c o u e m A g o s t o e p a s s a a l e g r e -
m e n t e «is s e u s d i a s n o s i u í s e u s c e l e b r e s . Es -
c r e v e c a r t a s a » s s e u s ain 4«>s e p a r e n t e s , d e s -
c r e v e n d o a s m a r a v i l h a s «Ia N a t i o n a l G a l l e r y , 
d o L t m v r e , e a b e l l e z a d a s r u í n a s da c i v i l i z a ç ã o 
.•••itiga, q u e ' i s i t o u e m Munia. E s t á a c t u a l . i l e n t e 
n u B e r l i m , >n«le c o n t i n u a a a r m a z e n a r v i s õ e s 
d.i n a t u r e z a e d a a r t e , d e q u e c o n s e r v a r á a 
e t e r n a l e m b r a n ç 

A intriga 

A l e x a n d r e H o r r u l a n o d e s c r e v e - a n o s s e g u i n -
t e s t e r m o s : 

" S i l e n c i o s a , r a s t e j a n t e , e s p r e i t a , t«»la o l h o s , 
c o m o a v e d e r a p i n a , a p r e s a q u e v o t o u a o h o -
l o c a u s t o . 

T e m na voz a mc ig i i i c c t e r n a , s i m u l a s i n c e -
r i d a d e n o o l h a r b o n d o s o , a m o r n o s e m b l a n t e 
I r e d o . 

S e d u z , e n f e i l i ç a , a e a r i n h a , a f a g a . 
A s s a l t a c o m o o s b a n d i d o s , á s e s c u r a s ; a d u l a , 

c o m o s e v a n d i j a , d e r a s t o s . 
P e r g u n t a n d o J e s u s u m «lia á C a r i d a d e , q u a l 

sua a n t i t e s e m a i s o d i e n t a , r e s p o n d e u : 
•— S e n h o r ! d e I o d o s o s vi ei o s q u e a r r e p i a m 

d e l a n ç a s a e s t r a d a q u e m e I r a ç a s t e . n e n h u m 
o f f e n d e l ã» p r o r u n d a n i e n l e m i n h a o b r a de p a z 
c o m » a I n t r i g a : e l l a . S e n h o r , s o p r a o f u r o r d a s 
t e m p o - t a d e s o m l e eu a r » a l e iva ce l i ca «Io b e m : 
e l l a v. ' in d e n o i t e , e i m i u a n t » m e r e c l i n o n ' u m 
d e s c a n ç » b r e v e , e s e m e i a f u r t i v a m e n t e o g r ã o 
n e g r o d a d e s o r d e m s o b r e a c e a r a d a U n i ã o . 

A c o r a g e m i n d o m á v e l , q u e m e d é s l e , s » el la 
a q u e b r a n t a ! " 

Exac l a m e n t e c o m o p o r a b i a e n c o n t r a m o s a 

j M A L H A R I A SOLON 
j RUA SOLON NS. 41 = 45 
| ( B O M R E T I R O ) 

: S Ã O P A U L O 

• T e m s e m p r e : 

: Rico s o r t i m e n t o e 

• u l t i m a s unv id?des em 

; V E S T I D O S - - P U L -

• I . O V E R S — B L U S A S 

j — C O L L E T E S e tc . 

• Tec idos dc j e r s e v , 

• CrcpOii de S e d a ( e p o n -

" gc ) , L a m c d o u r a d o c 

• p r a t e a d o , f ios dc m e -

• ta l e c. em l .ndas e 

• m o d e r n a s cô res . 

3 Vcs t i d inhos , t e rn i -

• nhos e tc . p a r a c r c a n -

• ça; c recc innasc idos . 

• EXECUTAM-SE PE-
j DIDOS POR FIGURI-
{ NO E SOB MEDIDA 
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Prima© de fâvera 
é um enthusiasta do* 

voto feminino 

Interessante entrevista concedida a um 
jornal francez 

li( >RI)Fl"S. o (II i Na Mia en t r vista com 
o enviado especial «Io jornal " lVt i t (iirondi ' »• 
general I Vi nu» tle Ri vera disse «pie as mulher»"», 
como o* homens, «lev.ni t raba lhar na elaboração 
«le projectos «!«• leis »• dar «»piniôes em todas as 
matér ias de intcressi- puhlicn. 

Ao governo accresc» ntou ron ip t l e f a /e r 
a escolha en t re o «pie ior apresentado e t a /e r 
com «pie 11 povo arcei te as medidas escrnpulosa-
nicnti seleccionadas. 

Relat ivamente a Marrocos, nada mais havia 
a receiar. T u d o estava em paz e ha limito tempo 
«pie não se ouvia um tiro de fiisil. Kra uma bella 
e grande obra «pi< Delis l inha permil l ido fosse 
levada a cabo. No «pu respeita ao desa rmamento , 
a l lcspanlia seKuia em ampla escala a política da 
rediicçã»» «los a rmamen tos te r res t r«s e navaes. 
indo mesmo mui to além dos pro jec tos da Socic-
«la«le das Nações. 

- A minha opinião pessoa! acceiituoii o 
general é «pie cada pai/ tenha o d e v r «le asse-
gura r a «letesa do sen solo e «los • ns uacioiiaes 
e «pie «levia ser taiiibeiu e n a d a uma íor le policia 
internacional coiisliluida por «•onrngeiites «le ca-
da paiz. de accordo, é claro, com as respectivas 
condições econômicas e e v i - n s ã o lerr i tor ia l ." 

N o «pie concerne á elegibilidade das mulhe-
res, o chefe «lo governo disse «|U> era preciso es-
tabelecer a just iça na terra, pois a humanidade 
não podia periiiaui-cer sempre dividida por «lirei-
t«»s i «h-veres. 

"Reconheço - concluiu «pie sem o auxilio 
«Ias mnl lures eu não poderia ler obt ido os resul-
tados «pie já consegui com a aber tu ra «le 5 mil 
escolas. K como rcconh ço «pie o concurso «Ias 
mulheres na vida nacional é indispensável, muito 
brevemente lhes darei o direito «le votar e ser> m 
votadas" . 

O jornalista ouviu depois varias personali-
«lades «Ia intimidade do chefe «lo gov rno sobre 
as relações e interesses da l lcspanl ia nus paizes 
americanos, c todas falaram com enthiisiasiiio e 
car inho tus sas nações onde — acccnt l iaram — 
90 milhões de pessoas falavam o hespauhol. 

ADULTOS 
de teinpo a tempo precisam tomar um tonico 
XAROPE dc FELLOWS tem sido reconhe-
cido por mais de 60 annos como o melhor 
tonico rcconslituinle, e prescripto por sum-
midades médicas em 47 Paizes, para 

DEBILIDADE NERVOSA E 
FRAQUEZA GERAL 

Recuse o* eubstitutos — Peça o 

X A R O P E roa 

FELLOWS 

m i i i i m i i i u i i i i i H i M i i i m i i i M i i m i m i i i i i i í i n i i H i m i i i i i 

« 
c 
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Livros <dle imulhercs 
Vimos liou- f a l a r de» u u l i v r o fo l io p o r u m a 

m u l h e r e j r a a s m u l h e r e s . 

" L a m u j e m o d e r n a y s u s d e r t • l ios", «leve 
e s t a r em toda a b i b l i o t h c c a de u m a s e n h o r a 
q u e lê. 

Sua au . t o r a . C a m e i i de B u r g o s ( C o l o m b i n c ) , 
é d a s mais d i s t i n e l a s esc- r ip ioras d a H e s p a n h a 
e u m a g r a n d e a m i g a d e P o r t u g a l , o n d e pa s sa 
g r a n d e s t e m p o r a d a s de i v e r n o , g o s a m l o a do-
ç u r a d o nosso c l ima , C a r m e n de B u r g o s é u m a 
d a s m u l h e r e s de m a i o r t a l e n l o q u e nos tem 
s i d o d a d o e n c o n t r a r e j u s t i f i c a d a «'• e s l a nos sa 
o p i n i ã o , pe la m a n e i r a c o m o é a p r c « i a d a 110 seu 
pa iz , o n d e é u m a «Ias m a i s p o p u l a r e s . 'Scr ip to-
ras , p r o f e s s o r a da Esco la N o r m a l C e n t r a l d e 
.Mai'rid e p r e s i d e ; te ge ra l d a Liga I n l e r n a c i o n a l 
d a s .Mulheres Il> r i c a s e H i s p u n o - A m e r i c a n a s . 

Na A m e r i c a d o S u l . C a r m e n é c o n h e c i d a e 
a d m i r a d i s s i m a , l e n d o j - m p r e a s s u a s c o n f e r ê n -
c i a s um e x i l o e x t r a o r d i n á r i o . 

Ainda u l t i m a m e n t e a s u a v iagem ao Chi le 
p o d e c h a m a r - s e u m a v i a g e m t r i u m p h . d . C o m o 

MEIXÀS 
P R E T A S 

Graüdas, kg.", 6S000 
anteiga Pasteurizada, 

kg.°, 10S000 
— N A — 

Praça da Sé, 5 e 7 
Telephone 2-5759 

RUFFINO 
IMAtIDE HflRGfl di FAMA M0riDJAl£ 

Umo&inATO 
VERriOUTH s « 

r o m a n c i s l a , letn Car i . i en de B u r g o t u m a o b r a 
v a s t í s s i m a : " L a R a m p a " , " K l u l P m o c o n t r a b a n -
d i s t a " , " E l i a s > oll . is y e l l o s y e l b i s " , " L o s 
Esp i r i t l a d o s " e El R e l o r n o " são , e n t r e m u i t a s 
o u t r a s o >ras d o m a i o r i n t e r e s s e . 

F i n a Ias s u a s e s p e c i a l i d a d e s c o d i f f i e i l i m o 
con to . Inr tncn é c e l e b r e e m H e s p a n h a pe la no-
vela ( . i r ia . E n t r e e s se s t e m a l g u m a s m a r a v i -
lhas de c o r e d e desi r i p ç ã o na SUÍ. m a n e i r a 
conc i sa , c o m o : " L a Mi i s ionera de I c a l m i t i c a n " , 
" E l M e s i r i c o r d i a " , " L ; > T r i c s m a s " , " L a m c l c n a 
de Ia d i s c ó r d i a " e t a n t a s o u t r a s , p o r q u e C o l o m -
b i n e te .n a ma i s vas ta o b r a q u e u m a m u l h e r 
p o d e t e r . 

C o m o c r i t i c a t e m p u b l i c a d o o b r a s de im-

Mal! 
sem rival em seus poderes « e s t a s 

Um aperitivo feito de fruetas e tempe-
ros. Excellente em sopa, peixe, carne 
caça, etc., Dá também sabor notave 

á salada. 
i'edidos a Productos Barcroft Ltda 

Caixa, 711 — S. P A U L O 

ir ' i iso va lo r , c o m o " F i g a r o " . C o n f e r ê n c i a s são 
i n n u n i c r a s a s p u b l i c a d a s , l i v ros de v iagem e 
a t é t r a d u c ç õ e s . J o r n a l i s t a d a s ma i s d i s t ine ta s , 
c o l l a b o r a d o r a a s s í d u a d o " H e r a l d o " e da " E s -

._. _ . a „ _ . TOSSE, BRONCHITES, ASTHAIA, MOLÉSTIA DO PEITO 
T O I S O ! E GARGANTA U W \ - W W ' Vsnde-se em teia* as boas DROGARIAS E PHARMACIAS 
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fera", lem O seu publico absolutamente con-
quistado. 

Não c pois. para admirar que o seu livro seja 
um dos melhores, publicados sobre feminismo. 

Ksse livro, de uma erudição admiravcl. estuda 
sob Iodos os pontos de vista o problema da 
libertação tia mulher. K' um verdadeiro hymnn 
ã mulher e uma tias mais enérgicas defesas tios 
seus direitos. Mas C.arnien. que os seus íntimos 
conhecem, tle uma feminilidade encantadora, 
não quer a mulher-hoinem. quer a mulher iVmi-
nisla. mas bem feminina, libertada mas mulher, 
com todos os direitos e com Iodos os deveres. 
Mãe extremosissima. ella. a bella C.arnien. "co-
quei leM e feliz tia sua belleza. não potle nunca 
aconselhar â mulher a masculinização. 

O seu livro tlcvc ser litlo por todas as senho-
ras e felicitamos ('.armen tle Burgos por este seu 
novo Iriumpho, na literatura, que nos veio pro-
var a profundidade tio seu saber c tio seu estudo. 

IhMm 
fafakj*«o. ^ 2 0 0 f?^^^ ~ t f f- » 
p e ç a m a r n o / l r c y G r - m \ R LOI LO R . n a ^ / p - I M » 

A Maior Felicidade de unia Mãe. 

A " Í I K A V I D I N . V fornece ao organismo da m ã e os ele-
mentos nobres para g e r a r um filho for te e saudavel. 

A " < ; R A Y I I ) I X A " prepara <• pa r to fácil, faz for te a m ã e 
e o filho e facilita «> bom ale i tamento para creal-o no seio 
materno . 

Vidros com 20 past i lhas assucaradas . Se a sua phar iuacta 
não a tiver, r eg i s t ramos 3 vidros por 12$000. 

Remei temos prospec tos a qt -m os pedir. 

PHARMACIA YPIRANGA 

RUA LIBERO BADARO' HO e 112 — SÃO PAULO 
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Actrízes confcrencistas 
As a c l r i z o : f r a n c e z a s g o s t a m m u i t o d e f a z e r 

c o n f e r ê n c i a s . c o m o c o n h e c e m t o d a s a s f i n u -
r a s da a r t e «, • d i z e r , c o n q u i s t a m . i t e r e s s a m 
o seu p u b l i c o . D e p o i s d e n n n e . D u s s a i c , d a " (2o-
mei l i e F r a n ç a i s e " , . m l l c . N i z a n , d o m e s m o 
t h c a t r n , cp.cin t e m t . i a n i f e s l a d o u i u g r a n d e t a -
l e n t o de o r a d o r a . N a s p r i n c i p a c s c i d a d e s d a 
F r a n ç a te.11 s i d o o r g a n i z a o u m c i c l o d e c o n -
f e r ê n c i a s s o b r e : a r a p a r i g . 

Mllc. N i z a n I >i c o n v i d a d a a t n n i a r p a r l e n e s s e 
c i c l o e o a s s u m p t o q u e e s c o l h e u f o i " A n o i v a " . 
Mevc lou - se tua c o n f e r e n c i s t a d e l i c i o v i , <pie o s 
u n i v e r s i t á r i o s m a i s d i f f i c e i s o u v i r a m s e m c a n -
s a ç o . ('0111 g r a n d e d e l i c a d e z a e e m o ç ã o , f a l o u 
d o s s o n h o s d a s r a p a r i g a s , d o s p r i m e i r o s e n -
c u n t i j s , d a s i n q u i ( a ç õ e s q u e a i déa d o c a s a -

CALLOS 
L'ina g o t a do marav i lhoso n o v o l iquido e m q u a l q u e r 

callo c a d õ r desappa rece num ins t an t e , — etn 

m e n o s de 3 s e g u n d o s . O callo se e n r u g a e des -

l»rende-se. Os medico* o r cco inmc i i -

d a m e mi lhões dc p e s s o a s o u s a m . 

Cu idado com a s i m i t a ç õ e s ! A ' v e n d a 

em t o d a a p a r t e . 

- G E T S - I T - ^ 

Chicago, E. U, A. 

tiUA DA L I B E R D A D E : N." 72 
T E L . 2 -25Ü3 

L I N H A S 
Temos o maior sortimento desta Capital. 

V E N D A S A V A R E J O E P O R A T A C A D O . 

LINHAS D. M. C. 
Somos depositários e temos todas as côres 

de sua fabricação. 

m o n t o f az n a s c e r n u m p e q u e n o c o r a ç ã o n o v o . 
Apicdo- i o p u b l i c o s o b r e a s i n g ê n u a s d c Mo-
l i c r e , c a s a d a s c o n t r a a sua v o n t a d e p o r p a e s 
t l e s h u m a n o s . A d m i r a r a m c o m c i l a •» g r a c i o s o 
r o s t o d e I l e n r i q u c t a , a r a p a r i g a d a s " F e n i m e s 
S a v a n t c s " d e M o l ; *re. D e u i n f r r n u c ç ô o s d o s i r j i -
v a d o s a t r a v e / . ilo« s é c u l o s e d a s n a ç õ e s . F i l t r e 
o s c a f r e s , d e c l a r o u a g e n t i l c o n f e r e n c i s t a , u m a 
r a p a r i g a L o n i t a c u s t a q u a r e n t a b o i s c u m a f e i a 
o i t o , e ( I r e a s c e l t a s , b o n i t a s e f e i a s s ã o p a g a s 

c o m d u a s m o e d i n h a s de p r a t a . N a r r o u t a m b é m 
q u e na a n t i g a Huss i a o p a e d a n o i v a d a v a a o 
f u t u r o e s p o s o u m " k n o u t " ; o p o p e , p o r é m , f a -
z i a - o j u r a r q u e se n ã o s e r v i r i a d e l l e s e n ã o n o 
c a s o q u e a r a z ã o o o r d e n a s s e , ( ' o m m o v c t i o 
p u b l i c o f a l a n d o d a s n o i v a s «Ia g u e r r a , q u e f i -
c a r a m v i u v a s a n t e s d e s e r e s p o s a s . K c o n c l u i u 
q u e , a p e s a r d a r e c e n t e e m a n c i p a ç ã o d a m u -
l h e r , é o e n c a n t o d a r a p a r i g a q u e c o n s t i t u e o 
s e u m e l h o r m e i o d c s c d u c ç ã o . 

i i m r m i i i i m i i m i i m i m m u iHi l in i i i i i i i t i i i i iP i l i r . iMi l i i i i i i iMi i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i ? 

V K l S P ® ^ E j U E C I T R E 
M O Ü E S T I f l l l » FIGAÒÜ E IMTE^TmOÍ 
eiciA' ^ T / * x z v /> - y 

— . . E N T Ç I ^ h s R S P j l P t R M R C I R S — 
u ^ L e u f — F W R I S X\ 
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Meios práticos para obter recursos 
A o b t e n s ã o «Ir g a n h o s , o p o d e r 

c u r a d o r m i c o m e r c i a l i* a s i n s p i -
r a ç n r s a r t í s t i c a s , s ã o f e n ô m e n o s f a -
c i l i t a d o s p e l a i n f l u e n c i a i | t i i ' . s o b r e 
o a m b i e n t e , e x e r c e m c e r t a s ftir-
l l i a s » l l p r á t i c a s m a t e r i a e s . e c e r -
t o s e s t a d o s d c p e n s a m e n t o o u s e n -
t i m e n t o , — e t èn i a m e s m a o r i g e m 
q u e o s d o e s p i r i t i s m o , o s q u a c s 
l a m b e m n ã o p o d e r i n m e x i s t i r s e m 
a c o o p e r a ç ã o s u g e s t i v a d a s f ô r m a s , 
a a c ç ã o d o i n s t i i i c t o d c c o n s e r -
v a ç ã o . a l i a d o a o d e s e j o d e j u s t i ç a , 
c o n s o l a ç ã o , e l e m e n t o s m a t e r i a e s d c 
b e m - e s t a r , r ã i n f l u e n c i a d c l e i -
t u r a s . p r c l c c ç õ e s . e x e m p l o s , o u 
c o n c e n t r a ç õ e s m e n t a e s c o m a i n -
t e n ç ã o d e e x i l o . 

" T u d o «{iii' s o m o s é o r e s u l t a d o 
d o <|(ie t e m o s p e n s a d o " , t a l c o m o 
e n s i n a o I t u d h i s m o . C.on s e g u i u l e -
n i e n t e . p o d e - s e p o r p r á t i c a s a d e -
q u a d a s . i n f l u e n c i a r o a m b i e n t e 
m a g n é t i c o d c m a n e i r a a o r i g i n a r 
o s a c o n t e c i m e n t o s o u b e n e f í c i o s 

d e s e j a d o s . P ò d c - s c m e s m o , s i m -
p l e s m e n t e p e l o a d e s t r a m e n t o m a -
g n é t i c o p e s s o a l , s e m i n t e n c i o n a l ' 
b e n e f í c i o s , f a z e r r e s u l t a r a s f a c i -
l i d a d e s q u e d ã o a s o r t e , •> b o m 
e x i l o s o c i a l ; p o i s o a d e s t r a m e n t o , 
v i s l o p r o d u z i r a d e p u r a ç ã o d o 
p e r i s p i r i l o , f a z a t r a b i r a u t o m a t i -
c a m e n t e o s e l e m e n t o s d a s o r l c , t a l 
c o m o m u d i a m a n t e q u e r e f l c c l c 
m e l h o r a l u z q u a n d o e s t á l a p i d a d o . 

A f i m d c «pie o e l e i t o d a v o n -
t a d e n ã o s e j a n e u t r a l i z a d o o u m o -
d i f i c a d o p e l a i n f l u e n c i a a n l i i i ó -
m i c a o u r c a c c ã o p o r e l a p r ó p r i a 
p r o v o c a d a , i n f l u e n c i a «p ie á s v e z e s 
i n v c r l c o d i t o e f e i t o , c o m o s e v e -
r i f i c a q u a n d o a s e d e f a z i m a g i n a r 
r i o s n o i i i e in d o s a r r i u e s d o d c -
s»rl«». o u q u a n d o . e m r c s p o s l a á 
d e i n a / . i a d e Té. e s p e r a n ç a , v i r t u d e 
o u p r e c e , r e s u l t a u m a m a i o r n i i -
z e r i a . i n c a p a c i d a d e o u f a l t a d " 
s o r l c . c o n v é m f a z e r o q u e s e e n -

A b h - o p l a s l i a . r e a l i z a ç ã o f i z i o -
l o g i c a d a s i d é a s . r e a c ç ã o d a m i . r a l 
s o b r e o f i z i c o , o p e r a ç ã o i l e c o n -
c e n t r a r a a t e n ç ã o e a v o n l a d c s o -
b r e IIII.II i d é a í i x a c o m o i n t u i t o 
d e o b t e r d e t e r m i n a d o e f e i t o . c o 
q u e c c l i s l i l l i e o o b j e c l o «Io O c e l l l -
l i s m o ; s c i e n c i a d i t a e i d o r » , p o r 
f a z e r s u r g i r c o m o l o r i n a ou_ l a d o 
m a t e r i a l a q u i l o i p i e a t é e n t ã o e r a 
o p e n s a m e n t o , o n a d a . a e a i i z a . 
<• i n v i d v e l o u a c o i z a o c c i i l l a d a . 

t> I x a i c m o u a m u l l i e r q u e a d o -
t a m n s s o s e n s i n o s , n a d a e m p r e -
g a m d n o c i v o á á r e l i g i ã o . 
á s l e i s o u a o s b o n s c o s t u m e s , e s ã o 
e m i n e n t e m e n t e n l c i s p e l a i n f l u e n -
c i a s e l u l n r i j i " ' s o b r e o a m b i e i i l " 
m a g n é t i c o e x e r c e s u a a u r a s u p e -
r i o r . S ã o p r e v a r i c a m n e m c o m é -
l e n i n e t o s r e p r o v á v e i s , p o i s r e c o -
n h e c e m e s e n t e m a d e s l i e u - s s i d a d e 
d V s s e s n e t o s . 

P M P R I C . O s " l . i v r o s d a s I n f l u e n c i a s M a r a v i l h o z a s " s ã o c i n c o : " l l y p n o t i s m o A l o r l l i n a n l e " . " M a g i i H l s m o 
r l c V u í ) • f l i l i l a r i o " . " O c c u l l i s m o P r a l i c o " . " M e d i c i n a M o d e r n a " e " S e i c n c i a s S e c r e t a s " . C a d a q u a l t r a t a 
d e u m a e s p e c i a l i d a d e , e p o d e m s e r c o m p r a d o s p o r j u n t o o u s e p a r a d a m e n t e . C a d a u m c u s t a " d o z e m i l r e i s " . O s 
c i n c o l i v r o s p o r j u n t o n ã o l é m d e s c o n t o ; m a s . e m c o m p e n s a ç : c o m p r a d o r d a e o l c c ç ã o r e c e b e r á g r á t i s 
u m d i p l o m a d e S c i e n c i a s P s y c l i i e a s " p e l o " I n s t i t u t o K l e c t r i c o e M a g n é t i c o " . O s r e f e r i d o ^ p r e -
ç o s s ã o e m m o e d a b r a z i l e i r a e i n c l u e m a d e s p e z a d e r e m e s s a p e l o c o r r e i o . 

O s l i v r o s r e m e t e m - s e e m '1 p a c o t e s r e g i s t r a d o s p a r a q u a l q u e r p a r l e , a t o d o s q u e , c o m o p e d i d a v i a r e m a 
r e s p e c t i v a i m p o r l a u c i a e m v a l e p o s t a l o u r e g i s t r o c h a m a d o " V a l o r d e c l a r a d o " , a 

Instituto Magnético, D O li C A I X A P O S T A I . 1731 . I U O l l l i 
n d e r e ç o : H A S I I . ) . 

. l A N K l I K ) I C A P I T A I . 

S E D A S 
DE LYON, Luvas 

CARTEIRAS — KI.ORES — RENDAS — l!T-
JOUTERIAS — ÁRTICOS PARA CHAl'K'OS 
— ALTAS NOVIDADES 

V. EXCIA. J.V VISITOU AS NOVAS 
INSTALLAÇÕES DA 

C a s a F e r r ã o ? 
55, 55-A — RUA LIBERO BADARO' — 55, 55-A 

(Em frente ao Viaducto do Chá) 

E' HOJE SEM DUVIDA A CASA DA 
VOGA — ARTIGOS OS MAIS RICOS 



REVISTA 

C O N S E L H O S 

1 1 

P u l c h r e , benc , r ec t e . 

Si- «1 is In i i i ) i - i i p a d e c e s a i n j n - t i ç a . 
S c o v a l o r sc t c n e g a mi sc t c apoiic;.-. 
X ã o tc q t t c h r a u l c cs* a s p e r e z a louca 
Dc a é r e a sc ienc ia esl p ida e p o s t i ç a . . . 

F< l i / ' p i e m o iouvor j a m a i s cub iça 
Une s i da l i i imaua . m e n t i r o s a b o c a : 
F. d e s t a I o d a a « u c r r a t e m p o r , :onca. 
F i r m e e impa: sivel na t e r r e n a li»;ai 

X u n c a t e d ê s d o n i édo p o r v e n c i d o : 
F . c a l m o . (• l iqua inve ja e n f r e n t a o d a r d o . 
( Jue r n o s o l h o s t a l v e j e , q u e r n o o u v i d o ! 

L f e c h a . — l u t a d o r r i j o c g a l h a r d o . - -
T o d a a m á g u a e m ti nic-.ni;». a p e r c e b i d o . 
S e m q u e i x a q u e te a b r a n d e o d u r o f a r d o ! 

O T U O X I K L B K L L K Z A . 

( D o s " A l j ô í a r e s " ) . 

C O N S E L H O S 
1 1 1 

P a r a íodr». sc b o m . i n a g n a n i n i o e i n d u l g c n t e . 
S íi. «iiira e m r e c o m p e n s a o u g r a t i d ã o a l g u m a : 
Fa/ .c ao> hon> cu tno ao» m ã e » o b« III. dc b o a 

[ m i n t e . 
X o r o s t o a a l m a a sor r i r , c o m o flor fia a g u a a 

| e s p u m a . . . 

Do l iou .-m. t eu in imigo, a g u a r d a , c o m b a t e n t e , 
A i n v t ida n i i n a z ; m a s . c o m p i e d a d e s u m m a . 
S o f í r c n d o a fú r i a u l t r i z . nob re e ca lmo , c o n s ' n t e 
F m i.tic u m signal d e a f f e c t o o t eu s e m b l a n t e 

[ a s s u m a . . . 

S é b o m f lcssa b o n d a d i i n t r í n s e c a e p e r f e i t a . 
{Jue. — luz d o t e m p l o da a l m a . - o c c u í t a m e n t c 

f lhe a r d e . 
Q u e e m s e r v i r n u m ••ecanto. u m b r a t i l , e delei ta . . . 

F p r e f t r e , o d i a n d o a a f í e c t a ç ã o e a l a r d e . 
A. — in íquo e vi l lanaz, — b o n d o s o parece»- .s, 
C a p r i c h o s o . . ssar p e l o p e o r d o s s e r e s ! 

F EM I NIN A 

UM PECCADO CONTRA A LOCilCA V. S. 
TAMBÉM O COMMETTE? 

Muitas pessoas que s-.ffrcm »Ic fl.Uulencia (excesso de 
nazes no csOitnaK» depois «Ja* refeições) costumam esprrar 
até taes incomm«>dos manifestarem-se para. eutã«>. tomarem 
unia >|ris>' mais »u menos forte. »lc l»icarl»oiial«> de so«l!»«. 
eoiii o fim «le desalojar »is «azes. K" este um proerdi-
ii.eiito inteiramente illoitico e muito prejudicial. O «|iie 
lurlos os me.licos aconselham c iin|>e«tir »|tte os fazes -.»• 
formem, tomando depois das refeições uma colhcrillha d-< 
"I.KITK DK MACSNKSIA DK IMHI.I.IPS". 

A fama deste cxcellente nnti-acido não é »le lioje, pois. 
está liaseada em cincoenla annos «lo mais l.rilhante êxito. 
A flaiiileneia. os arrotos, a azia. as ardencias ua liocca 
do estoniaco. a l»i'.is e a indij:cstão occorreiu em sua casa 
com tanta fre«|iiencia. «|iir o inai* acertado »*• V. S. ter 
s.nipre á mão um vidro do "I.KITK DK MACNKSIA l»K 
PMII.I.IPS". al-olindo para sempte o uso do l»icarl«>n.n«» 
•ti s'"li»i. «|iie já perdeu «|tiasi to»lo o seu prestÍKÍo entre 

médicos. Dc outro lado. o "I.KITK l)K MAÜXKSIA 
DK PHII.I .IfS", além «Ias <|ualida«Ics já enumeradas, COM*-
tittie o melhor e «i mais suave dos laxantes. As tiiãe» «|Ue 
alimentam os seus lielies C"in leite de vaccí oit com arti-
f icies, encontram nelle um auxil-ar «le muito valor, pois 
é sufficiente addicionar uma cnlhrrinba á prin-cira imm.v 
d"»ra «Ia manhã, para evitar «pie os alimentos azedem ou 
io Ihem no estornai*". causan'I'i.lhes prisão «le ventre. r«»• 
I*. is c vômitos. 

t ina colherinha «l«> "I.KITK DK MACXKSIA DK 1'IUI.-
1.11'S". usada to«las as notes antes «lr dormir. c«.mo !«>• 
tlicclio. é a melhor hyirie.ie «|ite sc p-flc ter para con-
servar os «lentes em liom esta»l«». 

ilIlllllllllMIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 
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S C / E N T I f l C 3 S O 

_ 4 6SCOUÜ de dentes ideal pglo 
seu. feitio. 

i impa todos os dentes por adaptar-
se ao arco natural dos mesmos 

ÁVENDA EM TODA APARTE O T U O X I K L P.KLLF.ZA. 

( D o s " A l j ô f a r e s " ) . 



E m m a g r e c e r ? . . . 

VINHO "CHICO MINEIRO 
Único preparado 
PI" RAM EXT K VKCiETAI. 

I ;onnula do celebre medico mineiro 
DR. KRA.WISCO DK FREITAS 

De efíeito rápido c seguro no tratamento dos malc • cm jçera! 
da thyroide c de eífeitos seguros no PAPO ou 1 ' K'H> (hypertho-
] liia da thyroide). PESCOÇO (IROSSí) icongestão da thyn.ide». 
OHKSIDADK i£ordura e x a g e r a d a c doentia), etc. e nos inco:n-
modos (|ue acompanham esses males, Kvtia a ( í P K R A ^ W í o uso 
de POMADAS. MASSAGKXS ou de qualquer ...ilr.. processo com-

plicado e duvidoso. 
APPROVADO PKLO DKPARTAM KXTO XACIOXAI DK S A H >K 1 ' IT.UCA SOli 

X." 1577 KM 18 DK J l Xl l í ) DK PLM 
Km frascos de 500 granunas. rigorosamente dosados para -40 dias de tratamento: 

Preço 25SOOO — Pelo correio, mais 5S000. 
Não ha dieta, pode ser tomado em qualquer época e sem contra~indicação 

A' venda nas Pharmacias e Drogarias - l/nieo concessionário 

F . P . C A l E L L I 

Largo do Arouche, 104=A — Teleph. 5—5466 — SÃO PAULO 

CASA VENUS - BAZAR 
L I N H A S D . M. C . 

Lans para Trabalhos-Artigos para Bordar 

MEIAS M O U S S E U N E 

PERFUMARIAS 

A r t i g o s p a r a C o s t u r a s e C h a p é o s 

RENDAS E B O R D A D O S 

Ar t i gos de Modas e para presentes 
P R E Ç O S M O D I C O S 

R u a 

N A C I F I R M Ã O S & Cg. 

: S ã o P a u l o 
S a n t a E p h i g e n i a , 1 4 5 

Esquim da Rua General Qsorio 



O frasco original 
l H de 

^ iHaemalopBnaoflr üommel 
c o n f o r m e é d i s t r i b u í d o lia 
r a is d e ,'»5 a n n o s .-m t o d a 

p a r t e d o m u n d o . 

Anemr . 
('hlorose. 

Tuliert dose. 
Malaria. 
Cansaço excessh o. 

C'onval«. -iccnças. 
Xcttraslhenia, 

C r e s c i m e n t o . 
( I n i v i d e z , 

K a c h i t i s m o . 

A s t h e l i a . 

Haematogen do Dr. Homrnel 

( ) m c - d i c a n i e n l o a n t i g o c 

s e m p r e e f f i c a z . 

- - , e & « a c r e a n ç a d e v e 
A 7 ^ t o m o r a f u a 

I ' sopa de 

I f O S F A T I N A F A U Ê R E S 
a f a r i n h a a l i m e n t í c i a i n c o m p a r a -
v e l á q u a l m i l h õ e s d e c r e a n ç a s 
d e v e m a f o r ç a e a s a ú d e 

Exigir a grande marca 
FOSFATINA FALIÈRES 

de reputação universal e desconfiar 
das contrefacções 

0 QUE VALE 
0 D I N H E I R O 

SEM A SAÚDE? 

T P t i C Â L C I N E Appr D. N, S. P . sob < N" 36* em 3i-8-u 

A D â 
A MEMIA, DEBILIDADE, RACHITISMO 

ESCROFULQSE, BRONCHITES 
TUBERCULOSE 

LABORATOIRE SCIENTIA, 21. Rue Ch»pul, PARIS. 
J U U E N & ÜOU55EAU. 174. R u . Gnieral C m , RIO DE JANEIRO. 

IRICAlCINE 



R E V I S T A P F . M t N I N A 

O cavalo do árabe 
t / V l>. linarlimla A\ da Silveira). 

U m arahe e a sua tribu. que viviam apenas 

dos assaltos a viajantes, atacou 11111 dia uma 

caravana vinda de Damasco, e já carregava <>s 

ricos despojos dos vencidos, quando um gru-

po ile militares turcos. <|tie vinha ao encontro 

da caravana, carrega sobre os ladrões, mata a 

maioria e aprisiona o chefe Ahon-el-Marsch. 

Ferido ligeiramente num braço. íoi atado 
sobre um camello e o seu cavallo aprisionado 
também. 

Como chegasse a noite, os soldados acam-

]>aram numas montanhas. 

Dormia o chefe arahe numa das tendas, 
amarrado com correias, quando foi desperta-
do pelas dores e pelo rei inchar do seu cavalln. 
preso perto da tenda. 

Como poude, arrastou-se até junto do ani-

mal. a quem disse: 

- - l'obre amigo! Xunca mais beberás leite 
de camello no roncavo das mãos das mulhe-
res e das crianças: nunca mais corrcrás livre 
no deserto, se te <leÍ.\o aqui preso. Já que eu 
sou escravo, sê tu livre! Yae até junto de mi-
nha mulher e diz-lhe que Abon-el-Marseh não 
voltará mais. e lambe, como costumas, as mãos 
de meus filhinhos. 

E o arabe. emquanto falava, roera a cor-
reia que prendia o cavallo. o qual assim ficou 
livre. 

Este. porém, vendo o dono ferido a seus 
pés. abaixa a cabeça, agarra-o pelo cinto, par-
te a toda a brida. leva-o para a tenda onde o 
largou aos pés de sua mulher, e em seguida 
cahe morto de fadiga. 

Reparae na conducta agradecida deste ani-
mal que. vendo o dono preso e ferido, aprovei-
tou-se da liberdade que este lhe dera para o 
salvar, ainda que sacrificando a própria vida. 

Vede como os animaes são dignos :1a nossa 
estima e dos nossos cuidados e como merecem 
bem pouco os cruéis tratos que os mãos lhes 
dão. Séde bons para elles, porque, sempre que 
podem, mostram a sua gratidão pelos nossos 
benefícios. 

Muito tempo 
depois do t 

MEIO da manhã! Nunca che-
gará a hora do almoço? Muitas 

veses se sente est : estado: energia 
exhausta—um appelite nauseante— 
tensão nervosa! 

Nunca, porem, se na I a refeição 
incluirmos Quaker Oats. Porque este 
alimento puro, reconstituinte evita» 
lizante, é rico nos elementos nutri-
tivos essenciaes: vitaminas, carbo-
hydratos e saes mineraes. 

Principie-se o d ia com um prato de-
licioso de Quaker 
Oats e não se sentirá 
a n e c e s s i d a d e de 
outro alimento ou 
e s t i m u l a n t e du -
rante a manhã . E 
um alimento per-
feito para velhos e 
nc vos — f á c i l de 
preparar e muito 
economico. 

Quaker ©at§ 



REVISTA 

A JOI/ MODERNA 
l i ' poss íve l d i ze r (pie a j o i a n ã o cvo lnc ioua , que 

a m o d a , e s sa e t e r n a v i a j a n t e , n ã o e n t r o u n o re i -

n o da j o a l h e r i a c o m o e n t r o u i > d o s v e s t i d o s ? 

S e a jo ia d e m o r o u u m pot.:<i ma i s MU m o d i -
f ica r - se , é dev ido t a l v e z a q u e a s p e d r a s >• pé -
ro las , d u r a n t e " I g u n s a n n o s c o n s i d e r a i n - s - e o m o 
s u f f i c i e n t e m e n t . s u m p t u o s a s p o r si m . s n o. p a r a 
n e c e s s i t a r o r n a m e n t o ou a c c e s s o r i o c o m o c o m -
p l e m e n t o . 

Ass i n c o m o u m a mll ier , p o r m a i s que s e j a , 

d e s a g r a d a q u a n d o e s t á ma l ves t ida , u m a m i n a 

m a g n í f i c a , tnal m o n t a d a , d e i x a - a i n d i f i e r e n t e . 

Depois d o s e s t y l o s a n t i g o s , foi p r e c i s o que 

a m o d a d a s j ó i a s c a h i s s e e m itm e x c e s s o de : im-

pücidad'.-, a f i m de p e r t n i t t i r ao-: a r t i s t a s e c o r t a -

d o r e s de p e d r a s que p r o c u r a s s e m e c o m p u s e s s e m 

os a d m i r a v e i s d e s e n h o s q u e se e x p õ e m a e t u a l -

me t i t e . 

X c s t e .eculi em q u e e s t a m o s , é n e c e s s á r i o 

(pie u m a jo ia p . . ssa , s e m f a l t a r a o hoir . g o s t o , 

a d o r n a r u m a " s w e a t e r " , g u a r n e c e r u m ves t i do 

e m l a m i n a d o e r e a l ç a r u m c h a p é u de fe l t ro . 

Kxis ie , pois , a m o d a «Ias jó i a s b r a n c a s ; j ó i a s 
de d i a m a n t e s , de p é r o l a s e de p l a t i n a , r e f l e x o s 
de n a c a r . .e agt ia c l a ra , de lua e p r a t a pa ra os 
ve s t i dos de no i te . 

H a a segu i r a s j ó i a s d e có r m a i ; f a c t i s de 
exh ib i r . E n c o n t r a - s e v a r i e d a d e m e s m a d o s co-
lor idos a poss ib i l idade d e co l loca l - a s sob re q u a l -
q u e r tec ido • e p h a u l a z i a . t ' o i n u m a audac ia o r i -
g inal e s e t r re de l i cada os j o a l h e i r o s s a b e m ~om-
h i n a r o az i . o v e r d e <.• o r o x o . 

O u t r a . u n o v a ç ã o na jo ia m o d e r n a : a s p e d r a s 

g r a v a d a s á a n t i g a , que r e c o r d a r i a m a s e s i r e r a l -

das , r u b i s e s a p h i r a s v inda? da índ ia m v s t e r i o s a . 

A p p r o v e i t a n d o a f ô r m a de: <as p e d r a s , os a r t i s -

t a s as co r t í tn c o m o a r v o r e s , p a s s a r o s f l o r e s e 

c o m p õ e m ass im v e r d a d e i r a s ] r ec ios idades . 

E s t e s In- t ivos s ã o e m p r e g a d o s p a r a os c h a -
p é u s e s ã o M u i t o q u e r i d o s d a s m u l h e r e s , pois q u e 
e v i t a m a m o n o t o n i a d o f e l t r o . 

A pu l se i ra pc leu seu t a m a n h o e n o r m e e é 
a c t u a l m e n t e m a i s d i m i n u t a e e s t r e i t a . 

A joia m o d e r n a deve a c o m p a n h a r o v e s t i d o ; 

é a f i r m a p r e c i o s a q u e dá v a l o r á o b r a de c o n -

j u n e t o e e m p r t s t a á m u l h e r e s s e b r i l h o p a r t i c u -

lar , que é seu p a n d m o u i o espec ia l . 

FEMININA 

nll l l l l l l l l l l l l l l l l l I lHUlIlHIl l lMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIII l iT. 



UP. VISTA P EM / .V / A'.-/ 

Â rainha dl© ris© 
D i z e m q u e h o j e j á s e n ã o s a b e r i r . P o d e l a m -

b e m d i z e r - s e q u e i g u a l m e n t e s e n ã o c h o r a . P a -
r e c e q u e roí e n c o n t r a d o o m e i o t e r m o , q u e 
m a n t é m a h u m a n i d a d e 110 l i m i t e d o r i s o e d o 
e h ò r o . I t a b e l a i s d i z i a q u e o r i s o e r a a c a r a c t e -
r í s t i c a m n i s s a l i e n t e da h u m a n i d a d e ; o s h u m o -
r i s t a s m o d e r n o s d i z e m q u e a c a p a c i d a d e d e r i r 
e s t á e m p l e n a d e e a d e n e i a . E é i s t o q u e t o r n a 
m a i s d i r r i c i l . a g o r a , a a r t e d e h u m o r i s t a ; p e -
r a n t e o e s p a n t a l h o d e u m a s e r i e d a d e c o n s t a n t e , 
se n ã o d e u m h u m o r n e g r o , s i s t e m á t i c o , m u i t a s 
p e s s o a s s e r o v o l l a m . 

N o s E s t a d o s 1 ' n i d o s d a A m e r i c a , c o m o e m 
P a r i s , g r u p o s d e a r t i s t a s p r o p õ e m - s e e l e g e r , e n -
t r e t a n t a s r a i n h a s , a r a i n h a d o r i s o . E s t e t i t u l o 
j á fo i d a d o , h a v i n t e a n n o s , a u m a m e n i n a . 
K l e n a M a r l e y , q u e fez n u m e r o s a s c o n f e r ê n c i a s 
p a r a p r o p a g a r , o m a i s p o s s í v e l , a b e n e f i c a a r t e 
d o r i s o . E s s a m e n i n a q u e r i a q u e s e s o u b e s s e r i r 
á v o n t a d e , o m a i s p o s s í v e l , a t é d i s t e n d e r o s 
n e r v o s , q u a n d o u m a b o r r e c i m e n t o g r a v e o u 
m e s m o u m a p e q u e n a c o n t r a r i e d a d c n o s e n h i s s e 
e m c i m a . 

N ã o e, d e c e r t o , f á c i l r i r a u m a c o n t r a r i e d a d c . 
Mas , se i s s o se c o n s e g u i r , p o d e d i z e r - s e q u e a 
c o n t r a r i e d a d c fo i c o r r i d a e m t o d a a l i n h a . K l e n a 
M a r l e y d a v a c o n s e l h o s l e e h n i e o s . R e c e i t a v a q u e 
s e r i s s e , d u r a n t e dez m i n u t o s , p e l a m a n h ã , a o 
a b r i r os o l h o s , d e p o i s d o j a n t a r e a o d e i t a r . 

K x e e l l e n t e g y i n n n s t i c a , s e m d u v i d a , e n t r e t a n -
t a s o u t r a s , q u e s ã o a c o n s e l h á v e i s . 

d o m e s t e s y s t e m a , a s s e g u r a v a K l e n a M a r l e y 
q u e se p o d i a v i v e r s e m p r e d e b o a s a ú d e e 
c o n s t a n t e b o m h u m o r . As d o e n ç a s n ã o e n c o n -
t r a v a m c o n d i ç õ e s d e r e c e p t i v i d a d e . K r a a r e -
c e i t a d e r e j u v e n e s c e r e «le m a n d a r p a r a l i m i t e s 
i n d e f i n i d o s a v e l h i c e . N ã o s e p o d e d i z e r , n a 
v e r d a d e , q u e u m a g a r g a l h a d a a r t i f i c i a l , d e m a -
n h ã , d e d i a e á n o i t e , p o s s a p r e d i s p o r á s ã 
a l e g r i a n a t u r a l ; m a s o c a s o é q u e o s c u r s o s o r -
g a n i z a d o s pe l a r a i n h a d o r i s o a c a b a r a m p o r 
p r e o c c u p a r o s m é d i c o s d e P h i l a d e l p h i a , o s 
q u a e s l e v a r a m a o t r i b u n a l K l e n a M a r l e y , a c e u -
s a n d o - a d e e x e r c í c i o i l l e g a l d a m e d i c i n a . A r a i -
n h a d o r i s o l e v o u a o t r i b u n a l u m a c e n t e n a 
d o s s e u s c l i e n t e s e l i m i t o u - s e p o r t o d a d e f e s a 
a d a r - l h e s o s i g n a l d o r i s o . 

O s j u i z e s f i c a r a m s u r p r e h e n d i d o s , a o p r i n -
e i p i o , p o r a q u e l l e g r a c i o s o s y s t e m a d e o b s t r u - -
c i o n i s m o ; m a s . t o m a d o s p e l o c o n t a g i o , d e s a -
t a r a m a r i r , p r s u a vez , e r e t i r a r a m - s e . K r a 
u m a g a r g a l h a d a g e r a l , e l a m o r o s a , c o n t a m a i n d a 

a q u c l l c s q u e a s s i s t i r a m . A t é a s p a r e d e s d a s a l a 
d o t r i b u n a l r i a m t a m b é m . O s m a g i s t r a d o s n ã o 
p u d e r a m p r o n u n c i a r u m a p a l a v r a e a b a n d o n a -
r a m a s a l a . f a z e n d o í e s t o s d e a b s o l v i ç ã o . 
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IEMP0R13 INGLElj 
| RUA DUQUE DE CAXIAS, 27 § 

Telephone 4-81-31 E 
| CONSERVAS VINHOS 1 
= LICORES BONBONS § 
| CONFEITARIA | 
= Fabrico de Doces, Geléas, Bolos, = 
= etc. | 
E Kntrexa a domicilio ^ 
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A F L O R A N A C I O N A L j ] 
C a s a b r a s i l e i r a d e f l o r e s n a t u r a e s J | 

(Vstas — KamaHinrs — Klôres avulsas }( 
lorôas para enterros 

()rnamcntaç«"ies 
casamentos, et. 

u 
\ltares para jí 

I 
Preços c 

„ C A S A R O D O V À L H O | 
| l . i irüo S. l-"raiK'ÍM'n. n." — Ti-U-ph. " ^ ^ J 

CASA PINTO 

Altas novidades 

Pape i s p i n t a d o s 

Preços reduzidos 

K o r r a c õ e s a r t í s t i c a s 

P e ç a m a m o s t r a s pe lo 
t e l e p h o n e 2=5117 

R U A S A N T A T H E R E Z A , N . 22-A 
P R A Ç A D A S E ' — S A O P A U L O 

Kola Soei Anemia, fraqueza, rachitisnío, moléstia do esto-
mago. Util no crescimento das crianças. 



R E V I S T A F E M I N I N A 

M I S C E L Â N E Â 
( C o n t ; n u a ç ã o d e " A r t h u r 

d e C r q u e i r a M e n d e s " ) 

Infel izmente na a nos deixa de sua < r-,toria. 
Seus discursos nunca foram escr iptos . Ymhani -
ihe á boca como exj i res ão na tura l e improviso 
de seu sent i r . 

(Juando a Associação «la im >r«.nsa do Kio de 
Jane i ro colloc ut cm sita galer . de honra o re-
t r a t o - d a nossa fundadora Yirn na de Souza Sal-
les. Ar thur , apcmn desembarcado do t rem «pie o 
t rouxe ra de S. Paulo , tendo sabido da -oi umi-
dade ao pôr o j na Central . Cf^rreti á A s - u i i a ç ã o 
e, de improviso, fez a mais empolgante , e mais 
a r r eba t ado ra e a mais cotnmovent> de «proita*. 
orações e n t ã o se p r o n u n c i a r a m . . . Até hoje o 
eco de nas pa lavras ive nes ta casa il<-ntro do 
relicario mais sagrai 1 o de nossa saudade. 

Além de orador , era escr ip tor e l egan t - e cui-
dadoso de forma. Deixa ahi >equeiia mas se lec ta : 

Cotn'este iniuiclo «k* cinta 
«le l>orr;tclia pura etn c«"»r 
de cartic. ol'tem-se forma 
impeccavel, perfeita de-
vaneia mesmo nus corpos 
> c formados pela obcsi«la<le 
• 111 excesso de gordura. 

exclusiva da 

C A S A SCHAyE' 
AV. CiOMES F R E I R E , 

R I O I) è J A N E I R O 

fizerem seus pedidos 
«les'a Ri vista. 

F iguras ant igas , serie de re t ra tos de figuras t r a -
«licionaes de nossa historia, e U m Andrada , ul-
t imamente publicado. 

Pode-se, pois. de seu espir i to dizer como Ta l -
le i iunt des F é a n x : 

J e t iens qu 'au plus haut rang un mor te l est monté , 
LorsquYn lui la lumiére est jointe á la bonté. 

l.iii A r t h u r ambos se j u n t a r a m : a luz do espi-
rito, luz solar «le grande brilho, e a luz serena e 
consoladora 'Ia bondade, luat de uma alma sonha-
dora de românt ico, que viveu mais de pliautasia 
que «le realidade. 

Cláudio de Souza dellc disse na Academia Bra-
sileira. Se não temesse des tingir as c«ires de mi-
nha in. gua profunda , diria que toi t ão bom «pte 
a t é para morre r escolheu a mor te repent ina , du-
ran te o somno, para não iuconnnodar ninguém, e 
na madrugada de um dia ú r i a d o para que os ami-
gos «p:e o quizessem levar ao tumulo não per-
dessem seu dia «le t rabalho. 

Q U E M B E M D I G E R E 
B E M S E E N C O N T R A 

Os uales digestivos, diminuindo o valor nutr i -
t ivo dos seus al imentos, podem provocar intensos 
so i f r imen tos e podem mesmo occasiouar iiicoiu-
modos nervosos do organismo. Pa ra digerir bem 
toine meia colher de café «le Magnesia Bisurada 
u 'uni pouco de agita depois «Ias suas refeições 
ou logo «pie se faça sent i r a dór . A maior pa r te 
tios iiicomniodos estotnacaes. taes como azias, 
pesadume. e ruc tações acidas. di latações e indi-
gestfües devem a sua origem a uni excesso de 
acidez. A Magnesia Bisurada. pela sua compo-
sição aicaliua, neutral isa este excesso, impede a 
intoxicação «lo es tômago e assegura es ta assimi-
lação perfe i ta «los a l imentos , «la «piai depende 
uma bóa «ligestão e unia bõa saúde. A' venda em 
todas as pharmacias . 

S A X O N I A 
T I N T U R A R I A £ L A V A N D E R I A 

•S7ra.6a//>os pe/^é//os seganc/o os 
u/hmos processos europeus 

OWIIASiHCW R B a r ã o d e d a g u a r a 2 0 2 r E L 2 - W l 
R L i b e r o B a d a r ó 75 ÍEL 2 2 3 9 6 

. r F N . . , = I? ò e b a õ N ó o P e r e i r a 5 r [ L 3 - 4 8 J 3 
I? D o m i n g o s f l o r a s s 13 T U ? 2 9 1 ? 



REVISTA FEMININA 

BANHO v 
REFRESCANTE e ESTIMULANTE 

I1YGIENE PERFEITA.MÁXIMO ASSEIO 

Tecidos l a r a e i s para Verão 
NOVIDADES 1929 

Da França. Suissa e Allenianha acabamos 
<!c receber o mais lindo sort imento e convi-

damos a nos.s;. distincta treguezia para 
ver estas ultimas creações. 

Etamines lisas e fantasia 
me t ro : 4?8: 555; 6$: f>.>2: 7$8 

Etamines fantasia, barrados, largura 120 cm. 
me t ro : 8?8: <J$8: 10S5; 17$5; 18$ 

Crepão fantasiu, largura 68 cm. 
me t ro : JS500 e 4$2<K) 

Quadrillé fantasia, largura 78 cm. 
me t ro : 4$500 

Lainettes grande variedade, largura 78 
me t ro : 3$5: 45000 

Trícolines, lisa e côres modernas 
metro «SN: 10$5: 10$8 

Linhos para \cstidos, sort intento completo 
largura 118 cm. 

metro- 11$ e 12$(Hí(l 
A dinheiro fazemos 5% tk* desconto! 

Ptçani amostras 

CASA LEMCKE 
SANTOS 

Rua «lo Cotn-
mercio, 13 

Chapefaria Regina 
Aonde as distinetas famílias encon-
tram o que lia de mais eliic em chapéu;, 
de feltro, toupet e palha. Bengala. 
Hanuok, Manilha e outras qualidades 

Acabamento esmerado 
Confecção garantidissima 

Chapéus de feltro ou de palha desde 

1 5 $ 0 0 0 
Aprompta>se qualquer trabalho 
com a maior brevidade possível 

RUA SAN^A EPHIGENIA, 155 
TELEPHONE, -4-S608 — SÃO PAULO 



= S. Paulo, a gran le cidade, não poderia deixar de ser o pioneiro com o que 5 
E diz respeito a estabelecimento de chá c fornecimento de comestíveis assim é E 
5 que h: ;e apresenta o que fie mais moderno e confortável se possa desejar: A E 
E ("onfe aria Viennense. situada num dos melhores pontos, á rua Barão de E 
E Itapeti linga. 63. é a mesma preferida da elite que alli ao som de agradavel E 
E orchestra toma seu chá e apperitivo. Recentemente, installou a mesma uma E 
E secção de hei idas finas, doces, conservas extrangeiras e nacionaes. pâtisseries, E 
E frutas, serviç >s etc. o que se fazia necessário em nossa capital para attender E 
E ás muitas exigeuci- s de uma fina sociedade como é a nossa. 2 
E Para conserv; ;ão dos frios e outros congeneres a Viennense mandou E 
E itistallrr um mag».;íico api-arelho refrigerador, o que ha de mais completo E 
E no gênero, o que permitte conservar todos os alimentos em jxrfeito estado. E 
E AssH é que hoje nossas donas de casa para sua recepções e festas não pre- 5 
E cisa: i recorrer diversas con "citarias e outros estabelecimentos, pois a Vien- E 
E nense está :ipta a fornecer o que houver de mais fino desde christaes. roupas E 
E de mesa. talheres, aos mais ricos doces. fruc'as e vinhos. s 
E Pedido á Confeitaria Viennense E 
E Rua Bar..o de Itapetininga, 61=63 (Em frente ao Grande Hotel da Paz) E 
| Tclej.honc 4-9230 — S. PAULO | 
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E M I L E H A M E L 
C O I F F E U R D E D A M E S 

< > cui«I:«do o a a t t e n ç ã o que Mr. Hamel dá ao 
»-a'»alh«» «le ondulação pe rmanen te nos obriga a 
íallar a e*te respei to á* tio**a* leitora*. H o j e 
«•m dia «pia«i to«la* a.* senhora?, pr incipalmente 
a* que re-idem 110 interior, mandam fazer a on-
dulação permanente . pois *•"• a*«hn poderão con-
*ervar-?e «listinotanu-nte penteada- , En t re t an to , 
e com razão, muita* «ãn a* pessoa- «pie receiam 
e-«a «'íidulação que quando não fei ta- por pessoa 
hábil é ]irejudicial ao cahello. 

Mr. Hamel é. p«>«iemos assegurar , quem. em 
S ã o Paulo, meíhor t rabalha nes te geiiero. Tendo 
apparelho* aperfeiçoados e seildo g rande conhe-
cedor des ta ar te . as mais lindas ondulações per-
manente.- que se vêm ?âo obras >ua>. A"s nossas 

lei toras d'a«|tii e principalmente do inter ior que 
para cá vêm na* férias, aconselhamos <>-. *»r-
viço> «le Einile Hamel . «pie tem um ben: m o i n a d o 
es tabelec imento á rua Marque?. «Ir Itú n." r>-A e K. 
Com babei* cabelleircims e inanicuri *. 

A lha l**iar. mas*.ií.'i*ta e e*peciali*ta em t r a t a -
mento;. de b e l k z a . que trabalha na Maisou 
l i a i i i f ' . é pessoa «le oa i f i ança e tem ,*i«|o g rande-
men te procurada . Xo> *eu* t r a t amen tos «le mas-
sagem. t r a t a m e n t o «la pelle. depilação. etc., e m -
prega produetos cr i ter iosos e especialidade- or ien-
taes. seguindo os preceitos «le t r a t a m e n t o «la 
mulher oriental que. como sabemos, é a «pie me-
lhor sabe cuidar de MUI helleza. 



T O D A S AS SKNMOÜAS DONAS DE 
CASA DEVEM C O N H E C E U OS FOGÕES 
A CA/.OI.IXA. O C O M I U S T I V E I . I D K M 
E PAliA ISSO PODEM P E D I U O NOSSN 
CATAI.ACO Q F K DA' I X S T I I I C Ç Õ K S 
DE SEI l ' l NCCIONAMENTO. (JI E E ' 
I - A C I I . I M O , OI ' VISITAI* A NOSSA 
EXPOSIÇÃO E ASSISTIU AS DE.MONS-
THAÇÕES. 

SÃO EI.EI1ANTES — PHATICOS - • 
ECOXOMICOS — SOI. IDOS _ ASSINA-
DOS — s E II I' E II I <; o A I. C. V M E 
C.AltANTIDOS. 

OS MAIS l iAKATOS NO « E N E K O 

EXPOSIÇÃO — M A I.IIIEHO 

IIADAliO', .12 

PEÇAM CATAI.Ol iO 

T II E O D O I! W I I. I. E K (' I A. 

CAIXA POSTAI. . !)l — SÃO PAI I.O 

M A L l i A i? 1A S 1 C A N I A 

RUA SANTO ANTONIO N." 20 

Caixa Postal, 88.? 

Arlif^is clc tnVm finos c baratos. Cirande nn-

"idade: blusas com lainé dourado e prateado, única 

fabricação no lirasil. Vestidos c mantcaux mode-

los. Malharia fina. própria para meia estação. 

Saldos por <|ualt|m.r preço. Peçam catalogo. 

Executa-se <|ual<|uer cncommcuda pelo figurino. 

]£conomizareis comprando na fabrica. Grande ven-

da de fim de estação. 

•: p f í - H i 1 



A' Y. S. faltarão 
futuramente re-
cordações sobre 
o crescimento dos 
seus filhos, si não 
possuir uma 

2eiss 9ÁOTI 
Carrx&va 

Com esta Y. S. poderá manter firme para toda 
a vida todas as pliases do seu desenvolvimento 
assim como momentos engraçados (pie somente 
pode se reproduzir mediante a arte pliotogra-
I iliica. 

Representantes geraes: 
T H E O D O R W I L L E & C I A . 

Caixa pontal 94 Av. Rio Branco 79 
SÃO PAULO RIO DE JANEIRO 
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Calçar bem — eis um tios f/randes fr"~ üj 

blcmas das conquistas feiniirnas. = 

. 1 Casa Rocha está dc parabéns. | 

\y<i> \ ' O calçado ROCHA rcaffirma, na sua 

! j I actual exposição, o seu iiicuntcslovcl fres-

lifjio. 

| t Jue bellos modelo*! 

§ A maior novidade da epochn 

I verniz-fur ta-côr , licite, eõr . inza 

1 azul, em diversos tons. 

1 R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 1 4 T e 1 e p h. 2 - 0 - 0 - 5 - 4 § 



t 
C a h e l l õ l F o r m o s o 

sempre é apenas u m feliz dom dn n a t u r e z a ; 
inioria dos casos é o resu l tado de cuiilailos 

constantes . Assim poi?, em l u g a r d c Inve ja r i» fo r -
Hi'i«i ' u b e l l o d a s suits amigas , tou .e V. S. a s 
mi-dilliis necesvarius | a r a <|iie o seu caliello lhes 
HIIJJI igual . O Segredo tle rabe l lo formoso adiu-se 
na forya o v i ta l idade das raizes. A l i m e n t e i ; iml ra 
a s luizes* do rabel lo i-oiii Lavoiia, Tonico dos 
Cabe l l o s e o cuidado ordinár io i |ue ge r a lmen te se 
dit ao rabel lo fará o reslo. I»ivona, Toniro dos 
Cabellos, l impa o couro cabel ludo da raspa o 
CHI liei I r / a o rabe l lo mais do q u e outra roi-a o 
f a r á . pois q r r o u l r m u m r r r t o i t igrn l ien le (pie 
nilo soiüiroi i i ra e m <|iialf|iirr ou t ro preparado pura 
o rabel lo . sendo islo o .segredo do SI-II grani le 
sueeesso. Comece bo je m e - m o o emprego d a 
Lavona , Toniro «tos ( abeiIo?, e ron .c i íu l ra pus-
su i r um rabel lo forion-is-imo, que fara a inveja 
dc todas a s nuas amigas . 

LAVONA 
TONICO DOS CABELLOS 



@ h l 

Todo 

desmontavei 

absolutamente 

garantido 

T Ú W M 

\ ga/olina 

ou 

kcro/ene 

sem pressão 

Nogueira Guedes & Cia. 
TslBpb. 2-4679 R. L ibe ro Badaró , 3 5 caixa 1482 

PETALINA 

D 
D 
Li A melhor I intura para Cabellos 
D 

li A' BASE DE HENE' I f | iiffi W 
I r " • • '̂ pflf^-

Li N ã o m a n c h a — c o m p l e t a m e n t e i n o í í e n s i v a . C a d a t u b i . 

II / í f f l S m ' V, a c o m p a n h a u m p r o s p e c t o c o m i n s t r u c ç ü e s p a r a s u a a p • 

^ ; • jW B B ^ p l i c a ç ã o . U m t u b o d á p a r a 

j ^ g g ^ É ^ * pelo I2S500 

ri Pedidos redacção <L "kc-visia l-Vininina" 
}j 1 \ ~ Rua Barão de Itapetininga, 18 — S. Paulo 
O 
Í U ^ -



Sociedade Teclgca "PREMEM" Lida. 
S Ã O P A U L O 

RUA ALVARES PENTEADO, 9 

Caixa postal 153 

COLUMBUS 

é a melhor marca de Ferros de engommar, e fogareiros electricos 
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N O V A S E I V A 
UM LIVRO INTERESSANTE - A IMORAL NA ARTE 

C o n t o s 

C o m é d i a s 

M o n o l o g o s 

R e c i t a t i v o s 

E ' o ma i s in te ressante , é o mais út i l , é o ma i s ins t rue t ivo dos l ivros des t inados as nos-
sas escolas. 

" N O V A S E I V A " , c u m a col lecção d c novel las m o r a e s e recrea t ivas , é a se iva da 
a legr ia que t r a r á á a lma da missa mocidade. 

P o d e m o s a í í i r m a r sem t e m o r de e n g a n o nem medo de se rmos iniinodestos, que a 
" N O V A S E I V A " é u m l ivro tmico no gcncro , t endo somente como u n u l o s esses liellos l iv ros 
que se publ icam na l l c span l i a e na I ta l ia , e que j a m a i s t i ve ram s imi lares no paiz. 

A l i t e r a tu r a in ian t i l . sadia, mora l , i n s t rue t iva . resent ia -se da f a l t a de um t r a b a l h o bem 
fe i to , bein impresso, r i c amen te i l lus t rado, que levasse á cu l tu ra da n » > a tuocidade, a lém rios 
ens inamentos de h o n r a e de l^nulade. o gos to pela helleza c pela arte. L*in prece i to mora l 
escr ip to cm l ingua de fe i tuosa , se insinua a rcc t idão do ca i ac t c r , pe rve r t e a a r t e da l i n g u a g e m . 
E os bras i le i ros devem ze l a r c o n t e m p o r a n c a m e n t e d o seu esp i r i to e tl<> seu id ioma. 

A inf luencia <|ue os contos t êm p roduz ido na f o r m a ç ã o do espir i to da mocidade é t ão 
g r a n d e que os gove rnos t êm cuidado, pelos seus pedagogos , da o rgan i sação de l ivros da 
especie deste que h o j e a n n u n c i a m o s : en t re nós esse cu idado f a l h o u e é po r isso que nos 
nossos lares, o que se lê. são lauientavcis h i s to r ias da "Caroch inha" ' , quando não ?ão os 
" T e s t a m e n t o s dos B ichos" e o u t r a s l e i tu ras desse jaez. 

Alc i tada com taes t r aba lhos , a i n fanc ia , p e r d e ella o gos to da belleza. Demais , a s edições 
desses l ivros lauientavcis e r a m f e i t o s em papel dc embru lho , onde as g r avu ra s , pe s s imamen te 
executadas , ma i s pa rec iam ear ranelm- . e ho r rões . 

" N O V A S E I V A " é um l ivro consc ientemente escr ipto . enr iquecido por g r a v u r a s magn í -
f i cas , t r a ç a d a s pelo pincel e pelo lápis dos ma io re s a r t i s t a s do mundo. O s contos cu idadosa-
men te escr ip tos são a l t a m e n t e moraes , t e n d o v inhetas m a g i s t r a l m e n t e g r avadas . A capa , 
desenhada po r P a i m . é u m a esplendida t r i ch romia . execu tada po r m ã o de mes t re . 

Aléti . de contos e novel las . con tém o l iv ro monologos . pequenas comédias e rec i ta t ivos 
p r r p r i o s p a r a serões. I m a g i n e - s e o p r aze r dc uma m a m ã e amorosa , ao vê r o seu t e rno 
i i lh inho, ensa iado po r seu ca r inho , rec i t a r ao papá . bel las h is tor ias , com sua voz inha c la ra 
e i n s e n u a ; o bem que d ' a h i r esu l t a é enorme . P r e p a r a 11a c reança o dom da o r a t o r i a e da 
pales t ra , cul t iva- lhe a m e m ó r i a e a imag inação . 

S e os c i n t o s da " N O V A S E I V A " são dedicados á mocidade bras ie i ra . t ão bem fei tos 
são elles. t ã o a r t i s t i c amen te concebidos e escr ip tos . que a sua le i tura «• 11111 regalo m e s m o para 
os adul tos . 

A edição é da " R E V I S T A F E M I N I N A " , que se esmerou em ap re sen ta r á s sua s 
le i toras uni t r aba lho d igno da a t t enção q u e s e m p r e lhes tem merecido. 

De r e s to " N O V A S E I V A " , pela co r r ecção da l inguagem, pelo interesse que de spe r t am 
os seus contos e novel las . pela g r a ç a das suas na r rações , pelos ens inamentos que contém, é 
um l ivro que pôde ser l ido. com encanto , pelos p rópr ios adul tos , pr inc ipalmente m o ç a s e 
mães de fanii l ia . 

Preço: 55000 — Correio, registrado, ma.s 1S000 
P e ç a m á " R E V I S T A F E M I N I N A " a " N O V A S E I V A " . El la . como a seiva nova 

pa ra as plantas ha dc t r a z e r a legr ia a o vosso l a r . 
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